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1^0 XÍJV, M i é r c o l e s 22 ñ o Octubre de «884. S a ü t a María Saíoiii^, Tinda, y tlOrdula y Alodia, \ fruncí? y márt i res , y san Melanio, obispo y confesor. 
temU •^^im 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
K e a l L o t e r í a de la I s la de Cuba. 
Sorteo número 1,WJ.—Lista de los números 
premiados en dicho Sorteo, euyo acto se 
lia celebrado hoy, 21 de octubre de 1884 . 
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Aproximacionos á los nuevo númoros res 
tantes tío las decenas quo lian obtenido los 
dos premios mayores, y á los números ante-
rior y posterior al tercer premio. 
A l de $200,000: 
A l do $50,000: 


















A l de $20,000: 
17090 500 I 17692 500 
Desdo el j u ó v e s 23 del corriente, do 6 ti 0 do la mafia-
nase sa t i s t a r án por las Administraciones P a g a d u r í a s de 
esta l ienta , qno á cont inuación so expresan, los pre-
mios do m i l y (juinlentos posos, exceptuando los premios 
mayores, y'aproximaciones del primero, enyos pagos 
so harllu por la Caja do esta Dependencia y ue los pre-
mios quo hayan sido expendidos por las foráneas; en 
la inteligonefa do quo durante dos dias hábiles anterio-
ras A la colebraciou do los sorteos quodariln misponsos 
los pagos en dichas subalternas, á fin do quo puedan 
practicar on esto Centro las operaciones que le ooncler-
nen. 
1 al 1.R33 Motcaxleres n° 12. 
1.834 al 8.666 Amis tad u? 102. 
3.«67 al R.409 Teniente-Key nV 16. 
5.500 al ?.332 Gitliano esquina & Con 
cordia, accesoria. 
7.333 al 0.165 Plaza Vieja. 
9.166 al 10.998 San Miguel n? 79, es-
quina á Campanario 
10.999 al 12.831 Mura l la n? 70. 
12.832 al 14.(¡64 Teniente Rey esquina 
á San Ignacio. 
14 605 íil 16.497 Dragones esquina á 
Qaliano, acesoria C. 
16.498 al 18.330 Calzada del Monto n9 
131. 
10* . . 18.331 al 20.163 Angeles n1? 7. 
17» . . 20.164 al 22.000 Salud n? 2. 





TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO 



































Diez y slolu m i l . 





























































































































D I A 111 O 
PARTICULAR 
DEL 
D E L A M A R I N A . 
Diez y ocho mil 


























































































































































































Vein te m i l . 
20022 . . 500 
20048 . , 500 
A i . DIARIO DK LA MAHINA. 
Habana 
T K l i J B O B A M ^ S D E S O T . 
Lándrcs , "21 de setiembre, á i 
las 8 ?/15 w. de la m a ñ a n a . \ 
E l i n d i v i d u o que d e c í a se r S i r R o d -
ger T i c h b o r n e , ob j e to de u n a de l a s 
causas m á s r u i d o s a s q u e h a n r eg i s -
t r a d o ios a n a l e s j u r í d i c o s e n es te s i -
g l o , y q u e se s u p o n e n a u f r a g ó hace 
m u c h o s a ñ o s ©n u n v i a j e de I n g l a -
t e r r a á A u s t r a l i a , h a c u m p l i d o l a 
c o n d e n a de ca to r ce a ñ o s de t r a b a j o s 
í o r S a d o s q u o l e i m p u s i e r o n los t r i 
b u n a l e o i n g l e s e s , y o b t e n i d o s u l i 
b e r t a d . 
Paria, 21 de octubre, d las 
10 y 15 /«. de ta m a ñ a n a . 
S e g ú n a n u n c i a e l g e n e r a l f r a n c é s , 
M r . B r i ó r e de 1' I s l e , q u e flaanda l a s 
f ue r za s f r ancesas e n e l T o n q u i n , l o s 
chic os q u e a t a c a r o n á T u y e k i v a n g 
e l d í a 1 3 , f u e r o n r e c h a z a d o s c o n 
g r a n d e s p é r d i d a s , oia q u e e n e l c o m 
bate e c u r r i s s o n i n g ú n m u e r t o p o r 
p a r t e do l o s f ranceses , a u n q u e es 
m u 7 g r a n d e e l n ú m e r o de l o s h e r i -
dos de é s t o s . 
Jk r l i n , 21 de octubre, á las t 
Ll de la m a ñ a n a . \ 
E n unaju^.ta c e l e b r a d a a y e r e n es-
t a c a p i t a l po r l o s f a b r i c a n t e s do a-
z ú c a r de r e m o l a c h a , se a c o r d ó opo-
n e i s o á la r e d u c c i ó n f o x z o s a d e l c u l -
t i v o , p u í s c r e e n q u e é s t e d e c a e r á 
p o r s í m i s m o 4 c i u s a do l a a b u n -
d a n c i a de azti var q u e ee p r o d u c e e n 
e l muurJo y ¿e os ba jos p r e c i o s que 
o b t i e n e dicho d u l c e e n l o s m e r c a d o s 
c o n s u m í i o r e s . 
Rom", 21 de octubre, á las t 
i 2 // 55 m, de la tarde. S 
H a f a l l e c i d o el c a r d e n a l B a r t o l o -
m é D a v a n z o . 
Lóndres, 21 de octubre, á las 
1 de la tarde. 
L a s a u t o r i d a d e s de C r i b r a l t a r h a n 
s u p r i m i d o l a c u a r e n t e n a q u e se i m -
p o n í a á l o s b u q u e s p r e c e d e n t e s de 
los p u e r t o s de E s p a ñ a . 
Lóndres, 21 de octubre, á ta 
l y '35 m de la tarde 
E l Tinten de e s t a c i u d a d h a dado l a s 
m a y o r e s s e g u r i d a d e s á E s p a ñ a de 
c o n f i r m a r el t r a t a d o de c o m e r c i o e n 
t r a e l C a n a d á y l a P e n í n s u l a espa-
ñ o l a , y que c u a n d o h a y a n t e r m i n a -
do l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a e l m i s 
m o , p r i n c i p i a r á n l a s n e c e s a r i a s á f i n 
de h a c e r l o e x t e n s i v o á C u b a y P u e r -
t o P i c o . P r o g r e s a n d i c h a s negoc ia -
c i o n e s p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l t r a t a -
do. 
Lóndres , 21 de octubre, á las 
2 de la tarde. 
U n t e l e g r a m a de H o n g - K o n g , d i -
r i g i d o al T imes d é e s t a c i u d a d , d i c e 
q u e se h a n o t i f i c a d o o f i c i a l m e n t e á 
l a s p o t 9 n s i a s , p o r p a r t e de P r a n c i a , 
e l b l o q u e o de l a c o s t a de P o s m o s a . 
E l g o b i e r n o de P o r t u g a l h a e n v i a -
do u n a n o t a a l m i n i s t r o de R e l a c i o -
n e s de I c g l a t e r z a , l o r d G-xanv i l i e 
p r o t e s t a n d o c o n t r a l a a n e x i ó n q u e 
i n t a n t a l a G-ran B r e t a ñ a d e l t e r r i t o -
r i o e n e l T r a n s v a a l , o c u p a d o p o r l o s 
B o e r s y q u e e s t o s t o m a r o n de P o r -
t u g a l . 
yoscow, 21 de octubre, á las) 
2 y 10 m. de la tarde. $ 
E l t e a t r o a l e m á n de e s t a c i u d a d , 
h a s i d o p s s t o de l a s l l a m a s , a s í co-
m o t a m * ien s e t e n t a y R C Í S e d i f i c i o s , 
o c u p a d o s » por a l m a c e n e s de c o m e r 
Ció. 
L a s pérdidas se hacen a s c e n d e r á 
t r e s m i l l o n e s de j u b l o s . 
Nueva York, 21 de octubre, ) 
á las 2 y 15 ms. de la tarde. \ 
E n G ' j r t í i a g e , E s t a d o de N u e v a 
"STotk. h a o c u r r i d o u n i n c e n d i e , c u 
y a a p é r i i Jao » < - c a l c u l a n e n u n m i 
l l o n psses. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Bruselas, 21 de octubre, t 
á las 8 de la noche. <¡ 
EL m i n i s t e r i o e s t á e n c r i s i s , d e b i d o 
a l r e s a l t a d o de l a s ú l t i m a s e l e c c i o -
n e s m u n i c i p a l e s q u e d i e r o n e l t r i u n -
fo á l o s l i b e r a l e s . 
Roma, 21 de octubre, á las ) 
6 y 20 m. de la tarde. \ 
S. S. e l P a p a v a á c r e a r n u e v e car-
d e n a l e s , e n t r e e l l o s e l a r z o b i s p o de 
S e v i l l a . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva TorH, octubre 2 0 , d las f i % 
cl,$ l a ta rde . 
Otiz&d espafioIoS) ¿ J T v O ó . 
i.A& v m ^ j i c a t i a » , ú $ l í5-55. 
üeflcnento papel o^merf'igl, 60 div*, 6 4 
ft 14-82 ot*. $> 
Idem sobre Paria, 60 di?, , (bauqoeros) A 6 
franro* 22^ cfs. 
Idem sobre Hambnríro. 60 d i T . (banqnew) 
Bonos registrados en los Estados-FnMos, 4 
por 100, á IZOÍ^ ex-enpon. 
Contrífogas número 1», p'»!. 96. 
Regular A bnen refino, 5 1 6^. 
izdcar de miel, 4 ̂  ií 4%. 
OrVendldos: 4,700 bocoyes de adúcar, 
« le les , U % cte. 
Manteca (^ilcox) en tercerolas, ft 7 85 cen-
tavos. 
TÍ í lneta long clear, i d k j , 
Nueva-OrleatM> octubre 2 0 , 
t l a t i na f f ciasen superiores, á 94.25cte. 
barril. 
L&ndres, octubre 2 0 , 
• íficar o»«íitrífnga, pol. 96, 14i6. 
Idem regalar refino, 12i3 & 12[6. 
ronsoltdados, á 100 13il6 ex-ioterés. 
Boros de los Estados Unidos, 4 por 100, 
fi HSJfí ex-enpon, 
.>tstuento. Banco de Inglaterra, 8 pnr 
100. 
Piala en barras, (la enza) 50 % pen. 
L i v e r p o o l , octubre 2 0 . 
á l g o d o n m i d d l i n g u p l a n d s , á 6 ' . d, 
Ubra. 
P a r i s , octubre 2 0 , 
Kenta, S por 100,7 8 fr. 15 cte. 
(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t i c u l o 3 1 d é l a L e y de Propie 
d a d TntetecttiJtl,) 
COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el dia 21 de octubre de 1884. 
n n n n v i (Abrid á 226 por 100y 
P i i V o F^PAtenT i cierra de 2261,. á 226?. CUNO ESPAÑOL. ( por 100 ^ la8 ^ 
F O N D O S P U B U C O H . 
Renta í p g i n t e r é s y neo de Amortíracior. *ncal; 85 A 
M f p g I>. oro. 
Idem, Ídem y dos Idem: Nominal. 
Idem dt* anualidades: 77i i 77 p g D. oro. 
Billete» hipotocario»: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones, 
"f.r-.n" «'«! Avtint*in1*nto: 81 i 03 p g D. oto. 
A C C I O N E S . 
Banco Españo l de la I s la de Gula: 19} á 18^ ¡ g D 
oro. 
Banco Indus t r ia l : Sin operaciones. 
B. neo y Compacta de Almacenes de Regla y d«] C i 
oaeroio: 58 a 57 p g D . oro. 
Banfo y Almaoenes de Santa Catalina; Nomiii»!. 
Banco Aer íco la : Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, dm-uentos ydepdsltos de la Habanat 
Nominal. 
Oréd to Terr i tor ia l Hipotecario «le La ISIK do Cubt: 
Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Naveizaoion «leí Huí; Sin o t e -
-nrlones. 
Frimara OompaMu <'.e vapores de la Bahía : Sin opera 
cuetes. 
QqmiaflUda Ahti : f enes de í i a c e n í a d o s : 65 4 64 p g 
*. OTO. 
<''ütuptiiua do Aliuaconea de Depósi to de la Habana: 00 
p í D. oro 
OoinpRBta R«pt«flola de AJnmbrado 0.e '5 i 74 
8 D oro Sin operaciones. 
í orcpaBla Cnt/WH «.(« Alumbrado O»*; 42 i 41 p g 
• ov«v 
('ompafiia Espatiola do Alumbrado de Gas de Matan-
as. Sin operaciones. 
Nnevi» Oompalíía de Oas de la Hal-ann; 85 A 84 p g D. 
M>. Sin operaciones. 
Uompaíiia do Caminos de Hierro dé I» Habana. 78 i 77 
g I ) . oro. 
' 'ompaCi* de Oaoiiaos de Hierro de Mataneae 4 Sab*-
illa: 61 íltíO p g D. oro. 
'"ompaCía do Caminos de HierVo '1* OArdenas v t'ftc»-
. 20 á 19 p g D. oro. 
OompalUa de Caminos de Hierro Je Cp<»nfuegíMi * V 
Udlara: So 4 5 i p g D. oro. Sin operaciones. 
Compafila de Caminos de Hierro Af la O.'ftuu' 
IO » M pg D. oro. 
< ̂ >iupa&ia de Caminos de Hier ro de Caibarlen A Sane 
-áp ín t r . s - 57 4 56 o g D. oro. 
lonipallla del Ferrocarril del Oeste: 95 4 94 p g D . oro 
i imnpa&ia do Caminos de Hierro de la B « H » í e la HK 
• MI* 1 !Vf»t.anr.»s I.ionidnolnn. 
Jompafíia del Frtrronarril Urbano; Sin operaciones. 
irarn.'caiT;!(»«; Cobre; 80 4 79 p g l ) oro Sin opera 
(•1,08. 
íórrooarrM <lc Cuba: 8 f ' i W >J t* (Kl »<•»•>. 
<» ea 
•in.ii-; j .(•• iMr.líina* Sin operaciones 
WFÑORKS CORREDORES NOTARIO» 
DE LA BOÍ.8A OKICIJ»!, 
ü Koberto Roinlein 
. Luis Barba. 
Juan Saavodra. 
•Tíistí Manuel Ain?. 
A n d r é s Manteca. 
Federico del Prado. 
Darío González del Valle 
Castor Llama v Aftnirre. 
Eloy Bol l in i . 
Bernardino Bamos. 
i •.iliós López Muñoe 
^•uilio López, Mazon. 
?.Klrü Matilla 
i l i g u o l Roca. 
•Intonio Plores Estrada. 
noforíno Can seno. 
. Federico Crespo y Renns. 
UKPKNniWÍTKH AUXILIAUES. 
1>, 'íf-imiro Vioytos y I ) . Pedro Art id ie l lo . 
NOTA, Los demás seüores Corredores notarios qc« 
| (>báfs s cii frutos y cambios, es tán también autoriu.-
d%< paru w r w on 1» snpradir.ba Bolsa 
0OTÍZAC10NES 
DEL 
C O T - E G U O U E C O B R E D O E E S . 
C A f í n i o » . 
N «SPASA .. . 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A 
A L U M A N I A 
4 4 6 p g P . « . p. f. y o. 
. . 1 191 4 20J p g P fif 
Í 5 í 4 6 p g P. «0d!* 
( « J é » i p g P 4T». 
-J á 3J p g P. 60 div. 
B S T A D O S - U N I D O S 
^ í<i ¡UH p g P. 80 dr». 
MOA 1'J p g . P. opr. 
t ¿v? iua. 3 usesea, 9 pg 
t t iGÍTENTO M E R C A V T 1 L ; bt» 4 i ht» | . oro T 
. H O R C A D O N A C I O N A L 
AZU01KKS. 
Blanoos, trenes de Derosne y 
Rill leux, bajo 4 regular 10J 4 11 rs. »r. oro. 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno 4 
superior . . . 11} 4 12 
Idem, Idem, Ídem, ídem florete. 13 4 13} 
Cogucho, infer iorá regular, n ú -
mero 8 á 9 (T. H. ) 
Idem bneno á superior, número 
l O d l l . i d e m «4 4 7 
Qiebrado inferior á r e g u l a r . n ú -
mero 13 í 14 idem 71 4 gj 
I d sin bueno, nrtmero 15 á 10 id . 1 
Id^m snperior, númV 17 4 18 i d . > Nominal. 
I d i m florete núm? 18 4 20 i d . ' 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
OHUTRIFU&AS DK GUARAPO. 
De 4J á B| rn. ar. oro, segun envaso, polarización y n ú -
mero. 
AZUCAR DE MIKL. 
De 3 ó 3 | rs, ar. oro, según envase, polarización y n ú -
mero. 
. AZUCAR DE MABCABADO. 
Da 34 á 4 rs. ar. oro, según polarización y clase. 
CCNOCKTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
DB CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat y D . Antonio 
Eermudez 
DE FKTTTOS—D. Gárlos M? J i m é n e z y D . Juan C. 
Herrera. 
Itscopia.—Habana 21 de octubre de 1884.—El Sindi-
co interino. A . Medina v Nuñez. 
D B O F I C I O . 
Administración General de Loterías 
DE LA 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Con uiotivo de los cortos dias que tiene 
de intervalo el sorteo nóm. 1,170, ee vé esta 
Administración general en la necesidad de 
manifestar á los señores snscritores á bille-
tes de Lotería que desde el dia de la cele-
bración del presente sorteo, basta el viórnes 
21 inclusive, so Ies gua ' da rán diebos bille-
te?, en la ¡ptellgencia do quo pasado dicho 
tóriiiino «c d i - p o n d u t de ellos. Habana, oc-
tubre 18 de 1884 - £ i Administrador gene-
ral, Ramón Montalvo. 
S E C U E T A K I A D E L A O R D E N A C I O N D E A I A R I -
(ÍA D E L A P O S T A D E R O . 
En v i r t u d do órden del Sr. Ordenador del Apostadero, 
compotentemonto autoi i/.ado, se sacan á públ ica l ic i ta -
ción las reparaciones que deben efectuarse eu las casas 
Affiula n . 131 y Campanario n. 90, que so hallan embar-
gadas 
Los presupueston a-Wcndon á 173'50 y 493'06 pesos oro 
respectivamente. 
Dicho acto se Verificará con arreglo al pliego de condi-
ción que se nuli l icarán eu la Oicctado la Habana. 
E l de condicisuos facultativas se halla do manifiesto en 
la Secre ta r ía do esta Grdonacion. 
Habana, 18 de octubre de 1884.—í'cíípc Tremer, 
3-*¿l 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO 
,111 LITAR DE LA PLAZA. 
A N U N C I O . 
E l alférez graduado sartrento primero licenciado de 
Ingenieros, D. Florentino V i l l a r Ibafiez, te se rv i rá pre-
sentarse en la Secretarla de esto Gobierno, para entre-
garle un documento que lo pertenece. 
Habana, octubre IB de 1884.—De órden S. E.—El Co-
mandante Capi tán Secretario, Felipe de Pena. 
3-18 
Administración principal de la Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. 
CONTRIBUCIONES. 
Los Sres. Contribuyentes que por concepto de Fincas 
Urbanas de la Habana, que han dejado de satisfacer 
hasta la fecha el primer trimestre del año económico 
de 1884 á .'5, podrán verificarlo en la Sección de Recau-
daciou do t H a Adminis t rac ión hasta el 31 del corriente, 
que por equidad se Ies concede, con sólo el recargo de 
4 p g en que ya han incurrido; pues trascurriendo dicho 
plazo ne nrocederá á hacer efectivos sus débi tos por la 
xia, ejecntlra. 
Hivh(>urt - i Me octubre de WK.—P. Boda, 
9-32 
Contaduría General de Hacienda de la 
Isla de Cuba. 
Por v l i t u i de la convocatoria de esta Contaduria ge-
neral, con objeto de proceder 4 la impresión de cinco rail 
relaciones para el servicio do la misma, han presentado 
sus propofeiciores el «lia 18 del rorrient© los S < * . - i -
guientes: 
D. A Chio oro $ 19 7 • 
C. Feinsi id . z y C? 25 
Soler, Alvarez y C í 27 
Uowson i Heiuo 27-50 
A . Alarcia 60 
Manuel Pé rez 65 
Isidoro Azpiazu 74 
Y aceptada la primera, como más beneficiosa al Teso-
ro, se pone en conooimiento del público para satisfacción 
de los Sres. lioitadores. 
Habana, 20 de Octubre de 1881.—Anihal Arríete . 
3-22 
Tesorería General de Hacienda. 
E l Exorno. Sr. Intendente General de Hacienda, á pro-
puesta de esta 'resorcria, se ha servido disponer que se 
áb ra el pago de los haberes devengados cu los meses de 
abri l , mayo y Junio del comente afiopara las clases pa-
sivas renídontos en la Penínsu la , que los tienen consig-
nados sobre estas caías . 
En su consoenoucia desde el dia 10 del corriente mes, 
de nueve á diez de la mafiana se sa t i s farán por esta Te-
sorer ía los expresados haberes empezando por los ramos 
de Guerra y Mariua en esta forma: 
Dia 10 de octubre do 1884... Retirados do Marina. 
f Retirados de Guerra: ape-
17, 18 y 20 < llidos de los causantes cuya 
( primera letra sea G 
21 
22 y í>3 
24/25 y 27 
2 8 . . . . . 
29 y 3" 
31 y 3 de novieml re. 
?, 's 'yió*""!"!!!! 
n 

















H . I y J 
M. 




T y U . 




D y E . 
F . 
E l importe de los haberes de las indicadas clases, se 
sat is farán en oro, con el 5 por ciento en plata. 
En su oportunidad se a n u d a r á el pago para los demás 
ramos do clases pasivas, residentes en la Pen ínsu la . 
Habana, 14 de octubre de ISSt.—El Tesorero General, 
José Rodríguez Correa. 
Alca ld ía Municipal. 
Sección 2*?—Hacienda. 
En vista do lo que resulta de su respectivo expedien-
te, he dispuesto que el recaudador de Arbi t r ios de este 
Excmo. Ayuntamiento, D. Benito Goícoeohea se incau-
te inmediatamente del Rematador D . Pr imi t ivo G u t i é -
rrez, de la cobranza de los "productos del ramal pro-
longación del Acueducto Femando V I I , destinado I 
abastecer de agua á los buques y algibes de este puer 
to ," continuando la recaudación por Adminis t rac ión por 
cuenta y riesgo del Centratista. 
Se hace pí.blico por este medio, para genera' ceno-
oimiento. 
Habana 15 i o octubre de 1881—P. L , Pablo ib Tapia 
3-17 
Admini tracion de Hacienda pública. 
A V Í S O . 
Existiendo an crecido niimero de recibos de contr ibu-
ción por los ejercicios de 82 á 83 y de 83 á 81 pendientes 
de realizar p f r haber sido hasta la fecha inút i les todos 
los esfuerzos -iiie para su cobro se ban llevado 4 efecto, 
principalnieiit.o por los conceptos de s lboi ter ías , puestos 
de frntaH, ares, huevos v pescado fri to, puestos y bara-
tilios en el Mercado do Tacón, carnicer ías , limpia-bota-», 
agente» de negocios y de periódicos, capataces de mue-
lle, embarcaciones, he r re r í a s , tabaquerias a1 menudeo, 
arm n í a s , ba rber ías , lecher ías , trenes do lavado, juego 
de bol.is, etc.; asi como también por las profesiones do 
ibédicOBj abogados, procuradores, escribanos, dentistas, 
corredores, maestros de obras, etc., y considerando esta 
adminis t ración que es imprescindible y necesario tomar 
una enérg ica medida que ponga té rmino al abuso que so 
viene observando, se pone en conocimiento de los con-
tnbuyentes moroso*, qüe en 61 nlaáo improrrogable de 
diez días á contar desde esto l ocha acudan 4 cubrir sus 
adeudos y recargos en la oficina de Recaudación; en la 
inteligencia que de no verificarlo se verá esta dependen-
cia en el sensible caso de cumplir con lo qué se ordena 
en el inciso 2? del a r t í cu lo 48 de l . i Ins t rucción de 1867 
jen te para el 21 p 5 y H» p 5 I110 dispone se impida el 
ején'ioio de la induBtria o profesión al contribuyente que 
en 1? de Jnlio de cada alio no acredite tener satisfecha la 
cuota que lo fué impuesta el aüo anterior. 
Habana 10 de octubre delSSi.—/'(TWO Roda. 3-17 
Brigada de obreros de Administración 
Militar. 
A N U N C I O. 
Debiendo procedi-rse por esto Cuerpo á la adquisición 
de cien pares de zapatos, cien camisas, cien calzoncillos, 
cuatrocientas camisetas, cien pares pantalones de faena, 
cien blusas de id . , cien corbatas, cien toallas, cien pares 
do pantalones de rayadillo azul, cincuenta gorras-kepis 
de diario, cien mantas, doscientas sábanas , c ien cabezales 
y doscientas fundas de almohada, confonne A los mode-
ios que existen en la oficina de esta Jefatura, aprobades 
Eor el Sr. Intendenlo Mi l i t a r ^ubiiiiipector, so hace sa-er al público por medio do este anuncio, para que tolos 
aquellos quo deseen tomar parte en el remato, puedan 
enterarse de las condi iones que. iuntaraento con las 
picudas modelo, se hiJIan de mauiticsto eu esta Oficina 
desde las diez dé la muilana 4 Jas cuatro de la tarde, sita 
eu el castillo del Morro de esta capítol; en la in tc l ig i ncia 
"o quo el acto t end rá lugar- el dia 5 del mes entrante á 
las doce en punto d ' 1 dia en la citada Oficina, y las pro-
posiciones se presen ta rán por lus propouentes separadas 
por cada urupo do prendas de ropa, calzado y gorras ó 
kepis <> bien por cada clase de prendas, siempre quesea 
por la totalidad de las de cada clase, desde media hora 
án tcs , eu pl ic /o i v r á d o , ante la J a i t a económica, hasta 
la citada hora ea punto del refeiido dia; habiendo de 
yr el tipo del ofrecimiento eu oro y por el y & h v do 
cada unidad «5 sea por cada clase do prenda ó par de za-
patos ó gorra con doble funda y con exti icta sujeción á 
las condlcianos (^ue contiene el acta aprobada nara la 
adquisición, habiendo de expresar el proponcnle naber-
o enterado de ellas. E l pago du los anuncios será do 
cuenta do los rematantes cu la parto proporcional que 
Ies corresponda pagar, sesun la cuan t í a del remato de 
cada uno, j también será do cuenta do los á cuyo favor 
so adjudique el remate, entregar los efectos al p ié del 
ulmacon de esta Brigada de Obreros, ^uo se halla cu la 
fortaleza que án t e s se ha citado. También será de cuen-
ta de los rematadores pagar el medio por ciento del i m -
porte 4 que ascienda el valor de las prendas que hayan 
de entregar, y esto será on concepto de la contr ibución 
que es tá ordenada por subsidio para la Hacienda, según 
la legislación vigente. 
Habana 21 de octubre de 18B4. - E l Comisario de Gue-
r ra primer Jefe y del Detall , Narciso Ojnzatez de A ••cu 
—Aprobado.—El Intendente Subinspector, OH del Real. 
Cn. 111R 3-21 
Escuela de Agricultura de la Isla 
de Cuba. 
De órden del Sr. Director de este establecimiento y en 
cumplimiento de lo dispuesto en el art. 73 del Reglamen-
to orgánico del mismo, se anuncia al públ ico quo desdo 
el d ía de hoy hasta el 31 de octubre queda abierto en la 
Escuela do Agr icu l tu ra la matricula para el curso aca-
démico de 1884 4 1885.—El Secretario, Juan A . Roig. 
Habana, 15 de setiembre del884: 3-16 
M BINSPECCION DE CABALLERIA. 
Debiendo procederse á la adquisición en púb l ica su-
basta do las prendas de vestnario que á cont inuación se 
expresan, que en todo el resto del año económico puedan 
necesitar tpdos ó cada uno de los Cuerpos del arma, se 
avisa por este medio que dicha subasta t end rá efecto el 
dia30 de octubre á fin de que los señores que deseén ha-
cer proposiciones bien por la totalidad ó bien por sólo 
parto de ellas, puedan hacerlo en pliego cerrado ante las 
respectivas Juntas económicas hasta las doce del dia i n -
dicado, y con sujeción al pliego de condioiones y modelo 
de proposición que es tá de manifiesto en la Secretaria 
de la Subinspeccion y en las Planas Mayores de los Re-
giroientos del arma; en la inteligencia de que no se tá ad-
mitida ninguna que exceda de los precios máximos mar-
cados á las mismas, siendo de cuenta del contratista el 
abono del medio por ciento á la Hacienda y el pago de 
estos anuncios. 
KELACIOX PF, LAS I'KKNDAS QUE SE KUIIABTAK. ORO. 
Ps. Cs. 
Sombreros de jipijapa con escarapela y barbo-
quejo de charol negro 3 
Gon-a de paño con visera de charol 1 10 
Chaqueta d r i l rayadillo 1 75 
Par uocamangos paño g raneé 75 
P a n t a l ó n d r i l rayadillo con media bota de lo mis-
mo y franja do paño g r a n e é 2 . 
Chaqueta de coleta 1 . . 
Pan ta lón do id 1 .. 
Camisa de hilo blanca 130 
Camiseta de punto de algodón 45 
Calzoncillos de hilo blancos — 65 
Toalla de felpa 20 
Sábanas de hilo 1 20 
Cabezales ó fundas para almohada 25 
Forro do catre liamuca de rusia 2 . . 
í ' o r b a t a d e s o d a negra 25 
Zapatos borceguíes 2 60 
Zapatillas de baqueta 80 
NOTA.—Las Juntan Económicas á que se contirae 
el anterior anunrio se en t ende rán establecidas. En la 
Secretaria de la Subinspeccion del arma, Habana; M a -
yor ía de los repimientos del Rey, Reina, P r ínc ipe , M i l i -
cias Habana y Matanzas, en Manzanillo, P u e r t o - P r í n -
cipe, Mstanzas, Guanabacoa y Sabanilla del Comenda-
dor, respectivamente. 
C 1081 16-120 
T R I B U N A L E S . 
OomancUnwia Mi l i t a r de Mar ina de la Provincia da la 
H a b a n a — C o m i s i ó n Fiscal.—DON EMILIO PE AGOS-
TA Y EVKKMASN, teniente de navio de la Armada, 
y ayudante de la comandancia de marina de esta 
pro vínola. 
Por este m i segundo edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo para que en el t é rmino de diez dias, se presenten 
en esta Fisca l ía á declorar los tripulantes de la barca 
ioulosa Atlantic, ó personas que tengan conocimiento 
1 abordage qno tuvo luTai- entre el vapor ces ero 
ea pañol Alava y dicha barca el 16 de Mayo de 1882, á la 
altura de Cayo Bah ía do Cádiz 
Habana 20 de octubre de 1884.—ÍJIMÍZÍO de Acosta y 
Eyerma,nn. 3-22 
Coman 'ai.cia Mi ' i t a r de M a n i i a de la P r o ' i n r í a d ' la 
Hnlana.—Comisión Fiscal.—Don J o s é M a i í a Carey 
Fernandez, teniente coronel de Ar t i l l e r í a de la A r -
mada do la escala de reserva y fiscal en comisión de 
esta Comandancia. 
Porostami tercera y ú l t ima carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por té rmino de cinco dias A contar 
desde la primera publicación para que se presente en es-
ta F isca l ía y enterarlo de un asunto que lo interesa, 4 
D. Fé l ix Valls y Figarola, hijo de Pedro y de llosa, na tu -
ral do Sabadell, provincia de Barcelona, de 19 años, sol-
tero, camarero que fué del vapor Santiago, con lo que 
obsequia rá la administaacion do just icia . 
Habana, 18 de octubre de 1881.—El Teniente Coronel 
Yiacul, José M a r í a Caro. 3-21 
Comandancia mi l i ta r de Mar ina de la Provincia dé la 
R a b a n a — C o m i s i ó n Fiscal.—Don J o s é M a r í a Caro y 
Fernandez, Teniente Coronel de Ar t i l l e r í a de la A r -
mada de la escalado reserva v Fiscal en Comisión de 
la Comandancia de Mar ina de la Habana. 
Por esta mi segunda carra de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo, para que se presente e ¿ esta Fisca l ía 
en el t é rmino de 10 dias D . Juan Sainz Pérez , natural de 
Sola ya, provincia de Santander, de estado casado, de 
Srofesionjordalero, do 39 años de edad y palero que fué el vapor-correo Comillas: 4 fin do quo evacué un acto 
de just ic ia en causa que se le sigue por haberse deserta-
do de dicho buque. 
Habana, octubre 18 de 1884.—El Teniente Coronel F i s -
cal, José M a r í a Caro. 3-21 
Oojnandcmda M i l i t a r de Mar ina de la Provincia de la 
-Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
x FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en Comisión 
de esta provincia. 
Por la presente mi primera y única carta do edicto y 
pregón y termino de 10 dias, contados desde la primera 
publicación cito, llamo y emplazo 4 las personas que pue-
dan informar de cómo tuvo lugar la aparición del cadá-
ver de on individuo blanco, como de 35 años de edad, en 
completa desnudez, en aguas del mar do la calzada de 
San Lázaro, frente al caño de la calzada de Galiano, en 
la mafiana del diez y seis del corriente; en el concepto 
de verificarlo, obsequiarán la administración de justicia 
que en nombre de S. M . ejerzo. 
Habana 17 de octubre (}e 1884,—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro, 3-19 
Ccmandaitsia Mi l i ta r i / ; Marina Je la Prorincia de la 
Uubana—Comis ión Fiscal.— Don JosS Mar í a Caro 
y Fernandez, Teniente Coronel de Art i l ler ía de h1. 
Armada de la escala de reserva y Fiscal on Comisión 
de la Camandancia do Marina de la Ilabaii. i . 
I'or esta mi segunda car i» de edicto y pregón oil >, 
llomn y emplazo á Kamon Torera, natural do Manila, 
soltero, de profesi-vu ina' inoro y de 38 año» de edad, para 
quo en el tórniiao .!o le u :v-. se pr 'sente o» mda Fi ical ía 
á evacuar un acto de justicia. 
Habana, octubre 18 de IKSl.—El Teniente Coronel Fis-
cal, Jo é Mar í a Caro. 
Coviaudaneia m i i tar dé Mar ina de la P r o i i w i a de la 
Haiowa.—Comisión Fiscal,—Don José Mar ía Caro 
y Fernandez, teniente coronel de Art i l ler ía de la A r -
mada de la escala de reserva y Fiscal eu ('omisión de 
la Comandancia de Marinado la Habana. 
Por esta mí segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo á Tomás Cañedo Gago, natural de la 
Coru&a, casado, de 44 años de odad y fogonero que fué 
del vapor español A lava, para que se presento en esta 
Fiscal ía on el té rmino do 10 d ías á evacuar un acto de 
justicia. 
Habana, octubre 18 do 1884.—El Teniente Coronel F is -
cal, Jó t* ¡ rar iaOgt ' t i . 3^21 
Oomandancia Militar ue Marina de la l'n.r'nc'u de If. 
2/atono.—Comisión Fiscal.-DON JOSÉ MAKIA CA-
RO Y FERVASDEZ, teniente coronel do ar t i l le r ía de 
U Armada de la escala de reserva y fiscal en cd-
fuision de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por el presente edicto y té rmino de diez dias se con-
voca para que se presente en esta Fiscal ía , á las perso-
nas que es tén cn antecedentes de cómo tuvo lugar y 
quién pudiera ser el cadáver de un individuo blanco quo 
en 17 do agasto del afio próximo pasado se cayó al mar 
en el muelle de Caballería, ahogándose, el que resu l tó 
llamarse To-r á s sm más generales, el cual era de una 
estatura regular, envuelto en cárnes , color trignefio, 
barba cen-ada y como de 35 á 40 afios de edad, á fin dé 
que manifiesten lo que les conste, cón lo que obsequia-
rán á la recta adminis t ración de just icia. 
Habana 17 dn ocMubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José M a r í a Caro. 3-19 
CoTnandancia Mi l i t a r de Marina de la Provincia de la U a -
bana.— Comisión Fiscal.— DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Ar t i l l e r í a de la 
Armada do la Keserva y Fiscal de Causas de esta 
Comandancia. 
Por el presente anuncio y termino do cinco dias se 
hace saber que queda sin efecto ni valor alguno el nom-
bramiento de segundo piloto de la Inscr ipción de Barce-
lona D. Juan Als ina y Corbella, expedido en 3 de N o -
viembre ue 18C3, bajo el n? 35, por haber sufrido extra-
vío. 
Habana, 17 de octubre de 1884.—El Teniente coronel 
fiscal. J o s é Mar ía Caro. 3-19 
FÜÍSRTO D E L A H A B A N A . 
S N V R A D A A . 
Dia 21: 
De Liverpool y Corulla en ?3 dias vap. esp. Guillermo, 
cap. Luz4rraga, t r ip . 37, tons. 1163. con carga gene-
ral, 4 Deulofeu y C í 
Nueva York en 11 días berg. amer. Jennio Ph inne í , 
cap. Oakls, t r i p . 9. tons. 416, con madera, 4 Duran. 
Dia 20: 
Para Puerto Rico y escalad, vap. esp. Manuela, capi tán 
Garc í a . 
Nueva York , boa. amor. Antonia Sala, cap. Mitchel l . 
.«O» ÍAUEKTO DL P A S A J E R O S . 
S A L I E R O N . 
Para P U E R T O RICO y escalas, en el vap. esp i f a -
nuela: 
Sres. D . Ricardo F e r r e r — M a i í a Isabel G o n z á l e z - H i -
póli ta Reyes é hija—Rosa P. Clark y 4 niños—Cecilia 
Hernández—Franc i sco I r ia r to—Fél ix G a r c í a - D i o n i s i o 
Bernal—Francisco Gordils—Alfredo Detjon—Román J . 
Migúol. 
ENTRADAS DE CABOTAJE. 
De Sagua vap. AdeU, cap. Golla: 128 tercios tabaco y 
efeutos. 
De Cuba y esc las vap. Avilós , cap. Garc ía : 470 atra-
vesaños. 50 barriles aceite de coco y efectos. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Cárdenas goleta Joven Geitrudis , pa t rón V i l l a -
Ion ga. 
Para el Mol ril lo goleta Hriiania. pa t rón Hernández , 
con efectos. ^ 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
Para Delaware, f!. w , v ía Caibarlen, van. ing. West 
Cumberland. capi tán Brown, por Toda. Hidalgo y 
Cpmpí 
U C Q U E S Q U E SE H A N D E S P A C H A D O . 
No hubo. 
EXTRACTO DE LA CARGA DE BUQUE* 
DESPACHADOS. 
No hubo. 
POLIZAS CORRIDAS ELDIA'JOOE 
OCTUBRE 
Azúcar sacos 7.507 
Tabacos tercios - 43 
Tabacos torcidos 117.550 
Cigarros cajetillas 20.000 
Cera amarilla kilos 6.641 
LONJA D E V I V E R E S . 
Voms efectuadas el 21 ñe octubre dt 1884 
ún tercers mautena | U i q t i < 
R8 s. café Puerto Rico $l7g id . 
?50 s. arroz semilla ' i r s . ar. 
900 s. harina americana $12 saco. 
200 s. maiz umai illo Rdo. 
lálV resmas papel amarillo 2J is . una. 
barriles frijoles blancos 12 ar. ar. 
O I R O S D E L E T U A S . 
J . A. BANCES. 
BMQDEEO. OBISPO 21. 
HABANA. 
G I R A N L B T R AS en todos cantidades 4 cor-
ta y larga vis ta sobre todas las principales piar-
í a s v pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -




C&mWon sobre las principales piaras de 
Franc ia , 
í n g l a t e r r a , 
Méjico y 
Los E . Unido», 
TL, OBISPO 2 1 . 
6, O-BBiLlT <1 
sen pagos por el 
FattOitan fiarte de «rédito. 
Oir»íi :f!U»a Bot»r«i U>üd?-e», Ne> -York, Ne-w-Orican», 
X t L u i . Tur in , Roma, Yenecia, Florenoia, Nápolos, L ia -
boa, C'porto, Qibraltar, Brémeu, Hamburro, Parla, H a -
vre, lífeatos, Burdeos, Haraella, Ll l le , L y c n . Míj lco, 
•»r*'; iT.z. gan Juan de Puerto Rlcx), k , * . 
E S P M A . 
tfobm ladaa las espí ta les y pueblos: sobre P^sca de 
Wollorca. Ibiaa, l íUhou y Santa O rus de Tenerife. 
Y EN ESTA ÍSLA. 
Sobre Matansas, Cftidenas Remedios, Santa C i a r » 
.'Jatbarleii, Sagna la Grande, Oienfaegos. Trinidad, Sanc-
ii-aptrit-ES ' íactiRg'i de Cnh», Ci«j>ro d e A r l l a . M a s u f ir». Pin»»- >-£•... b»i'< (!n«>-in »̂rlc-í>lir>« f «TÍ» 
J , M . B o r j e s y C r . 
B A N Q U E R O S . 
% O B I S P O % 
ESQUINA 
á Mercaderes . 
0A6LB, H á S M nm m BL 
FACIIJTÍK CARTAS 
D B C R É D I T O 
"Sr 
Giran letra? # eortay larga vista 
SOBRE N E W - Y O R f t . B O S T O H , CHICAGO, SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L i E A M S , V E R A C R U K , 
MÉJICO, SAN J U A M D B PUERTO RICO. P O N 
O E , M A V A G U E I S . 5 .0!»ORES», P A R T f i . HUR 
í>KO«*. f/VON. UAYON^F H A B f B l f l t O A , « B E 
MEN, BERLIN, VIENA, AMSTERDAM, RRU-
«fil.AS, R O M A . MÚPOUBS, W I I . A M , GÉNOVA. 
ASI COMO SOBRE TODAS LAS CAPI-
TALES Y PUEBLOS OE 
España é Islas Canarias. 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RESTAS ES-
PAÑOLAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
D E LOS ESTADOS-UNIOOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE DE VALORES P U B L I C O S . 
I n . 8 l« M y 
B U Q U E S t \ L A C A R G A . 
PA R A C A N A R I A S . — L o s buques Verdad y Mvrcy sa ldrán fijamente el 25 del corriente y se a d v i e r t e á los 
que han solicitado pasaje, entreguen sin demora sus pa-
saportes á su consignatario eu la calle de San Ignacio 84. 
Antonio Serpa C. n . 1082 10-11 
V A P O R E S m A V E S I A * 
Real Compañía de Vapores Correos de la 
Mala Real inglesa. 
Para V E R A C R U Z directamente, 
el nuevo y espléndido vapor Inglés 
capi tán ABMSTRONG. 
Con magnificas cámaras para pasajeros, sa ldrá para 
Veracru z directamente sobre el 22 del corriente á las cua-
t ro de la tarde. 
L a correspondencia se admi t i r á ú n i c a m e n t e en la A d -
min is t rac ión General de Correos hasta las dos del mis-
mo dia. 
De m i s ponaeiiores iniTiondrá ei agento 
Ofloios 10, altos. f G . R . R U T t i V E N . 
16888 3-18» 2 - m 
New-York aŝ d Cuba. 
Malí Stef»TnsM{ Oompany. 
m m ! ñiWYOM 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S « K L O Í O S C r V A P O R E S D B H i E R B O 
oaplUi. T . S. n i k i T I S . 
S A R A T O C I A , 
«•pitan J . A L I N T O S B . 
N I A G A R A , 
eapitan J . B. BAKER. 
Con magníficas cámaras para pastoree, •a ld rán dt 
imbos pfe-to" como si^ne: 
DB N B W Y O k K . 
aABADoa 
i las 8 de la tarde 
» b L A H A B A N A . 
•íuavjts 
á las í 3 del d i a 
Octb 28 
. . . . . . . . 30 
Novb. — . . . ^ 
N K W P O R T . . . . 
Ootb 18 S A R A T O G A . . . 
. . 95 N I A G A R A 
Nov. IV N E W P O K T . . . . 
. . 8 S A R A T O G A . . . 
Sstoe hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidee y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pastores en sus espaciosas cámaras . 
La carga se recibe en el muelle de Cabal ler ía hasta la 
TÍspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Bromen. Amsterdam, Rotterdam, [avre y Amberes, con conocimleetos directos. 
L a correspondencia se admi t i rá ún icamente on la A d 
mlnistracion General de Correos. 
Se dan boletas de vl^Je por los vapores do esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Southampton, Ha-
vre, Pa r í s , en conexión con las lineas Canard, Whlte 
Star, y la Compagnle Genéra le Trasatlantlqne. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consigna ta-
rta, Obrapia 25. 
L í n e a e n t r e N e w - Y o r k y O i e n f u e g o s , 
CON E S C A L A S E N NASSAU Y HANTTAGO D E 
C U B A , I D A Y V U E L T A , 
Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 
CIENFUEOOS, (NUEVO) 
capi tán F A I R C L O T H . 
SANTIAGO, 
capitán L . C O L T O N . 
De i De 
New-York . , Cienfnegos. 
J n é v e s . M á r t o s . 
De 





Octubre. 23 Noviembre. 4 Noviembre. 8 Noviemb. 10 
Noviembre. 6 . . 18 . . 22 . . 2 4 
20 Diciembre. 2 Diciembre. 6 Diciembre 8 
Diciembre. 4 16 . . 20 . . 2 2 
18 80 Enero 3 Enero S 
Pasajes por á m b a s l ínéas á opción del viíOero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S P L A C K , O B R A P I A i M . 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
O H U A P I A N9 9 0 , 
T O D O , H I D A L G O A C» 
I n . 15 18 Oct 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
D E 
Ramón de Herrera. 
V A P O R 
Capitán 1). ANDRÉS ÜRRUTIREASCOA. 
Clasiflcncion: 100, A n0 1, Lloyds inglés 
y americano. 
PARA NBW-YORK, 
Efec tuará su undécimo viaje saliendo dé l a l l á b a n a el 
sábado 25 de octubre, á las cinco de la tarde. 
Esto hermoso y ráp ido vapor de hierro ofrece en BUS 
Injosascámaras t ó d a s l a s comodidades que puedan desear 
lossefiorespasaleros, á quienes se d a r á comida á la espa-
ñola 6 á l a Irancesa, con onen vino. 
Laoargase recibirá en el muelle de Cabal ler ía , admi-
tiéndose también para el Havre, Amberes, Amsterdam, 
Rotterdam Hamburgo y Brémen con conocimientos d i -
rectos. 
La correspoudeuoia se admi t i rá ún icamente en la A d -
uinlstraclon de Correos. 
Para fieles d i r ig i r seá Isa seSores 
VIONPÍET, ARMOK Y COMP. 
Cuba 76. 
Para ptkHtMes y demás ponr.finerwa A la Rmpres», 8»r 
Rn Ne-w-Voi k dirigirso á los agente» Sres. J . de Vive-
ra y <!*. 117. P-KTI Slroel 1 n. 2 17Oc 
VAPOR 
No liabiendo tommlo este vapw sino una parte de su 
cabidaen a/i'u'nr. admite el tabacoiy demás efectos que 
•se presenten, pues no está flotado. Jomo se lia diclio por 
algunos. i 
^ I . n 2 1 22 
T I 
"* wM»W ——W^̂ ^ 
LINEA D E V A P O R E S . t O i m í í O S , D B A C E R O , 
D E 4 , 1 3 « T O N E L A D A S . 
ENTRE 
V B R A C R U Z y 
I J Í V E R F O O I J , 
CON ESCAIAAB KN 
PKOGRESO, HABANA, COKÜÑA 
Y SANTANDEB. 
T A I W A U L I P A S 
O A X A C A 
M E X I C O 
Luciano Oginaga. 
Tiburcio de L a r r a ñ a g a . 







C. A . M a r t í n e z y Cp í 
Ear ing Rroters y Cpf 
M a r t i n de Carricarte. 
Angel del Valle. 
Oficios n? ÍÍO, 
AVKNDANO Y 








Salidas fijas de B A R C E L O N A el dia 15 
de cada mes, con escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CÁDIZ y CANARIAS. Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 
Para máa informes sus consignatarioe, 
C R B I I Í L I Y " N 0 4 , 
G I N E E É S Y CP* 




ASTORIO 10PBZ Y 0 . ' 
B L V A P O B 
ALFONSO XIL 
Capitán D. Juan Herrera. 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A , el 25 de oc-
tubre, llevando la correspondencia púb l i ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertee. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los Consignata-
rios á n t e s de correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
De más pormenores impondrán sus con»! gn a torio», V , 
i A L V O Y n p » Oficios n ú m - r o M . 
16 -17 Ote 
EL VAPOR 
PÜERTO-RICO. 
Capi tán D . Cláudio Perales. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 31 de oc 
tubre, á las doce del día, llevando la correspondencia 
púb l ica v de oficio. 
Admi te carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes de 
paeiv)e. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios án t e s de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibo oarg» á bordo hasta ol dia 20. 
Da mAo pcTc^ttore», impondrán sus ooustgi-.alarloa 
«flOÍO»'-tó. W . C A L V O 
16 -ITOct 
DEL OBISPADO 
D K I , A 
H A B A N A 
COIS A P R O B A C I O N E C L E S I A S T I C A 
para el año 1885. 
Editores: HOWSON Y HEINEN. 
Estos Calendarios, que por espacio de eerca 30 a ñ o s viene 
publicando esta antigua casa se venden á 
5 centavos billetes el ejemplar. 
Obrapia n? 1 1 — H A B A N A . 
Se hace un gran descuento por mayor. 
C n. 1061 30-8 O 
-LL-Í ''-fiii 
NBW-TOR, HABANA AND 
HSXICAN HAH STEAMSHIP UNE. 
Los vapores de esta acreditada l ínea 
City of Puebla. 
Capi tán J . I )eak«a . 
Oity of Alexandria. 
Capitán F . L . Tlmmorman. 
Oity of WashingtoM. 
Capitán JT. W. Reynolds. 
Salen de la Habana todos tos sábados á las 
12 del dia u de New-York todos hs jueve» 
á l a s S d é l a tarde. 
Línea semanal , entre New-York 
y la Habana. 
« « a l e n , c i c » J N T o x s c r - i r o j r l K . . 
C I T Y OK P U E B L A 
I 1 I T Y O R W A M H I N G T O N . . 
K O U F O i . . 
J u é v e s Octubre M 
30 
Novb. 0 
K O M K O 
«!1TY O K A L K X A N D K I A 
C A I ' C L K T 
fiibado Ootnbre 2S 
Novb. 1? 
8 
De dan boletas de viales por ostos 
BM 
añores directa-
mente á CAdíe, Glbraltar, Hareolona y Marsella, en oo-
noxlon con los vaporea finncoBoa une salen do Nueva-
York á mediados de cada inos, y al Havre por loo vapo-
res qno salón todos los miércoles. 
He dan pasajes por la lineado vapores rfaneesQi, vía 
Burdeos, hasta Madrid en |1fl0 Currenoy, hasta aaroo-
lona $D¡i Currenoy desde Nueva-York, y por los vapores 
de la l ínea W H I T K U H T A U , vía Liverpool, hasta Ma-
drid, Inclnso precio dol íerrooarrl l , en $M0 Currenoy 
desde Nueva York . 
Comidas á la carto, servidas on mesas uo<)noCaa en los 
ranorea C I T Y O F l ' C E B L A , C I T Y O F A L K X A M -
O R I A y O I T Y O F WAMHTNMTON. 
Todos estof vapores, tan bien conocidos por la runldea 
seguridad de sus viajes, tiitmm excelentes oomodida-
t s para pasaieros, aoí conio también las nnevas literas 
mO^antos en las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, parmanoclendo etiJmpre herí ron tal os. 
Las cargas sn reciben on el muelle de Cabal ler ía hasta 
la v í spera dol dia de la salida; y ce admite carea para 
Injllaterra, Hamburgo, Bramen, Amaterdam, Kotter 
óaui. Havre y ¿.mboros, con conoolmlentos dtreotoi. 
*QÍ <V)n.il)fr.»Taflt)s Obrapia 25, 
V O D » . V l p U - O O T C 
» - «r o t b »» 
GompaOía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
8 A N T A N D K K . (KHPANA.) 
HT. N A Z A I H E , (FKANCIA.) 
Saldrá pava dicliOH pnertos, haciendo escala en Ha i t i , 
Puerto Rico y Santhomaa, sobre el día '<'4 de octubre, 
al eeplóndldo" vapor francés 
VILLE DE ST, NAZAIRE, 
Capitán SKKVAN. 
Admite carga a flete y pasajeros jmra Ifranola, A m b é -
res, Uotterdam, Amaterdam, Hambnrtro, Brémcn, L ó n -
dres, Hanthomas v demás Anti l las , Venoínola, Colon, 
Pacllloo, Norte y Sur. Los conocimientss de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo v Buenos Aires, deborán oape-
eiílcnr el poso broto en kiíoh y ol valor do la factura, 
1.a carga se reoiblrá í inlcamento el dia 2- de octubre 
ou el mnallo de Ciiballeria, y los conocimientos deberán 
onlregarse ol dia anterior en la casa consígnatar la , con 
( W E C I F I C A C I O N D E L VKf*0 B I l l I T O DK L A 
m a t c A N c i A . 
NO ME A D M I T I R A NINOVN B U L T O DKMI 'UEt* 
DETi D I A H E Ñ A L A D O . 
El trasbordo de la» mercanc ías para Colon y el Paoi-
floo so h a r á sin demoraB, A la llegada del vapor en Saint 
Thoraas. 
Los fletes para las Anti l las, raoifloo, Norte y ttnr. 
Centro América, so pagarán adelantados. 
Los precios do pasajes, á tipos convencionales, «egnn 
ocalidad. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen aoreditado, y á precios re-
ducidos. 
listos vapores toman carga para Lóndres 
directo em un solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril, garant ieándose la 
mirega en 26 dias á más tardar. 
NOTA—No se admiten bultos de tabacos de m ó -
.108 ao l l i kilos bruto. 
De m á s pormenores, impondrán San Ignacio nV '23, sns 
KiMsIgiintorlos, m i T I U T MONT'UOS Y COMP? 
IMUU * 10 U 'Olí 
R E T O R N O . 
Los domingos, A las nnovo, saldrá do Cortés, de Bailen 
á las once, do r u a t a de Cartas á liw dos y do Coloma 4 
las onatro dol julBtno dia, amanoclcido .<! HÍHOH cn Itato-
banó, donde los íOi.,iros pasn|ei<»» onoontrarán un tren 
quo IOH oomlnwmá l * Habana, on la misma forma <!•• 
los dol vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse ¡n carona dol vaporolto F O -
M E N T O , senV dod icadoá la oouduoclon de los ««llore» 
p «ajeros dol vapor K K K H U N D I desde Colon y Colom* 
«n>«jo do H BoJaniS y »i^o-vorsa. tíhi 
l * Las personas que se dtrllan á VuolU Abalo 
i i jvi . o r á n on el despacho tíe Villanueva do los bUlo«ov 
i-m, n , (u,,Wuaolon oon Ambas oompuflías, v»~ 
ios de ferrocarril y bnqnee, y por lo ou] obllaae» 
•• l lieneüolo dol rebino del WjwrlOO sobre sns Urífae. 
t íaidrán los jnéves y sába<1os respectivamente un el tam 
«jn* oon destino A Matanr-ae «ale de Vlllannova á las Me 
y.onaffínta de la tordo, debiendo cambiar de tren «n Han 
Felipe, donde encont ra rán al efecto ol extraordinario qa« 
los condaotrá A Batabanó, 
2* He advierto á los sonoros pasajeros «no vongai! d«» 
Vuolta-Abi^io, so provean A bordo del billete de P M Ü * 
de ferrocarril, para »iue disfruten dol henofloio del reba-
jo do 25 por 100 loo oe la Habanny Ciénaga, asi como 
que debon despachar A bCTdo por ol sobrecargo loo equl-
pulcs, á lin «IMÍUO puedan von-lcála Habana A la par 
que ellos. 
íf La* oarcai desUniMlaa á Punta i Oar tM, B m m 
al DepésitodO VUlanuoTi. 
ION l iu i . I na ild <;olom» y (Jolón los mléroolee 
y Juéves . 
i r Las cargas de efectos reguladas, mm A | roales, 
oon el rebaje do 38 por 100 de forrooaml, al BM ote. oro. 
Las cargas <l« tabaoo quo pagan al ferrocATrllBI rwl f* 
OTJ, cobrará la Empresa &3| centavos. 
Loe precios de pasajey demás son los que marea 1» 
t» iis reformada. 
6Í Los Vi»noroa déSpaobáB cn el escritorio hast» 
las dos de la Ui-Jo, y la «X)rr\»r,pondenola y dinero se te-
Ibe hasta la una. K l d 1 DOI UH) para fl«M 
gastos. Hl los uelioroe remltoulcH « K i g o n recibo y res-
U Km] . i n, abonart» él I por 100 con la« 
c indloloiiM exproaadM quo oonatan an illohos roolboe. 
i -i!:» sus a l -
macenes bis «autidndes qne le entreguen. 
8? Para facilitar las remisiones y evitar trártornot y 
Sirjuleios á IOM Mturtr iiwltontes y oouulgnatorlos, ha uipresa tiene establecida una Agencia en ol DepAitlto 
de v l l lanuov» oon ente sólo objeto, y por ¿a «vnai-toba 
d t 'Vll ' , l l )"""Í tofla la oarjj» 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O I8;ií>, 
de Sierra y Gómez. 
HITUADA líN LA CALLE OKI. B ABATI LLO NV 5 I SOIUN A A .11 WTIZ, 
B A J O S ote I,A L O N J A D B v i v i c u i s. 
VA mtéroolefi '12. A lu» l í , no romalanVii cuesta venduta 
8S rojun para arado, :Í roinuiKm cábi iado i,.r)ii<i libniH, IK 
luijilH Ais HÍOI i'H / IKIIIIIIÍIH |I:II .I variar l>i|t,iH y ot ros va • 
ríos ol'coio.i de fVsrrcteMn Sisera u itnma, 
10888 2-21 
V A F O K E S C O B T E R 0 8 . 
VAPO» 
A L A V A , 
D B i*4S T O N E L A D A S . 
Capi tán HOMBRO. 
Viajes semanales á Cárdenas , Sagua 
y Caibarien. 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las 8 B I 8 de la 
tarde y l legará á Cárdenas y Sagua loa Jnéves y á Caiba-
rien los viernes. 
K E T O R N O . 
Saldrá do Caibarlen directo para la Habana los do-
m'nffos á las ONCE dn DU mafiana. 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A B A C A R D E N A M . 
Víveres y f e r re t e r í a . . . $0-35 ote. oro caballo de carga 
l í e r o a n c ' a s 46 " 
P A R A M A U U A . 
Víveres y f e r r e t e r í a . . . |0-3r> ots. oro caballo de carga. 
Mercanc í a s . - ^ , , 50 " " 
P A R A C A I B A R I E N . 
Viveros y fer re ter ía con lanchaje 90-10 oshallo de carga 
ifero&ncías 80 " " 
Su combinación con el ferrocarril Zara se despaoba» 
óouoclmiontcs oepeoiale» pn.ra los paraderos de vía»» 
(Jo'.oradas y Placetno 
* f d^spaobp • b ' 
1(140 
I?.I(~»I»TII» O . R K I I X V 
BMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
T 




A V I L E S , 
Capitán D. FAUSTO AUIONIGA. 
Bsto hermoHo v rápido vapor sa ld rá do esto puerto 






O u a i i t á n a m o y 
Cuba. 
C O N M I ( 3 N A T A R I O S . 
Nuevltaa.—8r. D . Vicente RodrlgneB. 
Puerto-Padre.—Sr. 1). Gabriel P a d r ó n , 
(l ibara. -Sres. Vecino, Torre y Compí 
Maya r í . -Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánnmo. —Sres. J . Bueno y Comp? 
Cuba.—Sres. L . Roa yComp? 
Be lecpacha por RAMON DB H E R R E R A , SAN TK. 
O R O ' 2 f l . - P L A Z A D K L U Z . X. 2 JO- 0 
SOOIlilDADEB Y EMPRESAS. 
ÍBGDROS COKTIM INCENDIO» 
J . F. M ILL ÍNGTON. 
8. Ignacio 50.-Halmrna-b. (gnaolo M, 
On. 8» I B 
IASIXO ne i\ m,\Á m m m. 
( " A S A ( t l ' I N T A DE ( J A L I A N O 
K S í i U I N A A N B P T U N O . 
Debiendo «uliantarso el din ur» dol con ionio, á l l wnm 
dala tardo, el servicio d« cal'é, rcitaurant, biUuw, ven-
(ado lalxicoM, etc., iiuo ha do o^tohlooeiHti cn ol exprfr-
.sa.lnliM .il se ¡inmiciil al publico con ol i ln do <|"o los 
| i irdoH. i;i li.icn pi«IIIOHÍCÍOUC:', liucdilli ciitcviiiHO del 
|di(>go di- I.'OIKIJCI'.'ÍCM a i|Uo bis IMÍHIIIUH h a b r á n de sujo-
Larse, Wiyo pliego so hallanl do maulllo«to todos los »lla« 
d( once: i'iialro, basto (d 21 ilol corriente iiulusive, en 
i ¡iiMiiiludn m ol inopio local.—El Socrcta-
rlo, Jaime Aitgst. O n. H i t i-21 
O L K i a O DK l ' U O C C B A I M U t K S D K l-A H A -
' baña . -ICI hllbdo ontero quo este cologio.tuogn on el 
Ini i inluiai lo n I ltl'.>. nue MO ba do cclebiar el 21 dn 
o< t ul)ro, ' ' : i el M, H.d.'t.'.. Ilnb.iu.i, o.-Uibro 18 «le IHHI. K l 
Tesorero iutei in<>. l í . Kspiiiosa de los Monlenm. 
^ ii. 
BANGO ESPAÑOL 
de la Is la de Cuba. 
El Consojo do Gobierno do ostolhuico, u»undo del de-
rce.bo do emisión (juo lo coiuiedcu los Msial utos, ha acor-
dado en sesión del dia do hoy so pongan en eircnlaclou 
billetes dol Banco Espalíol de la Isla do Cuba do A c i i l ' -
eueuln \ de ;í cien penos |.:c. .<den>.t ei\ ero al ixirtjvdor y 
d {ii ^ sonlai ion en la mi una Oa.ja dol Kol abloCliniMltOi 
Dielioa bilbdes llevarán la llnua on ostjnupilla, iUd 
Gk>bornador, la de rtn Consejero v la del ('ajero. 
Lo que se anmie.ia ])ai'a L 'riuual coiMiriiiiieiilo. • Haba-
na, Octubre r ; de ISH-l.. ICI Cobeinafior, Jo.^ CdíiotíM 
del Gástalo. 1.7 lU-ir> 
Compañía del Ferrocarril entre CieuUití-
gos y Villaolara. 
Secretaria. 
E l Sr. PreHidenlo lia dUpueato so convoque AJToilta 
general oxtraordlnaria para la un;', del dia HOdel come" 
(o mes, en la cana calle de San I«naci» n. .ili, a llu d r 
tratar en ella do la robnjado tarifa aolioitada per un con-: 
Siderable número do Hrea. I^K-eudados, (^nuereiantes «i 
Industiialos, résidontes en la provincia donde fnm-iomi 
ol l'orroearril. 
Habana l!l d eücCubre .le 1881.• Kl Sccrelevio, Marcial 
(Mmet. c u . ion» u-ir. 
Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro 
La Junta Directiva ha sefialodo el dia 30 del corriente', 
á las 12. para que tenga electo en la CHHH n . 11), ealle dol 
Tenienlo-Uoy, la (Jeneral ordinaria en (pie MB leerá la 
momoria <<>u' qne p résen la las cuentas del aSo social 
vencido cn MO de.l u nio ultimo, y d presupuesto de gas-
tos ordinarios para ol de I88r) á 80; so procederá al nom-
brainlonto do una Comisión (iuo h a b r á de exiuninor dV-
chas cuentas y presuiiuusto, y á la elección do seis Sres, 
Directores, on reemplazo de 1 que bau cumplido el t é r -
mino de sn cargo, y do dos quo han dejado do serlo; ad-
v i r t i éndose que dicha .runto se ce lebrará con cualquier 
niimero de concurrentes. Lo que H« pono cn conocí-
miente ilo los S íes . Accionistas para la asistencia al ne-
to; pudiendo ocurrir por la rol'erida nieinoiia imiirosa A 
la Secretarla do la Compañía .—Habnua ll) do octubre 
dol884.—El Secretario, (inilienno F. de Oaxtro. 
C n. 1091 14-150 
E m p r e s a d e F o m e n t o y N a v e g a c i ó n 
d e l S u r . 
O F I C I O » 4 8 , P L A Z A D B S A N F R A N C I S C O 
V A P O R 
Cristóbal Colon, 
Capi tán B A A V B D R A . 
Bale de Ba t abanó todos los sábados por la tarde, des-
f/nea de la llegada del tren extraordinario para la Uolo-
c a y Colon. 
R E T O R N O . 
Los már tos á las tres de la tarde sa ldrá de Colon, y A 
las cinco de Oolnma, anwioctondo los miércoles en Bata-
banó, donde lot ix-t̂ ores jias^jeros e n c o n t r a r á n un tren 
extraordinario que loe iMmdnioa * San Felipe, A fln de 
tomar aUl ei ••'•>'•••*'• i't„ '•• . \v de WwtatmiM » « « « ns-
oitol . 
Vapor Genera l L e r s u n d i , 
Uayitan G U T I B R R K Z , 
I galdrA do B a t a b a n ó los Jnéves por la tarde, Aeepuea da 
la llegada del treu, con dertbio £ OolOffii. COIUN. l'iuits 
1 i» owtoi, ©üiea y Oortci. 
A V I S O S . 
SK V K N O K ÜN l > I A ( J Ñ I F l C O V A P O M IIBMOIÍ" cailor, nuevo, (•on .M plés de (|uilla y 18 caballos do 
tuerza v tres lauchas, inopias para punto de poca a^ua. 
todas clavadas ompornadnscn cobro. San Antonio n. Xi 
Impondrán, QuuiAbaooat 10023 0-22 
HAHILITAdlON 
D E L A 
PLANA iuvdit nei Momiiei id. 
Debiendo precederse A la adiiuisicion do sesenta y 
cuatro ejemplares impresos de roIacionoB trimeslralcH 
do precios medios para la (,"ontaduila de Acoplos del 
Arsenal, se anunc lá al público para ^ue loa quo deseen 
tomar liarle cn el sel 1 del remato, presenten sus propo-
siciones en cata Habili tación do la I'bina Mayor dol 
Apostadero el ¡til del mes de octubre actual. 
Kn la e\pi c:iaila ollcina se bailan do manitiesto los 
IC.IHICIOM de los impresos quo so subastan, los quo han 
de reunir bis condiciones que so e x p l i c a r á n . - Habana 20 
de oct ubre de 1881.--//(flf/i de lu Vega. 
16080 10-gl 
1 OM P R O P I E T A K Í O H D B F I N C A S U R B A N A S 
J idol barrio de Pueblo Nuevo (iuo deséon sabor los an-
(cccdi ule:, de los tei 1 ellos (¡ue mtAn reclamando los I10-
reileros de dona Alauuela (Ion/ale/, dol Alamo, puwlen 
pasar por la 1 alie de J e s ú s l'erejíl Ino n. '¿i; les d a r á ra-
zón D . Hominiío Komero. 10881 ).r>-m) 
MINAS DE COBRE 
y oro argentílero, 
SAN eeilMiDO V STA. ROSA 
en Manicaragna (a) Arimao, Sta. Clara. 
L a suscr ipc ión que so e s t á haciendo para constituir la 
soolodad en esta capítol, ya ostA llegando á su conclu-
slon, por ser poco el capital necesaria para, emprender 
lo» trabajos de c\plolaeiou do D I E Z toneladas diar m\ 
por ahora. Se/íiin programa, y .', on itrcnsa, como también 
fa memoria relativa A los asumo* económicos do las mi-
naa. 
Según acuerdo, se avisa á los Sres. quo tienen solici-
tado cartas do suscrloion quo no so admitirá más do 
cinco acciones por cada susoiitor, cuyo valor os do $100 
cada una, pagaderos al 10 p § mensual. 
Habnua. ocuibro 18 do 1884.—JVwc Xanta F.alalia. 
15911 a - i » 
A V I S O I , I M I I I M C O . Kl . l 'IMNriPK A L 1 Nanl ha vendido on el sorteo celebrado ol 11 do octu-
bre el n . 4,020 premiado con $50,000 oro, el 4,024 con la 
aproximación, el 4,025 con premio y aproximación y el 
l ,8">V premiado con $120 oro.—Habana, 14 do octubre d« 
1884.—Estoban Gil. 15670 7-16 
DI E S D B E S T A F E C H A Y A N T E E L N O T A R I O i) . Podro l lodriguez Pérez soba disuolto la Sociedad 
que giraba on esto plaza bajo la razón social de A n d r é s 
Jiarallobre y Cl> quedando hecho cargo do loe negocios de 
lamlsmaD. ITtwiclflCOMartO». líftlwnft OOtutoWV d e i e g í , 
15187 W ? » 0 
MARTES 21 DE OCTUBRE DE 1884. 
Coincidencia. 
Cuando ayer escribíamos nuestro artículo, 
titulado "Corolarios", estábamos muy léjos 
do imaginar que un colega de Madrid, re-
cibido esta mañana , hiciese hace diez y 
ocho dias indicaciones muy parecidas á las 
nuestras acerca de la necesidad de in t ro-
ducir grandes y radicales economías en el 
presupuesto de gastos de esta Isla. NOfc 
referimos á E l Imparc iá l , correspondiente 
a l 2 del presente mes, y que entre otros pe-
riódicos nos ha venido á mano por conduc-
to del vapor nacional Guillermo, entrado 
hoy en nuestro puerto. Esto ilustrado co-
lega publica en su citado número, bajo el 
epígrafe de " U n difícil problema'*, un nota-
ble ar t ículo respecto de la situación de 
Cuba, cuyos razonamientos vamos á ex-
tractar, no sólo porque los creemos juicio-
sos y en su fondo y esencia estamos en par-
te de acuerdo con ellos, sino porque vienen 
ú parar á una consecuencia muy parecida 
á la que nosotros sacamos en nuestro men-
cionado artículo de ayer, y que no es otra 
sino la necesidad de grandes economías y 
reformas en la administración. 
E l I m p a r c i á l comienza su trabajo enu-
merando las medidas del orden político y 
administrativo dictadas para este país des-
de que se estableció en él el nuevo régi-
men. Consti tución polít ica, sistema muni-
cipal, régimen hipotecario, trasformacion 
de la esclavitud en patronato, todo esto, 
dice el colega madri leño, so ha ido decre-
tando para la Isla de Cuba á impulsos ge-
nerosos y con el ardiente deseo de estre-
char más los vínculos con la madre patria. 
Pero añade que sin embargo, entre el cú-
mulo de decretos salidos, durante un 
largo período, del laboratorio gubernamen-
tal , quedó olvidado lo que más importaba 
al porvenir y riqueza de las Anti l las . E l 
I m p a r c i á l alude indudablemente á las re-
formas económicas, y desenvolviendo su 
razonamiento, indica que más que asimila-
ciones administrativas, sin desconocer por 
eso su necesidad, era preciso resolver con 
acierto las cuestiones económicas, puesto 
que "un país donde reina el bienestar y la 
" producción se desarrolla sin dificultades, 
" es mucho má^ fácil de gobernar que 
" cuando su riqueza se paraliza, por buenas 
que sean las leyes polí t icas que lo r i jan." 
Según el colega, cuyo art ículo vamos ex-
tractando, "c re íase que todo estaba hecho 
"con dar al organismo atmósfera donde 
"moverse sin darle movimiento, y los go-
"biornos se vanagloriaban de las maravi-
"llas que á su parecer realizaban hasta 
"que vino la ruda y descarnada realidad á 
"convertirlo todo en desengaños ." Y agre-
ga: "fué preciso que la propiedad en la isla 
"de Cuba perdiera considerable valor, que 
"los comerciantes quebrasen, que los alqui-
ceres de las fincas se deprimieran, que los 
"braceros se encontrasen sin trabajo, que 
"los almacenes se vieran con mercancías 
"exuberantes sin salida, que los produc-
i o s m á s preciados de aquella envidiada 
"joya americana no encontraran mercado, 
"para que entónces se pensase en rofor-
"mas económicas / ' E l periódico madri-
leño justifica con tales apreciaciones el 
t í tulo que lleva: pues se necesita entre no-
sotros buena dósis de imparcialidad para 
juzgar las cosas con tan sereno criterio y 
negar la absoluta v i r tud de ciertas reformas, 
cuando quien escribe asi profesa ideas radi-
cales y muy avanzadas en política. Del 
razonamiento del colega se deduce la con 
viccion de que hubo error en los gobiernos 
que se apresuraron á enviarnos toda clase 
de reformas en el Orden político, social y 
económico, creyendo haberlo hecho todo, 
sin pensar en las medidas económicas que 
deb ían , como consecuencia lógica ó ine ludi 
ble, requerir aquellas innovaciones. Y sien 
do nosotros del mismo parecer, nos holga-
mos de que un periódico, de cuyas opiniones 
tanto distamos, venga á confirmar nuestro 
parecer en estas materias. Lo cual prueba 
que las cuestiones que se relacionan con el 
bienestar y la vida económica de estas 
provincias no deben de tratarse bajo el es 
trecho punto de mira de los partidos, n i 
hacerlas depender de las combinaciones ó 
interósea de la pol í t ica , s egún lo hemos afir 
mado en este mismo sitio hace máa de cinco 
años; y así piensa de ellas la opinión nació 
nal . 
Croe E l I m p a r c i á l , y en esto coincido con 
lo que ind icábamos ayer, que n i las medi-
das económicas dictadas á la sazón en v i r 
t u d de las Autorizaciones, n i el conjunta do 
todas ellas, incluso el tratado de comercio, 
p o d r á n dar sus buenos resultados inmedia 
tamentc. En este caso, y en v i r t ud de la 
crisis del Tesoro, producida por la deficien-
cia del presupuesto, resume su pensamien-
to de la siguiente manera: 
" Y esto no basta. Es preciso reconocer 
que las reformas encaminadas á facilitar la 
salida de productos antillanos y á levantar, 
ya por medio de tratados, ya por alivios en 
los g ravámenes , aquella postrada riqueza, 
d a r á n sus frutos, pero no inmediatamente. 
Es necesario descargar el presupuesto de la 
Gran An t i l l a de un modo radical y resuel-
to, porque en úl t imo resultado, ¿para qué 
• 0 " L i : : E T r ? r . 
E L E S C A J í l ) A 1 0 
N O V E L A 
D . P E D R O A . DJB A L A R C O I s T . 
(COXTIXÚA.) 
—¡Profundo abismo es la conciencia bu-
mana! (murmuró el padre Manrique, asom-
brado ante aquel nuevo piélago de amar-
gura que descubr ía en el alma de F a b i á n ) . 
¡Cuánta grandeza y cuán ta miseria viven 
unidas en su corazón de V! ¡Cuántas lágr i -
mas le he visto ya derramar por fútiles mo-
tivos! ¡Y cuán insensible so muestra en las 
oca&iones que m á s debiera llorar! ¡Prosiga 
V . . , prosiga V . . , y veamos quiénes eran 
esas dos hechuras de Dios, que tanto impe-
rio ejercen en el espí r i tu descreído de que 
hizo V. alarde al entrar aquí! 
Estas severas palabras calmaron nueva-
mente á F a b i á n . 
—Tiene Y . razón, padre m i ó . . (dijo con 
una sonrisa desdeñosa) . ¡Doy demasiada 
importancia á mis verdugos!.. Por lo de-
m á s , no se t rata aún del actual estado de 
mis relaciones con Diego y Lázaro : t rá tase 
de c u á n d o y dónde los conocí, de cómo eran 
entóneos, de por qué les tomó cariño, y de 
la memorable consulta que celebré con ellos 
la noche que se siguió á mi conferencia con 
Gut ié r rez . 
r; —¡Exac to ! (respondió el padre Manrique, 
«TOirodándose en su silla.) Por^ cierto que 
tengo mucha gana de que Ileguemoe á esa 
consulta. . 
sirve un presupuesto que en la práct ica no 
resulta cierto, puesto que siempre se l iqui-
da con déficit?" 
E l colega termina indicando que puesto 
que el Gobierno Supremo se halla autoriza-
do para modificar los gastos, el remedio 
para la actual crisis de recursos sería alige-
rar la administración de Cuba, simplificar 
servicios y correr en el desenvolvimiento de 
todos los pensamientos económicos más de 
prisa que en el de los administrativos á la 
moderna; "porque estos, que suelen ser ca-
"ros, necesitan cimentarse en sólidos fan-
"damentos de riqueza material y en bases 
"tributarias consolidadas por la normalidad 
"de la producción y de las evoluciones mer-
"cantiles." 
Aquí so ve con cuánta razón hemos pues-
to á los presentes renglones el epígrafe do 
coincidencia, lo cual se nota fácilmente 
comparando las conclusiones del extracta-
do artículo de E l I m p a r c i á l con las del que 
dimos á luz en el DIARIO do hoy. ¿Qué es 
lo que dice en resúmen el periódico madri-
leño? Que para salvar los actuales in-
convenientes del Tesoro de Cuba, pues-
to que todas las reformas económicas 
no pueden dar sus frutos inmediatamen-
te, es preciso simplificar la administra-
ción y los servicios y hacer radicales 
economías en los gastos. ¿Y qué hemos di-
cho nosotros hace veinte y cuatro horas? 
Precisamente lo mismo: que para sacar al 
Tesoro de la estrecha situación en que se 
encuentra, carecen de vir tud las medidas 
económicas que se han dictado, y el con-
junto de las que han de venir con arreglo á 
la Ley de Autorizaciones, por cuanto estas 
medidas van disminuyendo gradualmente 
los ingresos del presupuesto. Y añadíamos 
que como era imposible por ahora gravar 
más al contribuyente, se imponía la necesi-
dad de grandes economías en los gastos. 
También indicábamos (y algo de esto insi-
núa E l Imparciál) que un organismo guber-
namental y administrativo, propio de épo-
cas de gran holgura y abundancia, debe 
de acomodarse á una situación de penuria y 
estrechez. 
Este incidente, surgido por llegar á nues-
tras manos el mencionado número de E l 
Imparc iá l , nos ha impedido seguir expla-
nando las indicaciones de nuestro anterior 
artículo, lo cual harómos en breve. Por lo 
demás, la digresión no debo de considerar-
se impertinente, por cuanto hemos tratado 
de reforzar nuestro modo de ver con la 
opinión del acreditado periódico madrileño. 
Plantas textiles, 
ii. 
LA LEKGUA DE VACA. 
1, 
E l género SAXSEVIEKA, familia de las l i -
liáceas, contiene numerosas especies {S. gui -
neensis, leetevirens, longiflora, zcylanica, 
Hoxhurr/kiana, (PAhiopica, lanuginosa, spi-
cata, glauca, p '^ í /PW1^! granüicuspis , 
stenopliylla, pumila, fulvocmcta, carnea, 
javanica, ftexuosa, fruíicosa, latifolía, an-
golensis, pimgens, teritifolía, cyUnárica, 
etc.), que habitan las regiones intertropica-
les de Africa y Asia. 
Las diferencias que distinguen estas es-
pecies, son tan secundarias, que examinán-
dolas con cuidado pronto so llegaría á 
admitir sólo un pequeño número, haciendo 
figurar las otras como variedades de los t i -
pos admitidos. Continuando los estudios en 
esa dirección, se concluirá por mantener 
únicamente un prototipo específico, expli-
cando el origen de las demás, por variacio-
nes debidas á fenómenos resultantes de la 
acción del clima, circunstancias del torre 
no, métodos de cultivo, etc. 
En Ceilan y diversas comarcas de la In 
dia, crece espontáneamente la Sanseciera 
zeylánica, donde desde la más remota anti 
gnedad es aprovecbada con el nombre de 
Mi i rva y en sánscrito Goni. En el catálogo 
de la Exposición inglesa de 1862 aparece 
con los nombres de Moorga, Mazool y Moor 
gaves. Hoy es conocida en la India con los 
nombres populares de Murgavi, Murga y 
Mazool. En Bengala florece desde enero 
hasta mayo. La aplicación de sus fibras es 
antiquísima, y se calcula que un acre de 
tierra produce, cuando las hojas tienen de 
3 á 4 piés de altura, 1,000 libras de fibras 
limpias. Dado que las estaciones sean favo 
rabies, es posible realizar dos cosechas al 
año, lo cual proporciona, en totalidad, 3,200 
libras de fibras limpias al año. Este resul 
tado es un mínimum, porque siguiendo el 
sistema índico de raspar las hojas, sin nin 
guna previa preparación, se pierde mucha 
fibra y sólo ee obtiene un rendimiento de 
dos y medio por ciento del poso de la hoja 
Las fibras son blancas, lustrosas, finas, re 
sistentes, y pueden permanecer incorrup-
tas largo tiempo sumergidas en el agua. En 
el museo de la India en Lóndres, existen 
magníficas muestras do fibras de la Sause 
viera de Ceilan, las cualoa hemos podido 
admirar con suma frecuencia. 
L a S. guineensis W i l l , natural de Gui-
nea, como lo indica su nombra, so utiliza allí 
para extraer sus fibras aplicadas á diversos 
usos. Se cultiva en las colonias francesas do 
Mayotte y Nosi-Bé con el nombre de Vo-
toun fossa. Esta planta fué introducida en 
Europa en 1C90 y cultivada en los inver 
náculos de Hamptor Cour. Se encuentra 
descrita y figurada entre otras obras, en el 
Bot. mag. t . 29 (1809) 1.1180 y eneÍJZerWer 
Gen del' amateur, t . 0 p l . 385. 
L a S. lanuginosa es propia del Mala bar, 
donde se la conoce con el nombre de K a t u 
kapel. Produce fibras tan finas, relucientes, 
suaves como la seda y además es notable 
por su gran resistencia. Muestras muy su-
periores ban sido preferidas á la seda para 
diversos usos, y según asegura el Rev 
Garro\s-, que la hizo tejer, se obtiene un te-
Lázaro y yo nos habíamos conocido dos 
años ántes , precisamente en un lugar muy 
lúgubre y m e l a n c ó l i c o . e n la Sala de d i -
sección de la Facultad de Medicina de esta 
corte, ó sea entre los despedazados cadáve-
res que sirven de lección prác t ica á los 
alumnos del antiguo colegio de San Cárlos. 
Diego iba allí por razón de oficio; esto es, 
como médico: Lázaro , por amor á la muer-
te, como muy dado que era al análisis de la 
vida, de las pasiones, del comercio del alma 
con el cuerpo y de todos los misterios de la 
naturaleza; y yo á perfeccionajme en la 
Anatomía de las formas, en vi r tud de mi 
afición á la escultura. 
Creo más: croo que los tres íbamos allí, 
principalmente, impulsados por una triste 
ley de nuestro carácter , ó sea por una des-
dicha que nos era común y que sirvió de 
base á la amistad que contragimos muy en 
breve. ¡Los tres carecíamos de familia y de 
amigos; los tres es tábamos en guerra con 
la sociedad; los tres éramos misántropos; y 
yo, que parecía acaso el menos aburrido, 
pues solía i r á lo que se llama el mundo, y 
andaba siempre envuelto en intrigas amo-
rosas, pasábame, sin embargo, semanas en-
teras de soledad y melancolía, encerrado en 
mi casa, renegando de mi ser y acariciando 
ideas de suicidio! Lisonjeábanos, pues, sin 
duda, y servía como de pasto á la especio 
de ferocidad de nuestras almas, la compa-
ñía y contacto de los cadáveres; aquel filo-
sófico desprecio que inspiraba la vida, mi -
rada al t ravés del velo de la muerte; aquella 
contemplación de la juventud, de la fuerza 
y de la hermosura, trocadas en frialdad, 
inercia y podredumbre; aquel áspero crugir 
de la carne de antiguos desgraciados, bajo 
el escalpelo con que Diego y Lázaro busca-
ban en unas en t rañas yertas la raíz de nues-
troo propios dolores, y aquella rigidez de 
jido sin igual. Estas incomparables cualida-
des, se deben probablemente más que á la 
ingénita naturaleza de la especie, á las con-
diciones del clima, circunstancias del terre-
no y del cultivo. No dudamos que cuando 
se cultiven con esmero las especies de Cei-
lan y Guinea ee obtendrán iguales resulta-
dos. 
Las S. laüfolia y cylindrica son cultivadas 
en la Reunión; la S. angolensis en el Ga 
bon; la S. teretifolia en las costas de Africa 
y la S. pungens en Mauricio. 
L a S. guineensis fué introducida hace 
muchos años en la Isla de Cuba, donde se 
ha propagado á tal punto, que casi podría 
ser considerada como indígena, pues se ha-
lla fuera de todo cultivo. No hemos podido 
averiguar cuándo, por quién, n i por dónde 
so importó.—Nuestro sabio y querido maes-
tro el Sr. Dr. D. Nicolás Gutiérrez nos ha 
asegurado, quo ya en 1839 so encontraba 
muy esparcida por todo el país, aprec ián-
dose por las aplicaciones medicinales de sus 
hojas y rizomas.—Es conocida con los nom-
bres vulgares de Í'C-̂ ÍÍI de vaca j p iel de 
majá, á causa de la forma y manchas do sus 
hojas.—Ofrece una infinidad de variaciones 
relativamente á la forma, largo y anchura 
de sus hojas, disposición de las manchas en 
las dos páginas de las hojas, etc. L a hemos 
visto florecida á principios do octubre en 
Matanzas, en el ja rd ín del Sr. D. Francisco 
de la Carrera. Las vivijaguas se habían co-
mido las flores y sólo dejaron el escapo. Las 
hojas pueden tener hasta poco más do dos 
metros de largo y nos aseguran que las hay 
mucho mayores en ciertos sitios del departa-
mento oriental. Por primera vez en Cuba en 
1869 extrajo sus fibras el Sr. D. Jorje García 
Chavez (calzada de Burriel, n? 83,Matanzas), 
el cual no conocía absolutamente n i la planta 
ni sus antiquísimos usos. Sometió el vegetal 
al exámen del eminente botánico Sr. Dr. 
D. Sebastian Alfredo de Morales, que al 
momento reconoció on él la S'anseviera gui-
neensis W i l l . 
E l Sr. ¡García Chavez ha continuado desde 
1869 ocupándose de este asunto y ha logrado 
reunir un tesoro práct ico acerca del cultivo 
de la planta y preparación de sus fibras.— 
Tanto coló ó inteligencia fueron recompen-
sados en la Exposición de Matanzas, pues 
el Jurado, considerando el informe de su 
sabio ponente el Sr. Morales le otorgó una 
medalla de oro. He aquí los términos hon-
rosos en que está expresado el juicio: "Me-
" dalla de oro al señor D. Jorje García 
" Chavez por su exposición de madejas del 
" filamento del Sanseviera guineensis, vu l -
" go pie l de majá , lengua de vaca. L a par-
" ticularidad que ofrece esta industria del 
" Sr. García Chavez debe llamar la aten-
" clon de los que se interesan por la pros-
" peridad de la agricultura y de la indus-
" t r ia cubana. Presenta asimismo esto se-
" ñor, unos curiosos tejidos, imitación de 
" encajes formados con estos mismos fila-
" mentes. Si como el señor García hubiese 
" otros que secundasen el emprender esto 
" cultivo en mayor escala, dedicando cier-
" tos terrones hoy inutilizados, t endr ía el 
" país uu uuovo ramo do industria cxplo-
" table." 
Los oncajos mencionados por el Sr. Mo-
rales so encontraban en poder del Sr. Don 
Ignacio Domínguez. Su bondadosa señora 
se ha servido ponerlos á nuestra disposi-
ción, y gracias á su amabilidad podrá el pú-
blico admirarlos en las oficinas del DIARIO. 
Nuestro querido amigo el Sr. Dr. Don 
Manuel de Almagro, que también se ha 
ocupado mucho de este particular, nos ha 
proporcionado una larga y gruesa cuerda, 
hecha con fibra de la lengua de vaca cose 
chada en su ingenio y así mismo nos ha dado 
cierta cantidad de fibras.—De estas hemos 
hecho tejer una preciosa cuerda en la fá-
brica de los Sres. Huerta, García y Com-
pañía. 
Las fibras de la lengua do vaca, según in-
formes adquiridos por elSr. García Chavez, 
tienen gran demanda en los mercados de 
Nueva York, Lóndres y Par ís , donde se pa-
gan al precio de 45 libras esterlinas la tone-
lada. 
Es sabido que la lengua de vaca prospe-
ra sin ningún cuidado en toda clase de te-
rrenos y que concluyo por apoderarse de 
las más extensas superficies.—No necesita, 
pues, por ahora, ningún cultivo esmerado y 
al presento se podr ía explotar por el siste-
ma extensivo, es decir, dejando obrar por 
completo las fuerzas naturales con escaso 
auxilio humano. Tenemos infinidad de te-
rrenos incultos, de despreciable valor, que 
podríamos dejar invadir por la lengua de 
vaca, sin más trabajo que plantarla, luego 
cosechar las hojas y extraer las fibras. Pa 
ra poner en planta este cultivo, se requiere 
poco trabajo y capital.—La operación de 
extraer las fibras es por demás sencilla y 
poco costosa.—Más adelante t ra ta rémos de 
algunos hechos relativos á la vegetación de 
la lengua de vaca, que en verdad sólo son 
creíbles viéndolos. 
Según informes que hemos recibido, los 
cuales nos proponemos poner en claro, ve 
rificar, existen en algunas localidades de 
esta Isla, grandes oxtensiones de terreno 
por completo cubiertas de lengua de vaca. 
—Sería facilísimo y por demás lucrativo, 
recoger las hojas y preparar las fibras, las 
cuales, como hemos dicho, se venderían con 
gran aprecio tan luego como so ofreciesen 
Sabemos quo un gran número do perso 
ñas piensa acometer la empresa de propa 
gar en grande escala la longua'de vaca, y á 




Nuestro distinguido amigo el Sr. D . Juan 
Schwiep se ha servido enviarnos dos her 
mesas pencas de jenequen, procedentes del 
patio de la casa marcada con el número 364 
de la calzada de Jesús del Monte.—La una 
mide 1 .m 90 do largo y pesa 3 libras 3 on-
zas, y la otra l.m 77, pero más ancha, pesa 
4 libras y media. Esta por su parte más an-
cha presenta 14 cent ímet ros .—4. B . 
Fallecimiento. 
Tenemos el sentimiento de anunciar que 
en la mañana de hoy ha fallecido en la casa 
—Pues jjieu.. (coutiauó F a t o ) ; V l ^ i U ü V f S t o «üQQBtral?» yo m o aai ffl^flo ^ 
palpar las formas, ya insensibles y mudas, 
que poco ántes fueron tal vez codicia y ga-
lardón de embelesados adoradores.. 
—¿Y no pensaba usted más? (exclamó el 
padre Manrique). ¿Era eso todo lo que so le 
ocurría á un hombre como Y., en presencia 
de los inanimados restos de la hermosura 
terrena? 
—Pues ¿qué mas? 
—¿Y V. me lo pregunta? ¿No conoce Y . 
a historia de la conversión del duque de 
Gandía? ¿No ha oido Y. hablar de San Fran-
cisco de Borja? 
—Sí. señor. He leido que se le considera 
como el segundo fundador de 
—De la Compañía de Jesús (agregó el 
Jesuíta.) Esto es; ¡de mi santa casa!—Pues 
bien: aquel hombre vió la inmortalidad y el 
cielo en los fétidos despojos de una mujer 
que fué comparada en vida con las Tres 
Gracias del paganismo —Ucee Itábct et 
superat . . . . decían de olíalos poetas. 
-Cuentan que San Francisco de Borja 
estaba enamorado de la Emperatriz — 
observó Fabián . 
—Aunque así fuera, que no lo sé, 
su misma idolatr ía pecaminosa vendría en 
apoyo de mi interrupción.—Lo que yo he 
querido hacerle á Y . notar es que aquel 
hombre, después de haber sido un gran pe-
cador (según él mismo confiesa), llegó á ser 
i m gran Santo, y todo por haber para-
do mientes una vez en la vanidad de los 
ídolos de tierra—¡V., en cambio, se alejaba 
más y más de Dios al reparar en los enga-
ños de esta vida! 
Fab ián tuvo clavados los ojos un instan-
te en aquel formidable atleta, tan débil y 
caduco de cuerpo, y luego prosiguió: 
—Andando el tiempo, mis ideas llegaron 
á ser mónos sombrían; y, pnr lo que to-
ca al período de que estoy hablando, yo creo 
de salud de Garcini, víctima de una afecion 
crónica al corazón, el Sr. D. Augusto Ber-
múdez, celoso cónsul de España que ha si-
do on Cayo-Hueso, donde prestó muchos y 
muy recomendables servicios. 
Su entierro se efectuará á las of-ho del dia 
de mañana , miércoles, habiendo querido to-
mar á su cargo nuestro digno Exorno. Sr. 
Gobernador General, los úl t imos tributos 
que se cocsagren á tan distinguido funcio-
nario. 
Descanse en paz, y Dios acoja en su seno 
el alma del Sr. Bermúdez. 
Nueva Lonja de Víveres. 
Hemos tenido ocasión de ver los planos 
para esto nuevo edificio, que fueron premia-
dos en el certamen que al efecto se celebró. 
A juzgar por lo hermoso de su aspecto y la 
severidad de sus líneas, parece que el nuevo 
edificio l lenará cumplidamente el objeto á 
quo se lo destina. 
La parte interior, dibujada también, ha-
ce comprender el estudio quo ha hecho el 
ingeniero Sr. Leyva de las noe«aidadcf« quo 
ha tenido que satisfacer. 
E l nuevo edificio ha de ocupar el mismo 
local que ocupa la Lonja, que no llena, 
hoy por hoy, las exigencias del comercio á 
que se halla destinada. Para que se coloque 
ésta con la amplitud y decoro que su im-
portancia requiere, es de desear que empie-
cen en breve las obras, dotándose á la 1 la-
bana de un centro de contratación mercan-
t i l digno de esta capital. 
Ferrocarril de Cárdenas y Júcaro. 
Hemos recibido un ejemplar de la Memo-
r i a que presentó la Junta Directiva de la 
"Empresa unida de los caminos de hierro 
de Cárdenas y Júcaro?', á la general de 
accionistas, al concluirse de su vigésimo 
año social (1883 á 84), el 30 de setiembre 
próximo pasado. Comprende ose documen-
to las operaciones realizadas por la más im-
portante y próspera de nuestras empresas 
ferrocarrileras durante el último año eco-
nómico, vencido el 30 de junio; y un ligero 
exámen de la misma basta para compren-
der su lisonjero estado y los beneficios que 
ha prestado al país en el expresado tiempo. 
Gráficamente se halla condensado el más 
importante de estos en las siguientes lí-
neas, que transcribimos de la expresada 
Memoria: 
" L a baja ruinosa en el precio de los azú-
cares, causa inmediata de la crisis que se 
atraviesa, hizo fijar la atención general há -
cía cuanto se relacionase con aquella pro-
ducción. No podía esta Empresa, por sus 
condiciones de bienestar y por sus antece-
dentes, desoír las aspiraciones de la opi-
nión pública que, á nombre de los respeta-
bles intereses del país, la demandaba un 
sacrificio en la medida de sus fuerzas. No 
pocos hacendados y accionistas pedían ó 
indicaban á la Directiva una rebaja en los 
fle tos do azúcares y mieles, que contribu-
yera á alentar á los primeros para empren-
der los trabajos agrícolas preparatorios de 
la próxima zafra, y aunque el Reglamento 
la faculta para modificar las tarifas, creyó 
conveniente someter el punto á la resolu-
ción de V. S. S. convocándolos al efecto á 
Junta oxtraordinaria, quo tuvo lugar el 11 
de agosto último, en la cual propuso, próvio 
exámen detenido y amplio, la rebaja del 20 
por 100 en los fletes de azúcares y mieles 
que se elaborasen en la zafra de 84 á 85, no 
sin hacer presente quo su moción tenia por 
principal objeto presentar reglamentaria-
mente una base para discusión y resolu-
ción, sin proponerse sostenerla, pues que 
estaba dispuesta á aceptar la modificación 
quo creyesen conveniente los señores accio-
nistas; y la mayoría acordó aquella propo-
sición, que significa una merma aproxima-
da á $120,000 en los fletes de azúcares y 
mieles, calculados también aproximada-
mente en $600,000. 
De esta manera y hasta donde la era da-
ble, la Empresa ha satisfecho y respetado 
el deseo público; ha respondido al llama-
miento del país, ligándose voluntaria y pre-
maturamente á su suerte, y también acaso 
ha atendido previsoramento á su propia 
conveniencia. Si las osperazas que con fun-
damento so conciben hoy, llegasen á disipar 
las nubes quo oscurecen nuestro porvenir 
económico, en el renacimiento del bienes-
tar público encontrar ían los accionistas do 
esta Empresa, cumplida compensación á 
su recomendable proceder." 
Es por extremo loablo semejante resolu-
ción de la "Empresa unida do los ferroca-
rriles do Cárdenas y Júcaro ," y con ella so 
anticipa sin duda á su propia conveniencia, 
ayudando al fomento do la agricultura y 
facilitando cierto desahogo á los hacenda-
dos, quo tanto lo han menester para resis-
t i r la competencia que ha hecho á nuestro 
principal fruto el azúcar de remolacha. Si 
se tiene en cuenta quo las utilidades del 
año último fueron de $250,431-71i oro y 
$1.353,904-075 billetes y quo la rebaja he-
cha en los fletes de azúcares y mieles se 
hace ascender á $120,000 en oro, so verá quo 
esa disminución en favor de los hacendados 
de aquel distrito agrícola representa poco 
ménoa do la quinta parte de las utilidades 
probables del actual año económico. 
No es bajo ese sólo aspecto como debe-
mos apreciar los servicios y trabajos de la 
empresa, que con tanto celo administra 
nuestro distinguido amigo el Sr. D . Ricardo 
Galbis. También ha ensanchado dicho fe-
rrocarril su línea, pudiendo anunciar quo 
para la zafra entrante se abrirá ya al ser-
vicio público la primera sección del ferro-
carril Central, que comprende 74 kiló-
metros, de la Macagua á la Esperanza. 
También consigna la Memoria, que en la 
junta extraordinaria dol 25 do agosto so 
aprobó uu proyecto de enlace del ramal de 
Palmillas, con la línea Central, en la Ma-
cagua. Respecto á prolongación, sólo so ha 
trabajado en ol año último en la de Santo 
Domingo á la Esperanza E l 24 de julio l le-
gaba ol ferrocarril al kilómetro 13, es decir, 
2 kilómetros más allá de la Jicotea, y ya 
estaría en la Esperanza si las continuas 
lluvias de este año no lo hubiesen impedido. 
Respecto al servicio de explotación, hé 
aquí lo que dice la Memoria: 
Sigue on aumento el trasporte de caña, 
quo ha subido de 2.760, 700 @ á 3.291,200 @ 
y sus prodactos de $22,431-78^ cts, oro á 
$29,583 82; pero cada dia es más difícil sa-
tisfacer las exigencias de los remitentes y 
consignatarios, y no hay material que bas-
te para conducir en dos meses ó dos y mo 
dio, tan inmenso número do arrobas; advir-
tiendo quo se cobran los flotes como si lleva-
sen los carros 800, cuando en realidad llevan 
más de mi l . Esto año se construyeron 25 
plataformas grandes, además do las 40 cons-
que mi desesperada tristeza merecía alguna 
disculpa.—No tengo necesidad de explicarle 
á Y. su verdadera causa ¡Demasiado 
comprenderá Y. con su inmenso talento y 
suma indulgencia, que la historia de mi pa-
dre, escondida en mi corazón años y años, 
era como acerba levadura que agriaba todos 
mis placeres!—¡Yo no podía mirar dentro 
de mí sin someter á horribles torturas la 
soberbia y el orgullo que constituyen el 
fondo de mi carácter! ¡Yo sabía quién era! 
¡Yo me repet ía á todas horas mi execrado 
nombre! 
—¡Jóven! (exclamó el padre Manrique, 
sin poder contenerse.) ¡Santos hay en el cie-
lo que fueron hijos de facinerosos!—Poro 
tiempo tendrómos de hablar de estas cosas 
y de otras (añadió en seguida.)—Disi-
múleme tantas interrupciones, y discurra 
como si estuviera sólo 
—Así lo haré , padre mío (respondió 
Fabián; ) pues las advertencias de V . em-
piezan á mostrarme el mundo y mi propia 
vida de un modo tan nuevo y tan extraño, 
que temo acabar por no conocerme á mí 
mismo, ni saber cómo explicar lo quo me 
sucede. 
E l Jesuí ta se sonrió, y guardó silencio. 
El jóven continuó en esta forma: 
I I . 
RETKATO DE DIEOO. 
—Diego era más infortunado que yo 
—Sí yo detestaba entóneos mi nombre, él 
ignoraba completamente el suyo.—Diego 
era expósito, circunstancia que no supe 
hasta algunos meses después, quo mo la ro-
reló él mismo.—Pero, cuando lo conocí, dí-
jome quo había nacido en la provincia de 
saníander , y que su apellido era también 
Diego. —"¡Capriclio de mis padree! (solía 
exclamar naturalííjimamento.) ¡Pasióromiio 
truidas en 1882 á 83 y los apuros de mate-
rlal bao sido los mismos ó mayores. 
Con objeto de verla importancia que tie-
¿je el trasporte de ganado, do que se habla 
con tanta exageración, f̂ e ha llevado cuenta 
lespecial del que se embarca en Santo Do 
• ¡ i i igo para Regla, Bemba, Cárdenas y 
^Contreras; resultando que en el año no se 
Jjan embarcado más que 2,282 roses para 
^1 primer punto y 3,950 para los demás, con 
ian propucto total para la Empresa de $8,708 
4t ots. oro y $7,564 26 cts. billetes. Van á 
establecerse trenes directos de ganado, 
'desde Santo Domingo, ó desde la Esperan-
za (cuando este paradero so abra (hasta Re-
gla, para ofrecer facilidades á los remitentes 
que hoy se quejan de las detenciones que 
aquel sufre en el camino. 
Lo gastado en el servicio de explotación 
importa $60,242 97 cts. oro, y $149,311-88 
billetes, ó sean $128.334-55 cts. oro, al tipo 
medio, contra $130,697 99i invertidos el año 
anterior. Y los datos relativos al peonaje y 
animales do tiro, figuran on los estados nú-
moros 9, 10, 11 y 12. 
Por lo que haco á lo s productos do la em-
presa, dol informo de Contaduría, ceñido 
rigurosamonto al vigésimo séiioio año so-
cial y de las cuentas quo acompaña, aparó-
co quo, según el balance, los productua 
fueron $555,172-831 cts. oro y $2.046,899 -725 
cts. en billetes, en esta forma: $386.535-161 
cts. oro y $1.594,836-60 cts. billetes por car-
ga, y $168,637-67 cts. oro y $452,03-]2ii- ota. 
billetes por pasajeros; los gastos ascendie-
ron á $304,741-12^ cts. oro y $692,935-65 
cts. billetes; y las utilidades á $250,431-7U 
oro y $1.353,904-075 billetes. És tas queda-
ron convertidas en $322,744-48i cts. oro y 
$1.189,805-07i cts. billetes, do cuyas sumas 
so rebajaron $313-03 cts. oro y $1,692-45 
cts. billetes, por el J p . § para el Fondo do 
Reserva, prevenido por los Estatutos; y se 
repartieron á los Sres. accionistas $152,485 
con 60 cts. en oro y $762,428 cts. en bille-
tes por vi r tud del 2 p . g en oro y del 10 p . § 
en billetes que se acordó en el mes de mar-
zo próximo pasado. Quedaban, pues, por 
distribuir el día de la junta $109,945-85^ 
oro y $125,0S4-62i cts. billetes. De las u t i -
lidades del año social que terminó en 30 
de junio do 1883, quedaron pendientes 
$280,511-93 cts. en oro y $323,494-17 cts. 
en billetes: esas se distribuyeron repart ién-
dose á los iSres. accionistas en ol mes de 
agosto, un 21 p . g en oro y un 4 p . § en 
billetes, que importaron $180,915 cts. oro 
y $299,064 cts. billetes, y aplicándose 
al Fondo de Prolongaciones el resto de 
$93,590-93 cts. oro y $24,430-17 cts. bille-
tes. 
Esta cuenta que en 30 do junio de 1883 
representaba $.l50,040-47-ir cts. en oro y 
$18,G58-32f cts. en billetes, con esas canti-
dades que se le aumentaron elevó su haber 
á $243.637-40,}- cts. oro y á $43,088-491 cts. 
billetes; pe;'o convertidos los billetes á oro, 
y capi ta l íz rdo en agosto de dicho año otro 
2 p . g , ha c uedado reducida á $114,792 con 
63;]- cts. oro. 
Ta l os, en suma, el estado de la expresa-
da empresa ferrocarrilera, según se deduce 
de su interesante Memoria. 
0ROÑICA e K N E R A L 
En la tardo de hoy fondeó on bahía ol 
vapor inglés Gapulct, procedente do Nueva-
York. Los periódicos do Madrid quo por él 
rocibimos, no adelantan on sus fechas á los 
quo nos trajeron los vapores México y Gui-
llermo; por consiguionto, excusamos repro-
ducir sus noticias 
—Loa Sres. Doulofeu, Hijo y Comp., con-
signatarios en esta plaza del vapor mercan-
te nacional Federico, nos avisan que ha ea 
lido de Cádiz dicho buque, donde hizo es-
cala, en su travesía de Liverpool para la 
Habana. 
—Se han concedido seis meses de licencia 
al concejal del Ayuntamiento de esta ciu 
dad, D. Diego González, designándose para 
sustituirlo en la Diputación dol Mercado de 
Tacón, al Sr. D. Pedro Masoda. 
—Teniendo noticias la Guardia Civil del 
puesto de Viana, en la jurisdicción de Sa-
gua, de haberse declarado en huelga el dia 
Ki do! actual, una cuadrilla de trabajadores 
asiáticos y quo al mando de su capataz se 
habían dirigido al embarcadero del Tibu-
rón, en aquellas playas, salió en su busca y 
dosímes do algunas pesquisas logró encon-
trarlos en un bohío, habiendo conseguido 
apaciguarlos y que volviesen á su trabajo, 
doteoiendo al capataz y dos más, promoto 
rea del inotiu, quienes con un revólver y 
dos cuchillos que se les ocuparon, han que-
dado á disposición dol Sr. Gobernador civil 
do la provincia do Santa Clara. 
--Por ol Cónsul general de Bélgica en es-
ta ciudad so comunica al Gobierno Gene-
ral quo él plazo para las demandas do ad-
misión cu la Exposición de Araberos, se 
prorroga hasta el 15 do diciembre próximo. 
—Por el Gobierno General, de acuerdo 
con lo propuesto por el Civil do Matanzas, 
so ha resuelto que D Eduardo Lauda sea 
repuesto en su destino de celador do 1^ cla-
se de Cárdenas, y que D. Luis Perogordo se 
encargue del de segunda clase de dicha ciu-
dad. 
—Dice L a Vos del Guaso de Guantána-
mo, en su número del dia 9 del corriente 
mes: 
' ' A las siete, poco más ó ménos, de la ma-
ñana del pasado lúnes, al regresar de la Cai-
manera el tren que conducía los pasajeros 
llegados de Santiago de Cuba en el vapor 
Benito Estenger, entro los kilómetros 5 y 6 
hubo de recibir la máquina Guaso, por el 
lado izquierdo, la rotura del anillo de la 
válvula de distribución, no ocurriendo más 
novedad que el consiguiente susto y moles-
t ías sufridas por los muchos pasajeros quo 
conducía, de los cuales, según hemos oido 
decir, vinieron unos á pié y otros esperaron 
la bajada del nuevo tren que se dispuso al 
efecto y que regresó á la villa dos ó tros ho-
ras después. ' ' 
—Por falta do alumnos, soguu vemos en 
los poriódicos do Cádiz, so ha cerrado ol 
antiguo y famoso colegio de San Felipe Ne-
ri do aquella ciudad, quo un tiempo dirigió 
el insigne D. Alborto Lista, y que fué on otra 
ocasión Instituto provincial, y on cuyas au-
las cursaron ilustres personas quo han lle-
gado á loa primeros puestos de la nación. 
—El vapor americano N i á g a r a llegó á 
Nueva York, anoche, á las ocho, sin nove-
dad, 
—Damos las gracias al amable y acredi-
tado Sr. D . Isidoro de Luzár raga , capitán, 
y á los Sres. Doulofeu, Hijo Cp., consigna-
tarios en esta plaza del vapor mercante na-
cional Guil'ermo, que entró hoy en puerto, 
por las colecciones de periódicos de Ma-
drid y la Coruña con que nos ha favorecido, 
y cuyas noticias publicamos en otro lugar. 
—Ha sido suspenso de empleo y sueldo 
el celador de segunda clase del barrio de 
Pueblo Nuovo, en Matanzas, D. Tomás 
Aguirro, nombrándose para sustituirlo inte-
rinamente á D. José García Zúñiga. 
—So ha dispuesto la separación del cuer-
po de policía, del colador do Santiago do 
Cuba, D. Antonio Gelabert y Parra. 
—Han sido destinados: al Regimiento de 
la Reina al capi tán D. Emilio Baranda; al 
de milicias blancas de esta capital el tenien-
Dicgo en la pila para que me llamase Diego 
Diego!"—\Y el desgraciado ee reía! 
Pero aquí debo hacerle á Y. otra adver-
tencia, á fin de ahorrarle cavilaciones inúti-
les.—No imagine Y . ni por un instante que 
esto de ser Diego expósito haya de tener 
luego relación alguna, material ó d ramát i -
ca, con la historia que refiero, dando lugar 
á reconocimientos, complicaciones y peripe-
cias teatrales No, no so distraiga V. 
pensando on si el infeliz resul tará al cabo 
pariente mío ó de cualquiera otro do los per-
sonajes que ya lo ho dado á conocer á Y . ó 
que conocerá más adelante ¡Ay! mi po-
bre amigo ha sido siempre, y es, y morirá 
siendo, sin duda alguna, un expósito en pro-
sa,qwmxo decir, un expósito sin esperanza 
ni posibilidad de llegar á conocer el nombre 
do rus padres; y, si yo ho t ra ído á 
cuento su triste condición, sólo ha sido co-
mo dato moral necesario para la mejor in-
teligencia do su carácter y de sus acciones. 
En cuanto á Lázaro (reparo V. en es-
ta fatídica coincidencia do nuestras tres 
historias); fuese cualquiera su propia alcur-
nia, conociésela ó no la conociera, ello es 
quo nunca hablaba de sí, ni de su familia, 
ni do su pueblo natal, y que, cuando le pre-
guntaban cómo sollamaba, siempre respon-
día con una sublimo serenidad llena de mis-
torio: " L á z a r o á secas." Parec ía él, por 
consiguiente, el verdadero expósito; pero 
(según verá Y. más adelanto) nosotros te-
níamos motivos para S(Ospechar, por el con-
trario, que sabía demasiado quien era, y 
que le asist ían razones para no decirlo. 
Volviendo á Diego, debo añadi r que su 
tristeza y su esquivez hacia el género hu-
mano procedían do otras causas á más de 
la ya referida. Según confesión propia, en 
BÚTtifáocb había jasado hkmbreB y desnu-
dez, >, para «eguir su carrera, hab ía teuido 
que trabajar, primor amenté on un oficio 
te I ) . Rafael Abad Sevillano; al Regimiento 
del Roy el teniente D. José Mora Gutiérrez, 
y á las oficinas de la Intendencia el oficial 
primero do Administración militar D . José 
Forreros Segados. I 
—En el Instituto de voluntarios se han 
dispuesto los siguientes ascensos: de alfére-
ces del batallen de Ingenieros de esta pla-
za D. León Pérez Campoarnor; de ídem pa-
ra el quinto batal lón D. Juan Blanco Ro-
dríguez; de ídem para el cuarto ídem don 
José Fernandez Fernandez; de idem para 
el batallón de Matanzas, D . Antonio Yarela 
Balado y D. Ramón Suarez González; de 
idem para el de Puerto Príncipe, D . Pedro 
Carreras Robot, D . Antonio García de la 
Mata y D. Bernardo Menendez Sánchez; 
de capitán, teniente y alférez para el se-
gundo batal lón de esta plaza, en concepto 
do supernumerarios, D. Manuel Fernandez 
Castrillon y García de Siñore, D . Rafael 
García García y D. José Alvarez Menen-
dez, respectivamente. 
—Se ha resuelto quo el comandante do 
caballería D . Eduardo Brusela Pérez, sea 
colocado en cuerpo tan pronto haya va-
cante. 
—So ha dispuesto so expida un libramien-
to de 6,000 pesos de la consignación do a-
gosto última, por tercios de sueldos de jefes 
y ol'u-!a!c;i .--u muí huios. 
—Ha sido nombrado contador dol Ayun-
tamiento de Puerto-Principe, ol Sr. D . Juan 
Lavastida y Batista. 
—Ha regresado á l lo lguin el Sr. Briga-
dier D. Isidoro Aldanose, Comandante ge-
neral de aquella jurisdicción, que habia ve-
nido á esta ciudad á asuntos do servicio. 
—En la Administración Principal de 
Hacienda Pública de la Provincia de la Ha-
bana, ee han practicado el dia 18 del ac-
tual las siguientes operaciones: ingresos en 
firmo y formalizaciones $31,027-97 cts.; de-
volueiones, pagos y remesas $27,756-08. 
— El dia 18 de octubro ee han recaudado 
en h i Administración Eoonómiea,. por conau-
mo de ganado $1,130 -25 siendo ol total has-
ta la feoha $124,525-50 
a&b «& b & i : • a/iv? 6 l d i A 20 d»» octubre 
por derechos d s importación, exportación, 
multa», n a v e g a e i c n , c o m i s o s , depósito mer-
cantil, interóa de pagarés ó ingreso á depó 
sito B o b r o i m p u e s t o s d e b e b i d a " y 25 c o n -
tavo¿í de t o n e l a j e v c a b o t a j e : 
En oro. . . . . . . . 1 10,734-91 
En plata ?M 292-18 
En bil letes-. , 2;923-41 
CORKEO N A C I O N A L . 
Los periódicos de Madrid y la Coruña 
que recibimos hoy por el vapor mercante 
nacional Guillermo, adelantan un dia los 
primeros y dos los últimos, á los que tenía-
mos por el México y cuyas noticias hemos 
publicado. Hó aquí las que nos proporcio-
nan aquellos: 
Del 2. 
San Ildejmso, 1?—Los señores Cánovas 
y Pidal estuviero ayer tarde en Segovia, cu-
ya ciudad no conocía el último, visitando 
detenidamente el acueducto, la catedral y 
ol alcázar 
Las obras de restauración de éste en la 
parte exterior están muy adelantadas, ha-
biéndose salvado de la ruina completa a-
quella preciosa joya, gracias á la iniciativa 
del Sr. Albareda, siendo ministro de Fo-
mento, y á la protección que le ban dispen-
sados sus sucesores. En la restauración se 
ha prepcindido con mucho acierto de algu-
nas reformaa de la época del Renacimiento 
quo contrastaban con el estilo de aquel 
magnífico monumento de la Edad Media 
L a mayor parte do las familias que com-
ponían la colonia veraniega hanregresado á 
Madrid. Hoy han salido cerca do cien per-
sonas. Algunas por falta do cocho, á pesar 
do los servicios extraordinarios quo ponen 
las empresas do diligencias, han marchado 
por ol ferrocarril de Segovia á Madrid. 
—Ayer tarde, á la una en punto, ha te-
nido efecto la solemne apertura del curso 
académico de 1884-85, en el paraninfo nuo-
vo de la universidad Central. 
Ha presidido el acto el señor ministro do 
Fomento, que vestía de gran uniforme, cru-
zando su pecho la banda azul y blanca de 
la órden do Yillaviciosa de Portugal. Tenia 
á su derecha, vistiendo las togas respecti-
vas do su gerarquía y grado académico, á 
los señores rector do la Universidad; Col-
meiro (D. Miguel), decano de ciencias; Ga-
ragarza, de farmacia, y Galdo, director del 
instituto del Cardenal Ciñeres; y á su iz-
quierda, al señor director de Instrucción 
pública, do frac; Fernandez González (D. 
Francisco), decano de derecho, con muco-
ta, y Arrióla, diioctor de laEscuela de Mú-
sica, do frac. 
Previa la venia do costumbre, subió á la 
tribuna el Dr. D . Miguel Morayta, ca tedrá-
tico de filosofía y letras, que vest ía la toga 
correspondiente, y, aunque algo debilitado 
todavía por reciente enfermedad, leyó varios 
trozos de un largo y meditado discurso, en 
el que so prox)onía probar quo las '-fronte-
ras do lahistoria resultan mucho más allá 
que Noé y áun quo el mismo Adam del Gé-
nesis." 
Para ello el Sr. Morayta quiso investigar 
la historia, tradición, usos y costumbres, 
signos, geroglíficos, etc., de los pueblos 
prohistóricos, diciendo: "Que entre aquellos 
viejos pueblos dol mundo, Egipto cumple 
misión altísima. Ya por la conquista, ya 
por el ejemplo, ya por recibir en su seno, 
cual amorosa madre, á las más ex t rañas 
gentes, propagaban pródigamente su cultu-
ra, que viene á ser el educador de etíopes, 
libios, hiksos, fenicios, sirios, israelitas, asi-
rios y árabes, que á su vez llevan impor-
tante influencias á otros pueblos." 
Ta l ha sido la materia de su discurso, 
que, aparto de los aplausos que sus bellezas 
literarias y su erudición han obtenido de sus 
compañeros y amigos y del público, ha me-
recido á la par y do igual forma censura 
autorizada y docta de los hombres do cien-
cia, por considerar este serio trabajo en os-
tensible pugna y clara discordancia con la 
idea rflligiosa dól criterio cristiano. 
El Sr. Morayta calificó también de cowím-
sentido los libros aprendidos de memoria, y 
dijo, finalmente, quo el profesor en su c á t e -
dra, y como catedrático, es libre, absoluta-
mente libre, sin más limitación que su pru-
dencia." 
A l terminar fué aplaudido, procodióndose 
acto continuo al reparto do premios á los 
alumnos que los han merecido, cuyos diplo-
mas entregaba el señor ministro, dirigiendo 
á los agraciados frases benévolas. 
El público ha tributado aplausos á algu-
nos estudiantes quo han sido premiados on 
tres, cuatro y áun sois asignaturas. 
Terminado el reparto, el señor ministro 
pronunció ol siguiente discurso: 
"Señores: A l declarar en nombro de 
S. M . el Rey D. Alfonso X I I , abierto ol cur-
so académico, mo habéis de permitir quo 
añada algunas palabras á la fórmula acos-
tumbrada, para congratularme del prove-
choso y fecundo resultado de los trabajos l i -
terarios do esta insigne universidad. 
Porque al ver la profusión do premios 
otorgados, cuya distribución acaba de tener 
lugar, salta, á la vista los merecimientos do 
la brillanto generación escolar que nos rodea 
y do los ilustrados catedráticos que se sien-
tan entre vosotros, siendo todos prenda se-
gura de que tan asiduo cultivo de las letras 
dará en su dia sabios x>eritos, on las cien-
ciufl, las arles y las lotras y ciudadanos úti-
les para la patria. [ A j r i a i c s o s ) . 
A contribuir á ello he de acudir yo en 
nombre del gobierno de S. M . el Roy con 
mecánico, y luego como enfermero de varios 
hospitales, ganando matr ículas y grados 
por oposición, á fuerza de incesantes estu-
dios, y viéndose obligado algunas veces á 
sostener t i tánicas luchas contra las bastar-
das recomendaciones del valimiento, del 
poder ó de las riquezas. De resultas de to-
dos e s t o s sinsabores, hab ía contraído la te-
rrible dolencia físico-moral que se llama 
pas ión de ánimo, y padecía frecuentes icte-
ricias que lo ponían á la muerte. Cuando yo 
l o c o n o c í , acababa do doctorarse en Medi-
cina y Cirujía, y ya contaba con alguna pa-
rroquia en las clases pobres. Sabía mucho, 
aunque tan sólo en su profesión, y seguía 
estudiando incesantemente "No me 
contento con ménos que con ser otro Ori l-
la," solía decirnos como la cosa más natu-
ral del mundo. 
Por lo demás, en aquel entóneos era un 
hombre do veintisiete años; muy fuerte, 
aunque delgado; más bien alto quo bajo; de 
músculos de acero, y cuyo color pajizo, t i -
rando á verde, demostraba que por sus ve-
nas tiuía ménos sangre que bilis. Llevaba 
toda la barba, asaz espesa, bronca y oscu-
ra; era calvo, lo cual le favorecía, pues da-
ba algún despejo á su nublado rostro; tenia 
grandes ojos garzos, llenos de lumbre, más 
que do luz, pobladas y ceñudas cojas, la 
risa tard ía , pero muy agraciada, y una den-
tadura fuerte y ní t ida que alegraba, por 
decirlo así, aquel macerado semblante. D i -
jóraso que tan lóbrega fisonomía hab ía 
sido creada ex-profeso para reflejar la feli-
cidad; pero que el dolor la habia encapota-
dp de aciagas nubes. ¡ A y ! X a d a m á s simpá-
l u ' o , e n sus momentos de fugitivo alborozo 
y c i j f i u u z a , que miamigo Diego ¡Nada 
más buraño y feroz que su tristeza! ¡Nada 
iná.« "kilrnto y extremado quo su ira! 
i..V).ir;):,;l..i. o rturati» liaico, diciólldole 
á V. que D i o g o uu i o dobia ninguna ele-
todos los medios oficiales que la posición, 
que inmerecidamente, pero por la confianza 
de S. M . ocupo, ponen en mi mano, dando 
toda la libertad á la ciencia, es verdad, pero 
toda la que cabe dentro de las leyes y sin-
gularmente dentro de la órbi ta que señala 
á la enseñanza la Constitución d é l a monar-
quía de D. Alfonso X I I {aplausos), flándolo 
todo ó casi todo, á la prudencia de los cate-
dráticos, pero es porque entiendo que la 
primera condición de la prudencia, el p r i -
mer deber de todo hombre prudente, es 
cumplir y acatar las leyes, respetando y sir-
viendo las instituciones fundamentales del 
Estado, á cuyo amparo y por cuyo medio se 
ha de realizar el derecho de todos. (Muchos 
aplausos)." 
El señor ministro ha sido felicitado since-
ramente, y despedido por 24 doctores y l i -
cenciados, el rector y el secretario do la uni-
versidad. 
Una banda de música ha amenizado el 
acto. 
—Anoche afirma la Epoca, que dentro de 
pocos dias regresará á Par í s D . Manuel 
Silvela. 
Las mismas son nuestras noticias. E l se-
ñor Silvela será embajador de Par ís , mién-
tras la política del partido á quo tan d íg -
uamorte pertenece, y en tamo lo CBÚUUÍ., 
haga con veniente su presencia en aquella 
capital. 
— E l discurso inaugural dol curso do la 
academia de Legislación y Jurisprudencia 
que en estos momentos redacta el Sr. Re-
moro Robledo, versará sobre las influencias 
recíprocas de la ley y la costumbre. 
—Dice L a Correspondencia: 
"Anoche llegó hasta nosotros un rumor 
que no pudimos confirmar, y^que ¡sabe Dios 
quisiéramos no se confirmase! Referíase á 
otra desgracia do las que afligen estos dias 
á los hombres de letras. A l fallecimiento do 
un escritor afiliado á un partido extremo, 
tan castizo en su prosa, como irónico en la 
intención; periodista cuyos donaires era.n 
regocijo hasta de los liberales, y cuyas sát i-
ras y crít icas leían todos con avidez 
Y nada más decimos para rectificar mó-
nos, que es nuestro deseo." 
—Sobre la salud púb l i ca se han recibido 
las siguientes noticias hasta la hora de ce-
rrar nuestra edición de provincias: 
Hoy ha salido de Lér ida el delegado 
señor Cuenca á visitar los enfermos sospe-
chosos de Fuliola y Liñola. 
En Novelda sigue siendo satisfactoria la 
salud pública. En las úl t imas 12 horas no 
ha ocurrido novedad. 
—Leómos en E l Liberal: 
" L a reserva que guardan el Sr. Albacete 
y el señor ministro de los Estados-Unidos 
acerca de las negociaciones para el tratado 
definitivo entre la República norte-ameri-
cana y nuestras provincias antillanas, no 
permito aventurar noticias con caracteres 
de certidumbre respecto á los puntos acor-
dados entre aquellos señores. 
Damos, pues, como simple rumor, la ver-
sión que ha circulado, atribuyendo al go-
bierno do los Estados-Unidos la oferta de 
conceder casi completa franquicia de dere-
chos á los azúcares y tabacos no elaborados, 
gravándolos únicamente con un insignifi-
cante derecho fiscal. 
Los periódicos y los telegramas de 3an 
Ildefonso han dicho también, repetidatlen-
te, que los negociadores se ocupaban en ol 
estudio de las tarifas, y esto, según nuestros 
informes, es de todo punto inexacto, pues 
á lo quo creémos, dichos señores tienen ter-
minado hace ya días aquel trabajo. 
También hemos oido asegurar que e s t á n 
zanjadas todas las dificultades que ofrecía 
la cuestión de harinas." 
—Hoy l legará á Madrid, procodento de 
Bilbao, el Sr. Castelar. 




Fin de mes, 60'00. 
Operaciones. 
Del o. 
Madr id 3 (2 t . )—Según el plan del Sr. 
Cos-Gayon so a u m e n t a r á n los derechos do 
entrada á los azúcares extranjeros. 
E l miércoles se celebrará un banquete po-
lítico con que los fusionistas se proponen ob-
sequiar al Sr. Sagasta. 
Madr id 3 (5 t .)—Ayer en Elche y Novel-
da no hubo defunción ninguna. En Monfor-
te ocurrieron dos invasiones y tres defuncio-
nes. Se ha levantado el acordonamiento del 
pueblo de Segres, en la provincia Lé r ida . 
E l gobernador civi l de Barcelona ha en-
viado una comunicación á los per iódicos 
negando los propósitos que se le a t r ibu ían 
al gobierno de acordonar la capital del p r in -
cipado. 
Madr id o (LVii) ]i.)—Lo3 Boñoros duque 
de la Torro y Cánovas dol Castillo han ce-
lebrado hoy una una larga conferencia de 
carácter político, á la cual se atribuye im-
portancia en todos loa círculos. 
Los soldados portugueses que forman el 
cordón sanitario en la frontera, han dado 
muerte á una española que intentó pasar al 
vecino reino. 
El Bolsín cerró á OO'U) 
V A B I B P A D B S . 
Tres lechas memorables de octubre. 
fe 
¡Mes sobro todos señalado es, en verdad, 
el de octubre en la historia do la Marina 
Española, y ciertamente también en la del 
Mundo todo! Fechas registra, á no dudar-
lo, apénas comparables á otras algunas por 
la importancia y trascendencia, sobremane-
ra excepcionales, do los extraordinarios 
acontecimientos que en ellas se realizaron, 
con no monor admiración de las generacio-
nes quo hubieron de presenciarlos, que de 
aquellas que las han precedido, y que hasta 
la posteridad más remota h a b r á n de suce-
derles. Basta evocar su recuerdo para que 
se comprenda la exactitud de ese aserto, y 
basta citar los nombres de los héroes de 
tan altas empresas para que el entusiasmo 
más ardiente justifique cuanto en su elogio 
pueda decirse. 
¡El descubriente de América, la batalla 
de Lepanto, la de Trafalgar! ¡Colon y los 
Pinzones, D . Juan de Austria y el marqués 
de Santa Cruz, Gravina y Churruca! ¡Qué 
sucesos y qué hombres! 
I I . 
E l primero y más importante do aquellos 
y de cuantos la historia de todos los pue-
blos consigna, duplica ol 12 DE OCTUBRE DE 
1492, de la manera más inesperada y mara-
villosa, la extensión del mundo hasta en-
tónces conocido, abriendo á la fe regenera-
dora del Crucificado y á los beneficios de la 
civilización, regiones hasta entónces igno 
radas, y dilata en inmensas proporciones 
los términos de España , ciñendo nueva é 
inmarcesible corona á las sienes de la Reina 
inmortal, á cuya grandeza de alma débese 
muy principalmente aquel portentoso des-
cubrimiento. Añado así tan gran Princesa 
aún mayor gloria á la ya por ella y por su 
sagacísimo y esforzado esposo conquistada, 
al arrojar de sus postreros baluartes en 
nuestra Península á los sectarios del Profe-
ta, reconstituyendo grande, fuerte y pode-
rosa la Monarquía española, hundida sete-
cientos ochenta y un años án tes con el 
infortunado Rodrigo en las funestas aguas 
del Guadalete. 
E l segundo, señala por gloriosísima ma-
nera ol dia 7 DE OCTUBIÍE DE 1571, y au-
menta aeí en grado singular los triunfos de 
España sobre la Media Luna, poniendo 
valla insuperable en su avance por el Me-
di terráneo á los sultanes otomanos, que 
gancia n i á la naturaleza n i al arte. T e n í a 
mal aire y grandes los piés , las manos y las 
orejas; ignoraba casi todas las reglas de la 
vida social, ó iba vestido, si bien pulcra-
mente, con poquísimo gusto, á fuerza de 
querer desmentir su pobreza. Ménos dinero 
lo hubiera costado vertirse como la genera-
lidad de las personas decentes , y a l 
cabo lo enseñé á hacerlo así; pero, al darle 
aquellas lecciones, procuró que no cayese 
en la cuenta de que lo corregía en materia 
tan delicada ¡Nunca me lo hubiera 
perdonado ! ¡La idea de parecer r idículo 
lo volvía loco! r ío olvide Y . esta circuns-
tancia, padre mío. 
Conque vamos á Láza ro . 
I I I . 
RETRATO DE LÁZARO. 
E l fué quien primero l lamó m i a tención 
en el Colegio de San Cárlos , no sólo por su 
notable hermosura y d is t inguid ís imo porte, 
sino t ambién por la profunda y general 
instrucción que revelaban ( todavía ignoro 
si adrede ó contra su voluntad) sus modes-
tas y sobrias razones. Nadie nos presentó , 
ni yo sé cómo llegamos á cruzar las prime-
ras palabras. El lo es que un dia (á propósi-
to de una hermosa mano de mujer que 
vimos suelta y rodando por aquellos suelos) 
nos enredamos en conversación , y, 
cuando quisimos acordar, reparamos en 
que hacía m á s de tres horas que es tábamos 
hablando como los mejores amigos del 
mundo. 
Lázaro era entónces (y seguirá siendo, si 
vive) uno de aquellos hombres que no se pa-
recen á niugun otro, y que, vistos una vez, 
no pueden olvidarse nunca: figuras sin p l u -
ra l , que corresponden á un determinado su-
jeto, de modo tan peculiar y tan ínt imo, co-
mo ei lo comunicaran el eer y la vida, léjos 
de rocibirloa do la entidad que representan, 
hasta entónces amenazaban sepultar de 
nuevo en la tenebrosa inmovil idad de la 
barbár ie todos loa adelantos y la cul tura 
toda quo habian ido acumulando los siglos 
en las naciones de Europa, y que cada uno 
de los que se sucediesen estaba llamado á 
acrecentar. Hecha por lo tanto, el á que 
noa referimos, que cede en honra indispu-
table de aquel prepotente reinado en que el 
monarca vencedor en San Quint ín y en 
Gravelinas, tuvo la gloria, a ú n m á s grande 
y s impát ica á todo corazón español , de re-
constituir por completo la patria, realizan-
do la gran idea de la unión ibér ica . 
E l tercero, en fin, do que fué teatro t r is-
tísimo, pero altamente honroso para nues-
t ra nación, el dia 21 DE OCTUBRE DE 1805, 
hace imposible, al destruir la m á s conside-
rable escuadra de que podia disponer el 
nunca saciado Napoleón I , la invas ión por 
éste proyectada de la Gran B r e t a ñ a ; inten-
to que, de haberse llevado á cabo, hubiera 
trastornado de todo en todo la faz de los 
acontecimientos, imprimiendo un nuevo giro 
á ia historia con temporánea ó impisándola 
por rumbos tales que apénas pueden calcu-
larse sus couaecuoncias. 
Y si ese tropel de ideas agolpa á la mente 
la. evocación de tan grandes sucesos, ¡cuáles 
no suscita, la eoütooiifíacion de la manera 
cómo se desarrollaron, y el recuerdo de los 
varones eminentes cuyos nombres hemos 
consignado l íneas adelantel 
Colon, el navegante sin segundo, en quien 
no so sabe qué admirar más , si el genio ó l a 
constancia, pues sin ésta , tan largamente 
puesta á prueba, no hubiera visto cierta-
mente realizadas las concepciones de aquel; 
que, si bien nacidas de dos errores, el de 
que hasta nuestro inmediato Occidente se 
ex tend ía la Ind ia y el de que las dimensio-
nes del gobio t e r r áqueo oran menores do 
las que realmente tiene, h a b í a n de condu-
cirlo á su prodigioso descubrimiento, es una 
de las m á s grandes figuras de la humani-
dad. Después de brindar en vano con BU 
empresa á su patria, Genova; después de 
llevar en Portugal la vida dur í s ima del so-
licitante, por espacio de catorce años , en 
los cuales aparec ía como oscuro ó impor tu-
no pretendiente, quien hubiera debido ser 
el pretendido y el rogado por los mismos 
que se negaban á prestarle oídos, rehusan-
do así inconscientemente el centuplicar la 
extensión y el poderío de su patr ia y unir 
su nombre y el de su nación al m á s grande 
do todos los descubrimientos, ofrécese luego 
á Inglaterra y á Yenecia, y no encontrando 
tampoco en ellEis apoyo, pasa á E s p a ñ a . Des-
de el primer momento, halla en tónces defe-
rente y car iñosa acogida en el g u a r d i á n de la 
Rábida , Fr . Juan Pé rez de Marchena, en el 
médico Garci-Fernandez, en el piloto Ve-
lasco; y después, casi siempre por la media-
ción del primero, en Fr . Hernando de T a -
lavera, en Fr. Diego de Deza, en el gran 
cardenal de España , en los duques de Me-
dinasidonia y Medinaceli, en Quintanilla, 
en Santángel , en la marquesa de Moya, y , 
sobre todo, en el gran corazón de la Reina 
Católica, quien á los siete años de seguir la 
corte el t odav ía oscuro genovés , si bien 
siempre, desde que tuvo ocasión do cono-
cerlo, por ella distinguido y remunerado, y 
apénas se lo consintió el haber dado feliz 
té rmino á la disputada y laboriosa recon-
quista del reino de Granada, ocúpase con 
no ménos calor en disponer cuanto exig ía l a 
real ización de los propósi tos del perseve-
rante marino. Pronta para ello á todo, 
hasta á e m p e ñ a r sus propias joyas, si la en-
trega por San tánge l de los fondos precisos 
no hubiera hecho innecesaria su oferta, no 
por esto mónos m a g n á n i m a , inviste á Colon 
de las m á s altas dignidades y poderes para 
que pueda regir debidamente los pa íses que 
descubra, y logra éste , a l cabo, zarpar del 
puerto de Palos, con tres débi les carabelas, 
tripuladas por 120 hombres, el 3 do agosto 
de 1492. Pasan setenta interminables dias, 
y ve Colon felizmente realizados sus ensue-
ños, el v iérnes 12 de octubre del propio año , 
después de una navegac ión en que tuvo que 
harer los mayores esfuerzos de ingenio y de 
perseverante valor para que no desmayasen 
los que en tan gigantesca empresa le acom-
pañaban . ¡Qué momento para Colon aquel 
en que logró poner la planta y clavar el es-
tandarte de Castilla en la isla de Guanaha-
ní, á la cual dió por nuevo y significativo 
nombre el de San Salvador! No hay pluma 
que pueda describir lo que entónces senti-
ría, n i a p é n a s imaginación que alcance á 
fantasearlo. ¡Aquel instante b a s t ó para 
darle la debida recompensa de tantos años 
de ansiedades y amarguras! 
Vuelto á E s p a ñ a , después de descubiertas 
otras islas, no es tampoco fácil tarea la de 
describir la estupefacción primero, el júbi lo 
y el entusiasmo incomparables luego, con 
quo fué recibido. Juzgado punto m é n o s 
que como loco á su partida, consideróselo 
casi como santo á su regreso. Su viaje has-
ta Barcelona, donde se hallaba la Corte, 
fué una verdadera marcha tr iunfal , y l a 
acogida que al presentarles las primicias de 
sus descubrimientos le hicieron los Reyes 
Católicos, digna de ellos y de Colon. E l 
asombro de las demás naciones de Europa 
no reconoció l ímites. 
Los hermanos Alonso, Francisco y M a r t i n 
Yáñcz Pinzón, in t répidos y expertos nave-
gantes de la costa de Huolva, los dos p r i -
meros do los cuales capitaneaban otras t an-
tas carabelas de la p e q u e ñ a escuadra des-
cubridora, habiéndose reservado Colon el 
regir la restante y mayor de ellas, son tam-
bién dignos del señalado aprecio de la pos-
teridad, como lo fueron del de sus contem-
poráneos. Grande, colosal es l a figura de 
Colon, pero sostenía á éste en todos los t r an-
cos de su empresa, á t r a v é s de los descono-
cidos marea que surcaba, la fe inquebranta-
ble en sus propias convicciones, hondamente 
arraigadas en su ánimo, y mantenidas siem-
pre en él, hasta por el hecho mismo de 
tantas y tan largas contrariedades. 
Aparte de lo mucho que los Pinzones ayu-
daron al pensamiento de Colon, hay que 
reconocer en ellos un temple de alma supe-
rior y un clarísimo entendimiento al pres-
tarse á secundarlo, y á ser, como sus fiado-
rea, para con los denodados tripulantes de 
aquellas fragilísimas embarcaciones. L o 
desconocido, en toda su pavorosa inmensi-
dad, se alzaba ante ellos en las intermina-
bles y procelosas soledades del Océano, que 
ninguna quilla habia hasta entónces surca-
do, y, sin embargo, no desmayó su valor, y 
continuaron imper tér r i toa , y continuaron 
también , á pesar de pasajeros y naturaliei-
mos desfallecimientos, los tripulantes todos. 
¡Loor eterno, pues, á tan animosos españo-
les! 
Y no se pretenda que otros hubieran he-
cho lo propio, pues nadie ignora que cuan-
do el rey D . Juan H do Portugal, quiso ma-
lamente probar fortuna, tratando de ver si 
los proyectos de Colon podían realizarse, y 
de despojarle en este caso de la gloria que 
le hubiera cabido, poniéndolos en ejecución 
por sí mismo, para lo cual dispuso que un 
bajel partiera secretamente con t a l objeto, 
volvióse éste á su patria a p é n a s rebasadas 
las Azorea, por faltar la fe ó el valor en 
grado tan eminente, necesarios para t a l em-
presa, á los que la embarcación exploradora 
tripulaban. 
N i es nuestro ánimo, n i la Indole de este 
trabajo lo consiente, extendernos m á s de lo 
ya hecho en lo que á Colon y á los Pinzones 
se refiere: pero sóanos permitido án t e s de 
abandonarlos, consignar, rechazando insi-
nuaciones malóvolaa de extranjeros enemi-
gos de nuestras glorias, que si hubo un dia 
en que las vicisitudes de los tiempos y las 
pasiones de los hombres, dieron lugar á que 
un juez escogido como el m á s digno para 
pasar al Nuevo Mundo con el fin de apaci-
L a inmovilidad moral (he creído yo siem-
pre), la fijeza de ideaa, la pertinacia de pro-
pósitos, un gran genio, una v i r t ud inexpug-
nable ó una perversidad incorregible, deben 
de modelar estos tipos tan autént icos , con-
sustanciales del espír i tu que los anima. 
—¡Habló el escultor!—dijo el padre Man-
rique, saludando á F a b i á n con galanter ía . 
—Puea que no le deaagradan á V. mis re-
sabios de artista (contestó el jóven), detalla-
ré la figura de Láza ro , con tanto más moti-
vo, cuanto que de este modo comprenderá 
V. mucho mejor el que yo pasara largo 
tiempo sin saber si aquel hombre, con ros-
tro de ángel , era un malvado muy hipócri-
ta, ó un verdadero dechado de virtudes. 
Ten ía Láza ro , cuando yo le conocí, unos 
veint i t rés ó veinticuatro años; pero su ani-
ñado rostro le hacía aparecer m á s jóven 
aún, mientras que el sereno abismo de sus 
ojos pa rec ía ocultar otroa diez ó-doce años 
de meditaciones. Aquellos ojos oran azules 
como el cielo, tristes y afables como una 
paz costosa, y bellos cuanto pueden ser-
lo juveniles ojos en que no br i l lan nunca re-
lámpagos de amor 
—Lázaro era pequeño , fino, rubio, blanco, 
pál ido, pero con eaa palidez misteriosa que 
no procede de las dolencias del cuerpo; sino 
de los dolores del alma. Otra de las singula-
ridades de aquel rostro consist ía en su deci-
dido ca rác t e r varonil , impropio de la suavi-
dad de sus puras y correctas facciones. Así 
es que el tenue bozo dorado que sombreaba 
su boca y circundaba con levea rizoa el ó va -
lo de su cara, le daba t a l vez un aire más 
enérgico y masculino que á Diego sus bron-
cas y eapeaas barbaa oscuras. Es decir, que, 
si por acaso aquel jóven se pa rec ía á un án-
gel, era á un ángel fuerte como el que acom-
p a ñ ó á Tobías , ó á un ángel bataUador CQ? 
mo el que venció á Luoifer,6<al mismo IrtiQl* 
fer, t a l como lo describo M i l t o n . 
tfuarlof^íturblos promovidos, creyó quo 
debía mvlur proso A España il m inmortal 
DeBCubWííftr. fitró tiemfio á la Keina dona 
hab( 1 Dftra S'ééagraviar A óato, tan luego 
como puso o! pió on nueatras c* staa y ll(3gó 
4 su DOuola lo (¡noacontecía. No ea, pues 
ItnputaWeá nuestra Patria ni A nuestros 
5 (Beraipi ló que só'o fué ol liecho de una 
ladivldialldad, por nadie sancionado; ántes 
débldamento deflaprobado por la alta Po 
tofltad á quien competía. 
F traflladómonos ya al año .1571, ópona 
tambion do gloria, por mny pocas igualada 
como ántes hemos apuntado. 
I V . 
Don Juan do Austria, hijo inmortal del 
gran Emperador Chiles V, y comoólesforza 
do y caballeresco, figura hifitórica de nues-
tra patria, sobre todoeucareciraioutosirnpíi 
tica y fralliinla; I). Alvaro de Bazan,primor 
marquós do Sania Cruz, "rayo de la guerra, 
padro do 'ua soldados, vonturoso y Jamás 
vencido oapitair', como lo llama ol Manco 
insigne dé Lépánto, ol gran Cervántea, des-
cuellan en primer término on aquel treraon 
do combate, quo uno do nuestros historia 
dores drafloa con razón do el m á s famoso 
di1 que. so hace memoria en los anales de los 
pueb los , y quo el ya citado Cervántes dico 
sor "la más alia orasionqno vieron loa si-
glos pasados, los presentes, ni esperan 
los venideros.'' 
l-a oloccion quoclroy D Felipe I I hizo 
do su osclarocido hermano para General ís l 
mo do la Santa Liga formada contra el Tur 
co, no pudo sor in;\3 acertada. 
A la superioridad goríírquica quo sobre 
todos los demás caudillos lo daba su regia 
condición, uníanse ol brillante valor y las 
demás prendas do hábil Capitán, do quo 
había dado lar^a muestra on la rebelión do 
los Moriscos de las Alpujarrras, por él ven-
turosamcuto sofocada, y avalorábalo todo lo 
álable y afectuoso do su carácter. 
Para asistirlo y aconsejarlo, puso á su l a -
do ol rey F.ílipo al primor marino do aque-
llos tiempos, tan fecundos en grandes hom-
bros, al marqués de Santa Cruz, á aquel á 
quien, en unión del cólobro duquo do Alba, 
debióse, años adelanto, la conquista de Por-
tugal, y so hubiera debido la de Inglaterra 
si la implacable muerto no hubiera atajado, 
á deshora, sus pacos; á aquel quo en servi-
cio siempre do su patria, á quien consagró 
toda su existencia, tuvo la gloria y la fortu-
na do rendir ocho i das, 27 ciudades y villas 
y 30 castillos; vencer á ocho capitanes ge-
nerales, dos maestros de campo y otros GO 
caudillos principales; hacer prisioneros á 
18,22(i soldados y marineros franceses, in-
glosos, portugueses, turcos y moros; tomar 
1,814 cañones y rescatar 1,054 cautivos 
cristianos. 
La empresa do enfrenar el poder del Tur-
co, quo amenazaba arrollar cuanto á 61 se 
opusiese, avasallando la Cristiandad, no po-
día, pues, ponerse en mejores manos, y ol 
resultado era forzoso que correspondiera á 
lo acortado do la elección. 
Una Armada quo excedía de .'10Ü bajóles, 
di) olio:? una mitad dol Rey Católico y los 
mejores que hasta entóneos se hablan visto, 
tripulados y guarnecidos por más de 80,000 
hombros, fué la regida por D. Juan de 
Austria, y en ella acaudillaba D. Juan do 
Cardona la vanguardia; ocupaba aquól el 
centro con los generales dol Papa y de Ve-
nocia, Colonna y Veniero; mandaban las 
alas ol genovós Juan Andrea Doria y el ve-
neciano Barbarigo, y gobernaba el marquós 
do Santa Cruz la escuadra do reserva ó so-
corro. 
La dol Turco era mayor on ol número do 
volas, y ol do sus marineros y soldados pa-
saba do l'Jü.OOO hombres, siondo su princi-
pal caudillo Ali- Bajá. 
"Sonoros: Ya no os hora do aconsejar, 
sino dol combatir/' dijo ol valeroso principo 
l>. Juan á algunos do Bus^capitanos, quo on 
vísperas do la batalla, oran do opinión quo 
no so ouipoñaso ésta, dudosos de su éxito. 
"Hijos (arengaba á los españoles momen-
tos ántes do romperse el fuego, discurrien-
do en volocísima fragata por ontro sus ba-
jólos), á morir hemos venido; ó íí voncor, si 
el cielo así lo dispone. No deis ocasión á 
que con arrogancia impía os pregunte el 
enemigo: ¿Dónde está vuestro Dios ' Pe-
load en BU santo nombre, quo muertos ó v i -
vos gozaréis la inmortalidad." 
A los venecianos, docia: "Hoy os dia do 
vongar afrontas; on las manos tenéis el re-
medio do vuestros males; monead con brío 
y cólera las espadas." 
Habla cambiado, entro tanto, el viento, y 
do adverso á las naves do la Liga volvióse-
los favorable, lo cual atimontó la decisión y 
la fe do loo cristianos en ol triunfo, pues 
comprendían toda la importancia cío tener 
do su lado auxiliar tan poderoeo. 
Dada la señal do acometer por atabales y 
tronipctas, y al diopararso el primor caño-
nazo por la galera real do Alí, arrodillóse 
i >. Juan con todos los suyos, puesto en alto 
on su diostra un Crucifijo, y rendidas las 
armas, absolvió á aquellos valientes un sa-
cordoto, arrancando seguidamente la gale-
ra del invicto Caudillo español contra la 
del Turco, con la que quedó trabada, em-
bistiéndola, una, dos y tros voces al abor-
daje, hasta rendirla, después de horriblo 
lucha y do perder la vida en ella Ali-Bajá 
y sor herido D. Juan. 
Hecho general el combato, fué tan largo, 
tenaz y encarnizado como jamás otro algu-
no, siendo tantas y tales las proezas á quo 
dio origen, quo ponen verdadero asombro 
en el ánimo, y que su relación circunstan-
ciada llenaría todo un volúmon de razona-
ble tamaño. Baste decir quo fuó tan reñi-
da y saugrionta la polea, quo hubo galeras, 
como la capitana do D. Juan do Cardona, 
on que quedó ésto herido, murieron dos ca-
pitanes del tercio que la guarnecía, fueron 
asimismo heridos todos sus oficiales, y sólo 
quedaron vivos 50 soldados, do los quinien-
tos quo lo formaban; como la Florencia, 
del Pontifico, en quo murió toda su tripu-
lación, mónos su capitán, Tomás de Módl-
cis y 10 hombros que todos salieron mal he-
ridos, y como la riamoniesa, de Saboya, on 
la QUal cayó sin vida toda la gente de cabo 
y romo. 
E l triunfo de las armas cristianas fué tan 
completo, que quedó aniquilado por ol mo-
mento todo el poder naval de Selim I I , te-
niendo ésto quo renunciar á sus proyectos 
do mayor engrandecimiento on el Medite-
rráneo, y siondo no ménos de .130 bajeles 
los aprosados, más do 80 los ochados á pi-
que, 25,000 el de los turcos muertos, 5,000 
ol de los prisioneros, y 12,000 ol de los cau-
tivos rescatados. A cerca do 8,000, con-
tándose ontro olios Barbarigo, ascendió la 
cifra do los que perecieron on la Armada 
de la Liga, y á 12 la do las galerías quo de 
ella se perdieron. 
Colonna y Veniero pelearon como buenos; 
ésto con mayor arrojo, aquól con más repo-
sado valor; no mónos so distinguieron ol 
príncipe do Parma, ol comendador Requo-
sens. Doria y otros quo nunca acabaríamos 
de enumerar; pero el Inclito D . Juan y el 
proclaro marquós de Santa Cruz, fueron, 
entre todos aquellos héroes, los que más 
preciados laureles conquistaron, y á quie-
nes debióse on primor lugar victoria tan 
memorable. E l primero, como dico un his-
toriador de nuestros dias, apresurándose á 
embestir al enemigo, sosteniendo el ataque 
con imper tér r i ta constancia, anticipándose 
on el triunfo á las escuadras de sus costa-
dos, y después acudiendo á éstas, comuni-
cando á todos su entusiasmo, y no em-
pleando sus fuerzas en los débiles ni en los 
rendidos; el segundo, asistiendo con pres-
teza y generosa decisión á cuantos uocosi-
taban sosten y ayuda. 
Ficü homo missus a Deo, m i nomen cmt 
Joannes, clamó con santo regocijo ol Pon-
tífice Pió V, al reoíbir la noticia do la vic-
toria; súpola sin manifestar sorpresa Felipe 
I I , y sin suspender por olla sus oraciones; 
poro trasladóse al dia siguiente á Aladrid 
para asistir al solemne Te-Deum que orde-
nó so cantase en debida acción de gracias 
al Todopoderoso, y recibióla allí oficial-
mente por conducto del maestre de campo 
D . Lope do Piguoroa (á quien inmortalizan 
sus hazañas , y más aún la pluma do Caldo-
ron en en Alcalde de Zalamea), después do 
lo cual escribió el Monarca á su hermano, 
felicitándolo con cariñosa efusión; dispuso 
la Señoría do Venecia quo ol 7 do octubre 
fuera en adelante dia de fiesta nacional. L a 
Cristiandad toda escuchó con asombro y 
entusiasmo la relación del combato, ó I ta-
lia, muy principalmente, respiró, libro de 
la opresión que la abrumaba desde que ha-
bían sido notorios los armamentos formida-
bles dol Turco. 
Rindamos también nosotros ol debido t r i -
buto de admiración y gra t i tud á los caudi-
llos do tan hazañosa empresa, y no olvide-
mos que entre los valentísimos soldados que 
á ella contribuyeron, tuvo, aunque humilde, 
jxu-tc en la victoria, el príncipe do los i n -
genios españoles, Miguel de Cervantes Saa-
vedra; que á posar do hallarse aquejado de 
abrasadora fiebre, y contra los consejos y 
amonestaciones dol capitán de la galera 
Marquesa que montaba, peleó bizarramen-
te, mandando el esquife de ósta, y alcanzó 
aquellas honrosísimas heridas que le hicie-
ron exclamar más adelante: "Las heridas 
del rostro y de los pechos, estrellas son que 
guían á los demás al cielo do la honra." Es-
to, á más de haber adquirido la manque-
dad, que ha dado origen al glorioso califi-
cativo con que la posteridad le distingue. 
V. 
Y ilojjamoe ya á Gravina y á Churruca. 
Ambos do noble cuna, era o! primero do 
externado y aorono valor; do proviwra i n -
bpljgQnoia, de ilustración notoria, y tales 
cualidades, habíanle conquistado el empleo 
de teniente general de la Armada, y hecho 
quo so H conflaso Justamente el mando irn 
portantísimo do la Escuadra del Océano 
Ejercía el segundo en ósta, el do uno do sus 
navíop, el San Juan Nepomuceno, y á su 
probado valor, á su vasta ciencia, que ha 
cía de Churruca uno de los más sábios ofl 
cíales de nuestra Marina, debía el empleo 
de brigadier, y que se le señalara para al 
canzar on breve las insignias del (ronera 
lato, quo la suerte no quiso, sin embargo 
que obtuviese, sino después de muerto, con 
la muerte de los héroes. 
Hallábase anclada en la bahía de Cádi 
la citada escuadra, on unión de la francesa 
que regía el almirante Villeneuve, el cual 
asumía desgraciadamente el mando en jefe 
de ámbas, y había desconcertado ya los 
planos dol emperador Napoleón I , no lo 
gratulo, después de una expedición hecha 
A los maros de las Antillas, para llamar 
allí la atención de los ingleses, tomar la 
vuelta del Canal do la Mancha para proto 
ger el desembarco del ejército francés que 
reunido on el campo de Boulogne, debía 
herir á aquellos en su propio corazón, inva 
diendo su aislado territorio. Creciente el 
disgusto del Emperador, y al toner Vil le-
neuvo noticia do su próximo relevo por el 
almirante Bosilly, quiso arriesgarlo todo 
los trances de un combate, librando en su 
triunfo el reconquistar la buena opinión de 
su soberano, y convocó á Consejo con este 
fin á los generales todos de la escuadra 
coaligada. Conocedor Gravina de las cir 
cunstancias que se oponían al buen éxito 
de los propósitos de Villeneuve, y teniendo 
además on cuenta las señales de próximo 
temporal que se notaban, opúsose razona-
damente á toda idea de inmediato combate; 
pero herido su amor propio por frases tan 
poco meditadas como injustas del almiran-
te Villeneuve, y que estuvieron á punto de 
provocar un duelo entre ámbos Generales, 
hubo do aceptar la idea, mal su grado. 
Do 15 navios constaba la escuadra espa-
lóla y de 18 la francesa, uniéndose al total 
de 33 que juntas componían: siete fragatas, 
corbetas y bergantines, y sólo 27 navios y 
seis buques menores formaban la escuadra 
inglesa, quo regía el célebre Nólson, si bien 
dábanlo reconocida superioridad el sor ma-
yor el número do los do tres puentes, la ex-
colcnle calidad do sus veteranas tripula-
ciones, y muy principalmente las alt ísimas 
dotes do su caudillo, aún mayores compa-
radas con las do Vlllonouve, que eran esca-
sas para el mando en jefe, y á quien si dis-
tinguía, en verdad, gran valor personal, 
distinguía no ménos gran debilidad de ca-
rácter. 
Dada la vela por la escuadra coalígada 
el 20 de octubre en demanda de la inglesa, 
que cruzaba próxima, y mandando la van-
guardia el francés Dumanoir, el centro el 
mismo Villeneuve, la retaguardia el espa-
ñol Alava, y la reserva Gravina, cuya se-
gunda división era regida por Mr . Magon, 
aviRtáronso en la tardo del mismo dia ám-
bas flotas beligerantes, y las maniobras 
ordenadaá por Villenouvo fueron tan Infe-
lizmente concebidas, quo invirtieron el ór 
don de batalla, haciendo presentir una vez 
más el desgraciado éxito del combato quo 
al dia siguiente había do empeñarse. No lo-
gró Gravina por ellas embebido en la ex-
tensa línea general, que fueran atendidas 
por el almirante en jefe sus señales, solici-
tando obrar independientemente, como con 
buon acuerdo pretendía , pues su papel hu-
biera sido entóneos en la batalla el del 
marquós de Santa Cruz on la do Lepanto, 
y es muy posible quo el resultado de la de 
Trafalgar hubiera sido muy distinto. 
A l trabarse el 21 la pelea, y después do 
aquella admirable órden del día: Inglaterra 
capera quo cada uno cumpla con su deber, 
embiste el bravo Nólson, poderosamente 
favorecido por el viento, á la escuadra com-
binada, dividida la suya en dos columnas, 
y logrando así romper aquélla por diferen-
tes partos y envolver y combatir aislada-
mente sus separados trozos. Cada uno de 
nuestros navios veso desde entóneos obli-
gado á obrar por sí, y al paso que varios no 
pueden tomar parto, sino muy tard íamente , 
on ol cojubato, por quedar sotaventados, 
cúbreuao otros dosde el primer momento 
de la mayor gloria, luchando denodada-
mente contra gran número de los b r i t án i -
cos. E l contraalmirante Dumanoir aban-
dona, on cambio, con cuatro navios de su 
nación el mar de batalla sin disparar un 
cañonazo y sin prostar, por lo tanto, auxi-
lio alguno á los empeñados en ésta, tratan-
do, por ol contrario, de detener á los demás 
quo componían su división y que al ver la 
incaliflcablo conducta de su jefe, dirígense 
á tomar parte on el combate, A las señales 
do Dumauoir, que, ciego á las do Villeneu-
ve que le llama á la pelea, pregunta, sin 
embargo, á los comandantes do los barcos 
quo de él so soparan que á dónde van, con-
testa digna y resueltamente el bizarro V a l -
dés desde el Neptuno, que ¡Al fuego! 
Busca Villeneuve on vano la muerte en 
el Bucentáuro, que al fin sucumbe después 
de porfiada lucha, siondo apresado con él 
por los ingleses, no sin que una bala fran-
cesa dé muerte, en medio do su triunfo, al 
valeroso Nólson. Gravina vé el Príncipe 
de As tú r i a s atacado por cinco navios ingle-
ses, y hace durante cuatro inacabables ho-
ras esfuerzos sobrehumanos de valor para 
no sucumbir bajo el huracán do plomo y 
hierro que barre la cubierta de su buque. 
Auxiliado, al fin, por varios, vuelvo á on-
cendorso más ardiente el combate, vuélase 
á su lado, con fragor y oxtrago horrible, el 
navio francés Aquilcs; y gravemente herido 
Gravina, siondo ya su insignia la única quo 
queda tremolando en la escuadra combina-
da, logra sobreponerse á los contrarios, y 
comprendiendo la imposibilidad de conti-
nuar la pelea, da la señal de retirada. Con-
sigue así reunir al suyo hasta diez navios y 
todos los buques menores, y entra con ellos 
on Cádiz, á despecho do los victoriosos in-
gleses, y sin quo tengan que sufrir los te-
rribles efectos del deshecho temporal que al 
dia siguiente hab ía de desencadenarse fu-
rioso. 
Pero ántes hau tenido efecto luchas igual-
monte titánicas, sostenidas contra mult ipl i -
cados enemigos, por ol Trinidad, el Santa 
Ana, ol Bahama, españoles, el Algeeiras, el 
Temible, el Pluton, franceses, y por otros 
varios buques de ámbas naciones; que sólo 
cesan cuando, heridos ó muertos sus co-
mandantes y muchos de sus oficiales, fuera 
de combato la mayor parto de sus tripula-
ciones, arrasados sus mástiles, acribillados 
sus cascos á balazos, no hay ya posibilidad 
en lo humano de prolongar por más tiempo 
la encarnizada y homérica doíbnsa. Entre 
todas sobresale la del San Jaan Nepomuce-
no, en la que su comandante D. Cosme Da-
mián de Churruca, alcanza, entre tantos 
hóroes, el ser justamente considerado como 
ol más licróico. Atacado su navio hasta por 
sois enemigos, y sin sor de ninguno auxiliado 
ni socorrido, prolóngase tremendo y devas-
tador el fuego á quema-ropa durante cinco 
horas, y sólo so rinde el San Juan cuando 
Churruca, justificando las célebres frases 
con quo al zarpar do Cádiz se despidió de 
uno de sus amigos: "Si oyes decir que mi 
navio ha sido hecho prisionero, croe firme-
mente que yo he muerto", cae exánime, á 
impulsos de mortal herida, en brazos de su 
cuñado, en entóneos guardia marina, y an-
dando el tiempo teniente general de la Ar-
mada, D. José Ruiz de Apodaca y Boranger, 
profiriendo estas hermosas palabras: " D i á 
tu hermana que muero con honor, querién-
dola y amando á Dios." 
Porecierou do los españolea, además de 
Gravina, quo falleció no mucho después en 
Cádiz de resultas de sus heridas, y de Chu-
rruca, cuya heróica muerto queda descrita, 
el brigadier Alcalá Galiano, que al comen-
zarse el combate había hecho clavar la 
bandera de su navio para que no pudiera 
ser arriada; Alcedo, Móyua, Castaños, 23 
jefes y oficiales y 1,25G marineros y solda-
dos; quedando heridos los generales Alava, 
Escaño y Cisneros, los brigadieres Valdés, 
Uriarte, Cagigal y Vargas, siete jefes, 43 
oficiales y 1,241 individuos de tropa y mari-
nería. Las pérdidas de los franceses con-
sistieron on ol contraalmirante Magon, seis 
comandantes de otros tantos navios y cerca 
de 4,000 hombres. 
A diez ascendieron los navios perdidos 
por los españoles entre apresados, idos á 
pique y zozobrados contra la costa por efec-
to del temporal. Treco perdieron los fran-
ceses, contándose en este número los cuatro 
de Dumanoir, cuya incalificable acción de 
nada le sirvió, pues á la altura do Cabo Or-
togal, cayó en poder de la división inglesa 
de Stracham. 
Caramente compró la Gran Bre taña su 
victoria, pues además de perder á su mejor 
Almirante, quedaron inservibles varios de 
sus navios, desmantelados y con otras gra-
ves averías el resto de los que tomaron par-
to en ol combate, y muertos ó heridos, cerca 
de seis mi l hombres. 
Confirió ol rey de España la suprema dig-
nidad de capi tán general de la real Arma-
da á Gravina, y dispensando á la memoria 
de Churruca y de Alcalá Galiano, el justo 
honor de considerar á estos como tenientes 
generales al tiempo de su muerto, concedió 
á sus viudas la pensión señalada á las que 
lo son do oficiales generales de dicha clase. 
Esto á parte de otras mercedes, á quienes 
asimismo se habían hecho acreedores, en 
desastre tan glorioso, de la regia munifi-
cencia 
Napoleón, furiosamente irritado por la 
logramiento que envolvía do sus planea con-
tra Inglaterra, no dió recompensa alguna á 
los sayón, muchos de los omilcs la merecían 
muy alta; y prohibió hasta que se traíase 
en la prensa francesa del combate de Tra-
úilgar. Un suicidio puso término á la exis-
tencia del desgraciado Villeneuve. 
Nobles adversarios los ingleses, compla-
ciéronse en reconocer públicamente el mé-
rito de aquellos de sus enemigos que habían 
sabido hacerlo tan patente, y muy en espe-
cial lo ejecutaron respecto á Gravina y á 
Churruca; expresando la Justa estimación 
en que tenían ol hábil y valeroso comporta-
miento del primero, y conservando, como 
digno hornonajo á ra memoria dol segundo, 
el casco do su navio, durante largos años, 
en Gibraltar, ou uu principio, y luego en 
Groenwich; con una inscripción conmemo-
rativa, en la cámara de popa, en la cual no 
so permitía entrar sino con la cabeza descu-
bierta. 
VI. 
Ponemos aquí término á nuestra tarea, 
ámpliamente justificada ya la afirmación 
C 'U que le dimos comienzo: "Mes sobre 
todos señalado es, en verdad, el de octubre 
en la historia de la Marina Española, y 
ciertamente también en la del Mundo todo." 
Esto dijimos, y creómos haberlo demos-
trado. 
Sirvan tan grandiosas efemérides do lu -
minoso faro á nuestros marinos, así de la 
época presente, como de las venideras; para 
que, siguiendo con legítimo orgullo la per-
durable estela que con sus hechos dejaron 
trazada los eminentes varones cuyo recuer-
do hemos evocado, así como tantos otros, 
y en nuestros propios dias el malogrado 
Méndez Núfiez, renueven sus altos ejemplos, 
y sin otra mira ni otro nnrte que el bien y 
el amor do la Patria, hagan, como ellos, 
imperecedero, grande y respetado el nom-
bre do España, hasta en sus miemos infor-
tunios y reveses. ¡Quiera el cielo alejar éstos 
por siempre do nosotros! 
Fernando de Gabriel y R u u de Apodaca. 
Madrid. 
G A C E T I L L A S . 
COMPASÍADE ZARZUELA.—Nuestro ami 
go el Sr. Marty, Director del Gran Teatro 
de Tacón, ha recibido anoche, procedente 
de Méjico, uu telegrama de los señores em-
presarios Palou y Compañía, anunciándole 
la ealida de su representante para abrir el 
abono de la referida compañía de zarzuela, 
la que cuenta con artistas apreoiables como 
son las Sras. Cármen Ruiz, Adela Monta-
ñés, Cuaranta y Srta. Delgado, y los Sres. 
Palou, Alcaraz, Pastor, Carriles y otros. 
Trao ensayadas perfectamente las mejores 
obras francesas, traducidas al castellano, 
como son Boccaccio, Mascotte, E l D ia y la 
Noche, Olivete, Doña Juanita y las últi-
mas obras puestas en Madrid, de gran apa-
rato, IAI Tempestad y E l Reloj de Lucerna, 
y asimismo las mejores del antiguo reper-
torio. Dentro do breves dius darémoa nue-
vos pormenores, y ee anunciará el abono. 
Creómos que esta compañía empezará á 
uncionar, del Ü al 8 del mes entrante. 
GRAX ROMERÍA ASTÜRTANA.— Para la 
quo ha do celebrarse próximamente en los 
terrenos quo fueron del Club Almendares, 
se continúan los preparativos en grande es-
cala. 
Dol quinto batallón do voluntarios, pre-
via la venia do su apreciablo teniente coro-
nel, nuestro amigo el Sr. D. Manuel Pérez 
)choa, irán allí tres compañías muy nutri-
das; la primera, la tercera y la quinta, cu-
yos entusiastas capitanes, los Sres. D. Ma-
nuel Moré, D . Gregorio Alonso y D. Pedro 
R. Loredo, quiorou que los nuevos bandori-
nea de dichas compañías, apadrinados por 
los tres primeros jefes del expresado bata-
llón, sean bendecidos ante ol altar de la 
Santísima Virgen do Covadonga, al cole-
brarso la misa de campaña que ha do efec-
tuarse el 20 dol corriente. 
Esos hermosos banderines han sido bor-
dados por distinguidas señoras, y bien pue-
do docirse que el acto do su bendición dará 
ealco á la fiesta popular de que tratamos, 
y, quo dicho sea do paso, va á ser esplóndi 
da. ¡Bien por el quinto batallón! ¡Bien por 
los asturianos! ¡ I x u x ú ! ¡ I x u x ú ! 
FUNCIÓN DE GRACIA.—La del aprecia-
ble tenor D. Octavio Tirado, efectuada la 
nocho del domingo último en el Centro Ga-
llego, llevó á dicho instituto una concurren-
cia numerosa y escogida. 
En el programa do aquella se hicieron 
algunas variaciones, por indisposición re-
pentina de dos señores que debían tomar 
parte on la misma; pero las piezas suprimi-
das portal motivo, so sustituyeron con otras 
de reconocido mérito. 
La Sra. Spencer de Deformo cantó per-
foctamente una bella melodía del jóven 
compositor D . Eugenio Sánchez Fuentes y 
Polaez, y ámbos fueron llamados al prosce-
nio entro ruidosos aplausos. 
La misma señora, su hermana la Srta. 
Spencer y la Sra. Serrantes do Mondare e-
jecutaron con notable acierto otras compo-
siciones, distinguióndoso la última en el 
dúo de E l Trovador, que cantó con el Sr 
Tirado.—Esto Dada dejó que desear. To-
dos recibieron dol selecto auditorio conti-
nuas muestras de aprobación, que también 
tributó á la Srta. Rosainz, la cual desem-
peñó con ol tino de una consumada actriz 
el monólogo ¡Pobre M a r í a ! obra de Eche-
garay. 
El doblo quinteto dol Nuevo Liceo de la 
Habana tocó dos difíciles composiciones con 
gran maestría, obteniendo también justísi-
mos aplausos. 
A l terminarse la parte de concierto aban-
donamos aquellos hermosos salones, sin es-
perar el baile que se había anunciado para 
después. 
VACUNA. — Se adminis t rará mañana , 
miércoles, en las alcaldías siguientes: En 
la del Santo Angel, de 2 á 3, por el Dr. 
Palma. En la del Arsenal, de 1 á 2, por el 
Dr. Reol. En la de Colon, do 1 á 2, por 
el Sr. Hoyos. En la de Atarés, de 12 á 1, 
por el Sr. Sánchez Quirós. 
NUEVO LICEO.—En dicha sociedad se e-
fectuará el próximo viérnes una interesante 
velada, en cuyo programa se contará una 
linda pieza dramática , por los jóvenes de 
la Sección do Declamación. 
• TEATRO DE ALBISU.—Según se nos co-
munica, algunas familias do la buena so-
ciedad habanera se han abonado ya á las 
funciones de la compañía dramát ica del 
distinguido actor D. Leopoldo Buron, que 
debe comenzar sus tareas en el teatro de 
Albisu á fines del presento mes. 
LA JUVENTUD MONTAÑESA.—La simpá-
tica asociación que así se titula, ha tomado 
últ imamente los muy loables acuerdos que 
á continuación se expresan: 
Donar cincuenta pesos en billetes al Asilo 
do niñas do San Vicente de Paul. 
I d . cien pesos en billetes á la Real Casa 
de Beneficencia y Maternidad. 
I d . cuatrocientos pesos en billetes á la 
Sociedad Montañesa de Beneficencia, cuya 
caja se encuentra no muy abundante, con 
motivo de los muchos socorros dados en es-
tos últimos meses. 
Unidas dichas sumas á la destinada al 
hospital Eeina Mercedes, como producto de 
una función efectuada úl t imamente en el 
teatro de Tacón, se demuestra que L a Ju-
ventud Montañesa £e divierte, pero no olvi-
da á los pobres. Un aplauso para ella. 
BELOT.—Los señores propietarios del es-
tablecimiento hidroterápico que así se t i tu -
la, han tenido la bondad do enviarnos un 
cuadernito quo contiene los nuevos precios 
fijados á sus baños, así como varias indica-
ciones respecto á los mismos. Agradecemos 
la fineza. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para la noche de 
mañana, miércoles: 
A las ocho,—El apropósico cómico-lírico 
Salón Eslava. Baile. 
A las nueve. —La obra titulada ¡Vivitos 
y coleando! Baile. 
A las diez.—El juguete cómico-lírico A 
temo seco. Baile. 
LA VOZ DE CASTILLA.—Tal es el tí tulo 
do un nuevo periódico, cuyo prospecto aca-
bamos do recibir. Verá la luz en esta capi-
tal , próximamente, bajo la dirección del Sr. 
D. Fidel Lara. E l expresado prospecto dice: 
"Nuestro periódico piensa no mezclarse 
ni poco ni mucho en política, no teniendo 
otra bandera que la de la patria, cuya inte-
gridad y honor serémos los primeros en de-
fender si por desgracia las circunstancias lo 
exigieren. 
Hecho ya nuestro programa, sólo nos res-
ta añadir quo nuestra publicación constará 
do ocho páginas do regulares dimensiones, 
á las que darémos toda la amenidad de que 
sean capaces nuestras escasas fuerzas." 
E l nuevo colega está dedicado especial-
mente á los castellanos. ¡Bien venido sea! 
CÍRCULO DE A noGADOS.—Hemos recibi-
do lo siguiente para su publicación: 
" E l próximo miércoles, 22 del corriente, 
celebra sesión pública el Círculo con el fin 
de continuar la discusión sobre el tema: 
"Los codicilos cerrados en nuestro derecho", 
respecto del cual d iser tará el Ldo. D . A n -
tonio Sánchez do Bustamante y Sirvent. 
Habana, 21 de octubre de 1884.—El Se-
cretario general, L . Antonio Mesa Domín-
guez.v 
NUEVO COLEGIO.—Un amigo nos dice lo 
siguiente:—"En la calzada de Jesús del 
Monto número 342, ha establecido un colegio 
para niñas la ostudiosa profesora Srta. Da 
María Luisa Herrera, quo meréce la protec-
rota do su escuadra, y más aún por el ma-1 clon de los padres de familia do aquella ex-
tensa barriada, no sólo por las brillantes 
detes que para ol magisterio reúne eino por 
el buen método que sigue en la enseñanza 
En cuanto á los ramos de costuras y borda-
dds podemos asegurar que allí se enseñan 
de todas clases por difíciles que sean, pues 
cuéntase para el efecto con la cooperación 
de ana distinguida profesora muy inteligen 
te en dichos ramos." 
CENTRO GALLEGO.—Este popular insti 
tuto transfiere para otro día la función que 
debía tener efecto el próximo domingo 20 
Tal acuerdo ha sido tomado, en vir tud de 
quo en dicho día se celebrará la Romería 
Asturiana, á laque concurrirán seguramen-
te la mayoría de los socios del Centro Ga 
llego. 
Dos BOLETINES.—Hemos recibido el Bo-
letín Clínico de la Quinta del Rey y el Bote-
Un Oficial de los Voluntarios. 
BUEN REMEDIO.—Un mascavidrio de los 
más empedernidos contemplaba esta ma 
ñaua la rica colecion de frascos y botellas 
que os tén ta la cantina del acreditado Café 
Central y, tambaleándose, cantaba: 
Es buen remedio 
Contra microbios 
Beberse un frasco 
De an ís del mono. 
Y después añadía: ¡Ay, que viene el cóle-
ra! ¿No hay quien me dé nn remedio con-
tra ól? 
Un guardia municipal puso tórmino con 
su presencia á las espansiones del discípulo 
do Baco. 
IGLBSIA DE PAULA.—Hemos recibido lo 
siguiente para su publicación: 
"Solemnes cultos quo á Nuestro Divino 
Redentor Jesucristo en su sagrada y mila-
grosa imágen del Santo Cristo de Balaguor, 
se t r ibutarán en el presente año, en la igle-
sia de San Francisco de Paula. 
El juóves 23 del corriente á las seis de la 
tarde comenzará un solemne Novenario en 
la forma siguiente: 
El Santo Rosario: después un rato de ora-
ción mental. Acto continuo el rezo de la 
Novena. Una plíUioa y la Salve y Letanías 
cantadas 
El viernes 24 á las 8 de la mañana: Misa 
cantada, media hora de meditación, y una 
pequeña plática. Y así se continuará todos 
los dias mañana y tarde hasta el 31. 
El viérnes 31 después de los ejercicios por 
la tarde, Gran Salve á toda orquesta. 
E l sábado Io de Noviembre: á las 7 i de la 
mañan ;. Comunión General: á las 81 Misa 
solemne á toda orquesta que dirigirá el co-
nocido maestro Sr. Pacheco, ocupando la 
Sagrada Cátedra el Pbro. Sr. D. Antonio 
Hiera, do 'a Congregación de la Misión, y 
Catedrático del Real y Conciliar Colegio 
Seminario do esta Ciudad. 
Se suplica la asistencia á tan piadosos 
cultos. 
Habana y octubre 18 d^ 1884.—El Cape-
llán, A'fredo V. Caballero". 
LA ILUSTRACIÓN Y LA MODA.—En el nú 
mero 35 de la magnífica publicación madri-
leña quo se denomina La I lustración Espa-
ñola y Americana, hemos visto grabados de 
mucho mérito, entre ellos la copia del cua-
dro ' Conversión del Duque de Gandía'1 
"Una maja" y el retrato de D. Eugenio Fer-
nandez Valdés, médico del crucero Gravi-
na, X cuyo arrojo y pericia se debe el salva-
mento de ciento setenta tripulantes de di 
cho buque. La parte'literaria, viene como 
siempre, atendida con ol mayor esmero. 
L a Moda Elegante Ilustrada, que acom-
paña al anterior periódico, trae una gran 
variedad do modelos para trajes de niñas, 
amen de los figurines iluminados y patrones 
correspondientes.—La agencia do ámbos 
cologas ilustrados, está á cargo del Sr. V i -
lla, callo dol Obispo núm. (iO, donde so ad-
miten suscriciouos á los mismos. 
DONATIVO.—Acompañado do una esque-
la amerita por Un caritativo, hemos recibi-
do uu peso en billetes de banco, con desti-
no á la pobre ciega D!í Luisa Valdés. 
POLICÍA.—Ha sido remitido al Juzgado 
Municipal de Guadalupe un moreno, por 
portar armas prohibidas. 
—Una pareja de Orden Público, en unión 
do uu vigilante nocturno detuvo en la callo 
del Alambique, esquina á Vives, á dos mo-
renos que so hicieron varios disparos de ar-
ma de fuego en riña quo tuvieron sin que se 
hicieran daño: ocupándoles al ser deteni-
dos nn cuchillo de punta y una pistola re-
cien descargada, por lo que han sido pues-
tos á disposición del Sr. Juez Municipal de 
Jesús María. 
—El guarda-almacén de la estación on 
Puentes Grandes, del ferrocarril de Maria-
nao, participó ayer al Juzgado Municipal 
de aquel punto haber ocurrido casualmen-
te uu principio de incendio en una cerca de 
tabla do la casilla del chuchero do dicha 
estación, que fué sofocado por los emplea-
dos de la misma, sin que hubiese resultado 
daño alguno. 
—Ha sido remitido á disposición del Juz-
gado Muuicipal de la Catalina, un pardo por 
promover escándalo en un establecimiento 
de aquel poblado. 
- P o r órden del Sr. Juez de Primera Ins-
tancia del distrito de Jesús María, ha sido 
detenido y remitido á la Cárcel de esta ciu-
dad un asiático, á quien se le sigue causa 
por estafa. 
—Un cabo segundo del batallón Cazado-
res do Isabel I I recibió ayer varias contu-
siones de carácter grave, en el poblado de 
Casa-Blanca, por lo que fué remitido al 
Hospital Militar do San Ambrosio. 
E J . X > . 
D. Augusto Bermúdez Covián, 
¿XCÓNSUIi DE KSPAÑA. EX CAi'O-HUESO, 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las 
ocho del dia de mañana, el Excelen 
tieimo. Sr. Gobernador General, su 
hermano D. Enrique Bermúdez y per-
sonas de su amistad, invitan á sus 
demás amigos y conocidos para que se 
sirvan concurrir á la Quinta de Gar-
cini para acompañar el cadáver á su 
última morada; favor que agradece-
rán. 
Habana, 21 de octubre de 1884. 
DK LA FACULTAD Í>K LÓN-DKKS —MÉDICO-DIHKCTOU 
DE LA QUISTA ,DK LOS DUPKXDIKSTKS DEL COMEUCIO. 
CATEDKATICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Consultos y op-'i-aciones en.su casa, Amargara n? 1 i 
de 4 A 5 de lá torda. Además , en su Gabinete, Muml l a 
nV 0 8 , «i» 11 íl 1 do la tarde y de 8 d 9 de la noche, 
g r á t i s —Te'el'ono uV 1 » . '5257 ^0—7 O 
Dr. Benjamin de Céspedes, 
Mfcmco CIRUJANO 
Ha tijftfllUdaSo su domicilio íl la calle de Acosta n. 
Consultas de 12 íV 2. 15167 15-í 
mis WILSON 
BrrCHTT-PAIBA.—Cura ráp ida y completa de todas 
las enfermedades que molestan los riBones. la vejiga v 
•a orina.—ITnico Agento para la Is la de Cuba, D . Jo sé 
Sar rá . 2 
m DE INTERÉS PERSONA] 
Los chalecos á lo DEMIDOFP, 
i l l t ima c r e a c i ó n de la moda de 
P a r í s . 
Se ha recibido un magn í f i co 
surtido. 
SASTREEl A 
Y S T E I W , 
Cn. vano 10-20a 10-21d 
mm m i l B E L A mm< 
Con arreglo á lo prevenido on ol artículo 
oo0 del Ivc^lamento do esto Instituto, se 
convoca á los Srea. socios para la junta 
trimestral quo se verificará el domingo 2G 
del corriente, á las doce do su mañana, lle-
nándose las prescripciones del artículo 42? 
Lo que de órden del Exorno. Sr. Presi-
dente so hace público para general conoci-
miento. 
Habana 20 de octubre de 1884.—El Se-
cretario, A . Rojo. 
G P A4-21—00-22 
ENTRO 6AIIEB0. 
SOCIEDAD DE INSTRUCCIOIÍ Y RECKEO. 
SECIÍBTARIA. 
(Jorrada la matricula para el año escolar do 1884 á 85, 
la Direct iva ha dispuesto que se H¡f;an admitiendo^alum-
nos todo el año en las claaoa de LECXUBA y E3C1U-TXTKA, ampliando hasta el dia 25 del comente, la ins-
cripción para la de ALGEBRA y GEOMETRIA ap l i -
cadas á la mecánica. 
Habana, octubre 20 de 1881.--EI Secretario, Dehniro 
Vieites. Cu. m* V l - l í la 3-22d 
E n el baratillo de la Puerta de Tierra se ha vendido 
parte del billete n . 4 .163 , premiado en 3 ,000 pesos. 
T a m b i é n se ha vendido el n ú m e r o 4 ,083 , premiado en 
la aproximación á los 2 0 0 , 0 0 0 nesos. 
L a compañía de papeletas del "Vapor, de 2 reales, pre-
miada on la aproximación á los 2 0 0 , 0 0 0 pesos. 
Pagos á todas horas.—Baratillo de la Puerta de Tierra, 
calle Efrido esquina á Muralla.—ROCA. 
loOOG P 4-21a 4-22d 
al público en general y amigos en particu-
lar, que el depósito de tabacos y cigarros 
E l Oriente, que estaba Obispo n. Ití, se lia 
trasladado á Mercaderes 17, entre Lampa-
ril la y Obrapia, donde seguirán encontran-
do mis favorecedores un gran surtido do ta-
bacos y cigarros de todas marcas, al precio 
de fábrica. 1595^ P G 21 
D I A 32 D E O C T U B R E . 
Santa María Salomó, viuda, Santa Alodia, v i rgen y 
már t i r , y San Melanio, obispo y confesor. 
Santa M a r í a Sa ornó.—Era de Judea, estuvo casada 
con el Zebedoo, y fué madre de Santiago el Mayor y de 
Juan Evangelista. Acompañó y sirvió al Salvador J e s ú s 
en muchos de sus viajes, y un dia le pidió que concedie-
se á sus dos hijos, Santiago y Juan, que se sentase ol 
uno & su derecha y t i otro A su izquierda cuando estu-
viese en ol reino de sa padre. Salomé acompañó después á 
Jesucristo al Calvario, y no se separó nunca del lado 
de la cruz, siendo testigo de todo el misterio de la reden-
ción del mundo. F u é asimismo una de aquellas santas 
mujeres quo compraron los perfumes para embalsamar 
el cuerpo del Señor, y quo el domingo por la m a ñ a n a 
fueron muy temprano al sepulcro y encontraron á los 
ángeles quo les anunciaron la resur recc ión de J e s ú s . 
KfTÍHTAS EL. J C É V E S . 
JUisaa tioLemíu*.— ÍLa el Sanio A nirel la de! Saoramenlo, 
de 7 á 6; en la C;;tcdiñl, S do Torcía :í laa % y en todas 
las iglesias las misas do costumbre. 
E l duelo se despide en el Cementerio. 
Spanisli American Light & Power 0? 
Wm HISPANO A M E S I C i N A 
do Gas. 
No habiondo tenido efecto la Tnuta General de Accio-
nixtas de enta Compañía que debió celebrarse el dia 'f. de 
octubre según opor unamento se anunció, se participa á 
los Sres Accionistas residentes on esta Capital, quo d i -
cha Junta general so ct-lobrarA el dia 4 del próximo mes 
de Noviembre, en las oficinas co la Compaftañía. n 69 
de la calle W a l l w i Vevr-Yorl<; manifestándoles que Jos 
que deseen mandar su renr^s -ntaclon pueden hacerlo 
por conducto de la Secre ta r ía del Consejo de la < "ouipa-
í'ila. calzada del AToi.to núa i . 1—Habana, Octubre 17 
de 1881.—El Secretario, Tibxirc'o Castañe ia. 
O n. 1107 4-19 
Sociedad de Socorros Mútuos 
LOS HIJOS DEL TRABAJO, 
Se avisa á los Sres. sóeios que el juéves 
23, á las siete de la noche, celebra esta So-
ciedad Junta general extraordinaria cn el 
local que ocupa La Bella Union, calle de 
Manrique esquina á San José, para tratar 
sobre k s fondos depositados on la C'aja de 
AlioiTos. Habana, 21 do octubre do 1884.— 
El Secretario. 15978 2-21a 1221 
Los pasajeros del vapor MEJICO 
de torcera clase tienen on poder de D . Juan Antonio 
Caruncho, la cantidad de 33 pesos 45 cts. on oro para las 
misas que hun de celebrar el raártes 21 do octubre de 1884 
on la iglesia de la Vi rgen de Regla, por babor llegado al 
merto d é l a Llábana salvos después dederramar muchas 
óg i imas 6 implorar ia misericordia y ofrecer á Nuestra 
Sra. La Vi rgen do Re^la y á l a Vi rgen del Cármen por 
llevarlos al seno de su familia con toda folicidad. 
Yo, depositario y pasajero, Juan A . Caruncho, vivo 
San Ignacio n. 4, JÚsgla. 
159G3 3-21 
rá}>ricá de Tabacos y Cigarros 
de Gários Nibot y C" 
Recomendamos ál público cn general los 
xelentes cigarro?; de esta marca, elaborados 
con buen papel y rama eoperior do Yuolta 
Abajo. 
80 cajetillla.* por un peso, conteniendo 
da una quince cigarros fuertes y do aroma 
exquioito. Prueben los magníficos cigarros 
de L A ANTORCHA. 
Escocidos materiales y buena elaboración. 
Depósitos: Josas María 90—Monte 99— 
Obispo 41—O'Heilly 48—San Miguel 79 es-
quina á Campanario.—En Marianao, Santa 
Lucía h. 4.—En Puentes Grandes, D. Va-
lentín Cabal. 
Fumen do L A ANTORCHA. 
En la calzada dol Monte 9ü se paga un 
peso billetes por cada 200 cajetillas usadas 
que entreguen de esta marca. 
15531 10- l la 1 0 - l l d 
1 1 5 , 
MÉDICO-CIRÜJANO-DENTim 
Call*^ «leí Prado n ú m e r o 
entre Dragones y Teniente-Bey 
Hace tan eolo trabados de primera calidad; pero á. pre-
cios módicos. 
SUH especialidades son: la ooneervacion de la dentadura 
y la colocación de postizos eficaces y disimulados á las per-
sona*, quien les hace falta. 
Ei ¡HISPIO D K . w n X O N , ^nienlas familias de la 
Habana han conocido durante diez y ocho años á n t e s 
en la calle do la Habana, esta al frente de su casa y no es-
t a r á ausonte esto verano como ha sido su costumbre, 
O .n. 1047 30-3 On 
Francisco Medina Ferrar. 
Médico -Cimjano .—Ha trasladado PTI domicilio á San 
J o s é 23.—Consultas do l \ á 1, g r á t i s á los pobres. 
152<:8 30Ot,7 
DK. GONZALO ARÓSTEGUI, 
Jei É D I C O - r i R ü J ANí> . 
De regreso de P a r í s ofrece sus eervicios al público, . 
Reina 145.—Consultas de 11 á 1. 
15284 26-70 
T O . 
' mar en su casa (punto céntr ico) uu cierto número de UNA P R O F E S A R A DK LONDRES DESEA o  
niñas , onsoña todos loa ramos do una educación esmera-
da, incluye ol inglés en 5 pesoa.o1'0; tiene profesores qne 
la asisten on el castellano; otra profesora de la misma ca-
pacidad desea colocarse como ins t i tu t r iz en la Habana 
e sus cercanías : iuformaríin J . C. Cur t í s , a lmacén de 
pianos. Amistad 9'». 16033 8-?2 
n 
E S Q U I - L S T A B . S L I A S C O A I N 
1205. 
.líu lus siguientes depósi tos do loa maRníflcos cigarros 
de esta Fábr ica , nuode el públ ico obtenerlos c o m p r á n -
dolos por ruedas a precios de fábrica. 
Sres. Antonio López, Obispo n. 41.—Manuel Peroira, 
Ob'spo 7.—Graciano Iriosbohore, cafó "JElLonvre."— 
J o s é A . Simón, Dragones y Galiano.—fosé Bonito A l v a -
rez, cu el cafó del paradero do Vi l lanneva .—Garc ía y 
Lope:'., en los portales dol cafó do " L u z . " 
15020 Ü?ft-2 
is?3 IR. o w "33 3c o i s r : m m 
D E N T I S T A 
de Cámara de S. BL el Rey Alfonso XII. 
Dr . en Cirojía Dental por el 
colegio de Fens i lvania , E . U. 
Todas Jas operaciones serán practicadas por el dentista 
Chnguacoda ^ aplica toda clase do ana tótico para no 
sentir dolor al que lo pida, construye toda clase do pie-
zas por todos los sintcmas conocidos hasta el dia; los 
precios al alcance do todas las fortunas. 
A G U I A R 110. 
Horas de consultas de 9 de la m a ñ a n a á 1 do la tarde. 
Los pobres gratis de 4 A 5 do la tarde. 
It030 15-22 O 
PASCÜAIA BACALAO, 
comadrona facultativa, 
do Someruelos n . 11. 
ofrece sus eervicios, en la callo 
iCOOr. 15-220 
Dr. G U S T A V O L A R A G O N , 
M É D I C O C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedados del h ígado . Cabi -
nete dn conanltas diarias, de U á 2, Salud 59. 
16044 26-220 
M A R I A N O DOMEÑÉ, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Codonas 24, Guanabacoa.—Consultas do 11 á 3. 
15975 8-21 
tm mmummm 
PROFESORA B i P i U R T O S . 
Consnlta A loa aeñorafl quo padecen afecciones propias 
á la profesión ¡i $4 I ! -— 0 id. á. domicilio:— Virtudes 2; 
esquMva í. Zulnexu. CriUio do diez á once. 
On. 1011 di—at ob 
directa de la vaca. 
E l Ins t i tu to Prác t i co do Vacunación An ima l do las 
islas de Cuba y Puerto Kico, dirigido por ol D O C T O R 
D . F E R M I N P E R E Z Y B E T A N C O I J R T , la adminis-
tra los már tes , miércoles, juóvca y viérnea, do 12 á 2 do 
la tarde. 
UNA S E Ñ O R A Q U E VIVE E X M / V R I A N A O profesora de piano é idiomas, da claso á domicilio por 
precios módicos. Por su método adelanta mucho ol dis-
cípulo. Dejar la señas calzada Heal 140: Marianao. 
15984 4-23 
4-21 
Mme. Clémence Puclieu. 
Comadrona Francesa de 1? clase, ha trasladado su domi-
cilio á la calle do Obrapia 07, esquina & Aguacate. 
C n . 1031 UWO 
¡Stf Ursula Valdés de Rivera, 
C O M A D R O N A . 
Ha trasladado su domicilio á Bclascoain, esquina á 
Neptuno, n . 12. 15889 4-19 
DR. FRANCISCO MORALE» « « . ^ 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio v habitacien á la calle del 
Prado n. 111. ISSVT 26-180 
T I 8 U M 0 CASTAÑEDA, 
A B O G A D O . 
Kegistrador de la Propiedad por suatitupion. Secretas-
rio abogado consultor de la CompaHía E s p a ñ o l a y Ame-
ricana de Gas. 
Cuba 60. Telefono 19. 
Cn. 8fi5 61-303 
El Dr. ilaiuumdo de Castro 
ee ha trasladado á la calzada de Galiano n ú m e r o 72. 
C O N S U L T A S D E 1 2 A ! í . 
14487 91-208 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consulado 120.—Para consultas generales y reaorvadas 
y.juntas. 13790 01-4S 
Legítima Vacuna inglesa directa de la 
vaca. 
Participamos á nuestros comprofesores y al públ ico 
que continuamos recibiendo directa y semanalmeute el 
expresado virus, el cual aeguimoa inoculando á domicilio 
y en nuestra morada, de 11 á 1 del dia, y facilitando á 




Pueden dirigirse podidos á loa Sres. J . Sarrá , Tenien-
te Key n . 41, Lobó y C í , Obrapia n. 83 y 85 y á las far-
macias Santa Isabel, Bernaza4, y E l Crisol, Neptuno 91. 
v m 15-190 
ANTONIO S. DE B U S T á l A N T 
ABOGADO. 
•yo. U o ¡ S í o l ü -
15831 20-18 OL 
DR. JAMES WARNER. 
Dentista americano.—O'Roilly n? fiO, altos. 
E n la misma se vtindo un sillón de donliata, barate, de 
U fábr ica S. S. WMte. 15Í01 30-140 
FUOFESOll DE 1NOLÉ8 CON TÍTULO ACADÉMICO. 
N E P T U N O N9 13. 
Método prác t ico y sencillo. 
15992 26-22 Ot 
A6ÜACA'IE 65, contiguo & Obispo. 
FUNDADA E N 1861, 
Autorizada por el Gobierno Superior. 
ítoforrna de le t ra .—Ari tmót ica mercantil.—Tenednria 
de librea on general .—Idiomas.—Matemáticaa, etc. ote. 
La enseñanza ea individual, esmorada y rápida; pero 
«in fijar tiempo; sino en el que cada nno necesite para 
aprender con la debida perfección, quedo muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia. Pagos por mesadas, 6 
por toda l aenaoñanza .—Honora r ioa moderados. 
Se dan gratis á todo el que los pida, el programa de la 
enseñanza, y la hoja que contiene los cálculo» mercanti-
les que ha publicado ol Director de esta Academia. 
JLl 
15905 4-22 
f T N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N D R E S ) 
Í J con cortifleacionea, da clase á domiciiio y en caaa, á 
precioa convencionales, onaeña en muy ¡poco tiempo 
idiomas, música, loa ramos de inatruccion on eapoñol y 
bordadla. Otra (francesa) dcaca claaes. Dir íg i rao á la 
pe luquer ía E l Siglo, O' l íei l ly 61. 
10954 8 21 
f T N P H O F E S O R D E I N S T R U C C I O N E L E M E N -
l J t a l superior, inglés francóa y música , se ofrece para 
enseña r niños. Puede i r al campo ai ea noceaario. D a r á 
buenas referencias. I m p o n d r á n Cuba 107, bufóte del 
Ldo. Obregon de 2 á 4 de la tardo ó Koal 48, Guanabacoa. 
158C9 4-17 
I T N A I N S T I T U T R I Z D E I D I O M A M D E S E A 
U encontrar caaa en la Habana para enseña r el Inglés, 
f rancés y las primeras letras del español . Tiene las me-
jores recomendacionua. I n f o r m a r á n Manrique 124 entre 
Dragonea y Salud, de 1 á 5 de la tardo. 
15702 8-15 
PÍtofesora de Idiomas. 
Be ofrece á los padrea de familia y á las diroctoraBde 
ooloslo, para la enaeñanza do loa referidos Idiomaa. D i -
reotobm; calle do loa Dolores n ú m e r o 14, on loa Quemades 
de Marían.io, y también inforiaaTán en la Admin lo t ra -*}An del DIAWO n ü r.X MATOTA. O 
van Colegio do I f y 2f Enseñanza , de 1? clase, incorporado al 
1 N S T I U U T O PROVINCIAI,. 
ffiete- «atabloclmionte literario, situado en la calle de 
Agniar v.úmero 71, admite altrmuoa intemoa, medio IB 
teinoii y ox tsmo», y tieno abiertas ana claaes dutants 
- d o o l a ñ o . 
íMreetOr Litertcrlo, D r . .Tnato Baibáa y Cfoaealex. 
• -vy.-i-t'üT'.divdor T>r TeAfUo fttortir.ei;deKMO 
• <r> « « « nh • 
Francés con validez académica. 
I. C O R D I E R dá claaoa á domicilio y on au morada 
O-Keil ly 40. l ó ^ 15-80b 
Loocionea por el profeaor D . J o s é P. Mungol : almace-
nos do música de D . Anselmo Lopoz. Obrapia 23 y Sroa. 
Esperez y H?, Obispo 127. 15391 150t9 
C O N E J O S . 
Cria dol Conejo doméstico, 1 tomo láme. 1$. Cria l u -
crativa do gallinas, palomas, canarios y ru isoñorea 11? 
)$, todo billetes. Salud 23 y O-Reilly 30. 16030 4-22 
i r ! 0 ; 3 F R . € 3 > S . , . 
El porque de los toros, y arte do t jrear a pío y á ca-
ballo, COÜ un diccionario de laa voces do la tauromaquia, 
su hiatoria etc., 1 tomo. 50 cía. Salud 23 y O-Koil ly 30. 
1C041 4-22 
HACER JABOÍÍ . 
Método fácil y económico para hacer j a b ó n para que 
las familias puedan por sí mismo elaborarlo. Dos tomos 
$1 billetes. Salud n. 23. 16042 4-22 
l \ m i M C M DE CUBA, 
P I N T A D A P O R «T M'SMA. 
Quedan pocos ejemplarea de venta do oae tan intero-
san'o v bien acogido Folleto en L A P R O P A G A N D A 
T A T E R A U I A y l ibrer ía dol Sr V I L L A , en la do V A L -
DjEPARES y L A C R U Z V E R D E , y o n L A P R I N -
C I P A L , Plaza del Vapor. Cn. 1114 8-21 
CHAMT 
Formulario magiatral de If.Si.—Ahella, Manual de los 
Juzgados Municipales.—Pedrigal Gimnasia c iv i l v m i -
]\tHT.— Fomagrives, Formulario t e rapéeu t ico do l-484 — 
Bain , La ciencia y la educación.—Ama/idí , Código c iv i l 
con su roglaraento para las leyes civiles. 4 tomoa.—Hi-
dalgo, obra completa de equitación, la más extenaa.— 
Pimienta. Fabr icación del azúcar do caña.—AVn'íte, C r í -
ticaa —Kevilla, obraa.—-Itevüla, Literatura.— Puerta, 
Determinación de laa plantas.—habata del Peal, Opera-
cianea farmacéuticaa.—BcZoí, Loa bafiiataa de Tronvll le , 
misterios mundanos, e tc .—Mont 'p iñ , Ohuct, Ainisis, Zalá 
y otros autores «e reciben en esta l ib re r ía por todos los 
correos. Manual de la Moda Elegante ó infinidad de no-
vedades que roalizomos; advirtiendo que liemoa rebaja-
do loa precioa considerablemente. 
L A E N C I C L O P E D I A , l ibrer ía Nacional y extran-
iera, do M . Alorda, O'Keilly 90. 
O n . l i l i 4-21 
L I B R O S B A R A T O S . 
61, MONTE 61. 
So realizan máa do ?0,000 volúmenes de todas clases 
Medicina, Derecho, Keligion, Novelas, Historiaa, M ú a l -
ca, Librea on blanco. Libros en francóa, inglés y a lemán. 
E n la miama ao compran Bibliotecaa por coatoaaa que 
aoan, y aabon apreciar lo bueno, Monto n. 01, frente 
al CaiiuK) do Marte, l ibrer ía , 
15785 30-17 Oct 
SUSCHICION Á LECTURA 
á domioilio: so pagan doa pesoa al mea y cuat ro en lon-
d", «pío «o dovuólvou alborrarao. L i b r e r í a - 'La U n i -
versidad,•: O - R e i l l y » . 30. 15733 8-10 
Directorio piadoso para corresponder á los 
reclamos de los fieles difuntos, por el Pbro. 
Dr. Manuel de 'Torres y Feria, cura p á -
rroco de la iglesia de tórmino de Je sús 
del Motile. 
E l precio ín tegro de los ejemplarea do este devociona-
rio, que ponemoa á la venta, ao destina al Asi lo de u i -
Dos huérfanos pobres, que la Sociedad do San Vicente 
de Paid tiene estsblecida en la calle do Cuba u . 129, por 
haber sido donados para este objeto por au ilustrado 
autor. 
SUMARIO. 
P R I M E R A PARTE.—Origen ú raiz de laa practicaa 
criatianaa con loa fieles difuntea, en laa costumbrea do 
los pueblos antiguot, según deduccionea lógicaa que 
parten de loa datos suministrados por la historia. 
S E G U N » A PARTE.—Preces y oraciones que ú s a l a 
Igíeaia para auxiliar y recomendar á la Misericordia i n -
linita las almas do loa'agonizan toa. 
T E R C E R A PARTE.—Bozos ordonadoa por la I g l e -
sia para implorar á la Divinidad sus favorea de "el alma 
ó do laa almaa" que ae conmemoran. 
C U A R T A PARTE.—Miaaa que aplica la Iglesia pol-
las alniaa de loa fieles difnntoa un iéndose á la in tenc ión 
do los donantes de laa limosnas que aquellos tienen 
asignadas, y otrae explicaciones necesarias. 
Eata obra es tá de venta en la calle de Cuba u . 120, á 
un poso bUletea el ejemplar. 
Loa Sres. Curas pár rocos y fieles de la Is la quo de-
seen adquirir eata preciosa oora pueden dirigirse al se-
ñor Director del Aeüo, remitiendo au importe en selloa 
de correos. 15843 15-180 
SE HACE CARGO DE TODA CLASE DE COS-tura do eeñoraa y caballeroa y niñoa, t amb ién ae hace 
cargo de la costura do una familia por meaos, so lavan y 
componen toda claso do encajes. Damas n. 5. 
15!t74 4-21 
g DE MILLO 
"La Fraternidad." 
D E A . C A R M O N A . 
Galle de Buena-Vista número o2.—Ilegla. 
Eacobas de establo, amoricanaa, especiales, de niOos, 
do ropa, númeroa 9 v 8, de l í , do 2* y de 3*, garanti-
zadas por su material y trabajo,—Precioa los máa m ó -
dicos. 
So reciben órdenes: en la Habana calle de las Damas 
nV 4VI V en Beglaon la misma fábrica. 15908 4-21 
VJrvoatidoa desdo $3 hasta $20, ao corta y ao entalla por 
$ l á capricho ó por el figurín; sehacon todas clases de 
costuras. Industr ia 127. 15892 
De maravilloso puede calificarse el ali-
mento especial para las gallinas y toda cla-
se de aves, que se vende en la botica de 
Santo Domingo, Obispo n. 27. Hace unos 
cuatro meses que lo usamos y tenemos las 
ventajas siguientes: nuestras aves están sa-
ludables y han aumentado en peso: las 
crias de pollos las hemos logrado con poco 
trabajo y mónos pérdida; economizamos en 
el maiz, porque disminuimos la ración, sin 
aumentar la del alimento especial y nues-
tras gallinas ponen ahora con más frecuen-
cia quo án tes y los huevos son do buena 
calidad.—Isidro y Emilio Guerra.—Bartolo 
Sánchez.—Gaspar Moreno.—José y Fran-
cisco Rodriguez.—Eduardo Mena.—Cuar-
tones " E l Lucero" y "Rio Hondo." 
Se acaba de recibir el más variado surtido do coronas y cruces do biscuit, flores ar-
tificiales, abalorio y otras de mucha novedad; como también cintas con dedicatorias, 
pensamientos con recuerdo, letras de mostacilla para combinar nombres y otras nrachaa 
alegorías. 
I G N O T A . — L a a personas que hicieron encargos especiales, se servirán pasar á re-
cogerlos hasta el dia 20, pues después de dicha fecha se pondrán á la venta. 
2 !Pfl. Si. 
C n. 1018 15-28 St. 
etc. Constructor de Panteones, Bóvedas, 
en el Cementerio de Colon. 
Se hace cargo de toda claao de trabajos do albaiíi lería 
en general, ofreciéndoae á aus amigoa y al públ ico en ea-
ta claao de obras. 
R E C I B E O R D E V E S : C O M l ' O S T E L A 1 Ü 1 Y 
L A M A M U L L A 9 0 . T E L E F O N O S Y 3 2 » . 
N O T A . — T a m b i é n me hago cargo de laa diligonciaa y 
traalaclon do restos de un Comentorio á otro, como tam-
bién do construir bó todaa e'> pocas horas cuando ol caso 
lo lequiora. '5802 8-17 
Calzada del Cerro 11o 508 
Se solicita toda eiaBO do costura, á pjocio módico. 
15919 4 21 
Se solicita 
una buona co •inora quo sea peninsular y de mediana 
edad. Tallo do Estóvoz u . 224 d a r á n razón . 
A V I S O 
u K r ó s n o DK OAL y UICMAS MATERIALES UK KAUUICACION. 
L a duofia de eeto oatablecimieuto tieno el gusto de 
avisar a aua amigoa on particular y al público, que con 
eata focha ae h t traaladado do la callo do Tonicnto Roy 
esquina á Monaorrato á la ealte del Consulado n. 13^, 
ontro laa do Neptuno v Vir tudoa, donde so propone ao-
gu i r sirviendo S aua favorecedoret con toda la puntua l i -
dad y economía que aiompre ha acoatumhrado. 
No olvidarle , I ÍL R E C R E O , aiompre complaciente, 
ha reducido aus precios en atención á la aitunoiou porque 
a t ravewuno». C O N S U L A D O N . XÍSS. 
m i * VUSi 
Taller de composiciones de Pianos 
do F. Bellot. 
Obrapia 02, entroCompoatelay Aguacato. Aünac ionea 
á 5 peaoa billotea.—Se compran pianoa de uso. 
15770 8-15 
15912 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA ACOMO-darse en una cnaa panioular para coser < ayudaren 
lallmpiezB: tieno poraonas quo d t n buonoa infonms. 
Cmaziio eaquina á J e s ú s María., on la barbera , núm'.' 21 
darán razón. 159 6 4-21 
(¿JE SÍÍUÍCITA UNA J O V E N D E COLOR PAR A 
Ocriada do mano, fregar auoloa ó hacer mandados; q u » 
t e n í a quien roaponda por olla y que duerma en el acu-
modo, San IguacioO, altoa. 
15 52 4-21 
C ¡ E S O L I C I T A UNA M O R E M T A D E V i A 1 4 
OUÍVH do edad, paracriadita do iuan>>, dándoaele ropa, 
calzado y un poquoüosueldo; ha do prosoutar buenas r c -
foronciaa l l á b a n a u. 110. 
15953 4-21 
f TN J O V E N P E N I N S U L A R DKSKA KNCON-
U t r i t colocac on do criado «'o mano ó dopendiente do 
establecimiento: on la miama un cochero: tienen porsonna 
quo roapondan do au conducta In fo rmarán calzada del 
Monte esquina áZu luo t a , vidriera. 
15955 4-21 
tí OI - I C I T A ~ C O L O C A C I O N «JN~CRI A DO D E 
>• ?niano t>miondo personas quo respondan por su con-
ducta tarabioii sabu manejar un faetón por haberlo de-
stmpeBado. InformaTán ^oln . 102 y L u y a n ó n . 47, Josua 
dol Monte. 15023 4-21 
FTNA P A R D A M ) H Í , 1 T A COLOCACION C'ÓTSÍO 
U lavandera ó cocinera, on $34 billetes al mes: tlono 
p-rsonaa que roapondan ñor au conducta y trabajo, 
formarán en la calle do Escobar n. 77, altos. 
15927 4-21 
I n -
DEHEA C O L O C A R S E UNA COCINEUA PENIN-sular de mediana edad, formal y aseada para caaa 
particular ó de comercio, aabo cumplir con au obligación 
y tieno personas que respondan do au conducta: I n q u i -
sMür n. 8, panader ía , d a r á n razón. 
15924 4-21 
, B S m r j S S ^ & ó M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T ' m baratos, «onao para pcv 
N E R L O S A L A L C A N C E D E T O D O S , O V R E C K 
mos de vewííi J O B sigriientes 
A R T I C U L O S : MÁQUINAS D E C O S E R C O N T í4 
doa los? r o d e m o s adelantos 
M Á Q U I N A S U S R I Z A R ) M Á Q U I N A S D E P L K 
gar; planchas y m á q u i n a s de 
R I Z A R C O M B I N A D A S ) P L A N C H A S B R U Ñ I D O -
ras; camas de Morro y bronce; 
L Á M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S 
a u t o m á t i c a s ; mesitas para j u -
G A R ) M E S I T A S D E C E N T R O ) M E S A S P A R A 
cortar; mecedores do alfombra; 
T I J E R A S D E R O G E R S ) Y R E V O L V E R S D E 
Smitl i & Wosson, 
ALVAEEZ Y HIMSE.-Obispo 1^3, 
Gran tren para limpiezas de letrinas, 
pozos y sumideros. Teléfono 1059. 
( A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . ) 
T a m b i é n so reciben órdonoa on loa puntos aiguicntoa 
Monte y Aguila , ferrotorla; Compoatola y Lamparilla; 
Compoatolay Obiapo; Prado n. 8 y Concorclia eaquina á 
Lealtad, bodega; Galiano y San í o a ó , muobleria; Salud 
n. 1, sombrere r ía La Barata; Bolaacoain y Pooito, ma i -
oeria, y en el tren, Soledad 36, esquina á Jeaus Porogi i -
no, donde vivo au dueño A . Goya. 15970 5-21 
E l N n e y o S i s t e M i n . 
Q l í A N T R E N P A E A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S 
POZOS Y S U M I D E R O S . — 1 8 RS. P I P A . 
Paata doainfectanto g r á t i s y descuenta un 5 p g 
Este alaterna es el quo máa ventajas ofrece al públ ico 
en el aseo, pront i tud en el trabajo y economía en Jos pre-




y .i.ramburo esquina á. San JcnA. 15818 4-17 
^ E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
£ 9 j i i a n Pranoiaco Bortolí , natural do l 'uerto-Rico, quo 
aodleevlvo en la calzada dol Monto ignorando el nu-
mero: so le anplica p a s o á la calle do Aguiar n . 55, á ver-
so con D . Joaó Castro. 1C002 4- '2 
i K S E A C O L O C A R S K U N P A R D O J O V E N DE 
'mucha moralidad, de cocinero 6 criado de mano: tío 
ne cartas do recomendación de Sres. quo abonan por au 
conducta Dragonea n . 74 da rán razen. 
10009 4-22 
T T N A S E Ñ O R A D E 3 S A Ñ O S , D E B U E N A S COS-
U t'imbrea, ti nicndo poraonaa que respondan do au 
moralidad, deaea encontrar colocación, bien de criada de 
mano, para acompaCar á una aoilora ó a lgún matrimonio: 
aabo coaer á mano y máqu ina . I m p o n d r á n Belaacoain 
n. 105. e a q u i n a á Jeaua Peregrino. IdQVi 4-22 
] \ E S E A C O L O C A K S Í - UNA B U E N A C O C I N E R A 
I -'poianaular, de med ana edad, asenda y do inmejora-
ble conducta, teniendo poraonas quo respondan por ella. 
Calle de Cá rdonaan . 20 informarán. 
16 HS 4-22 
S E S O L I C I T A c )N ' J O V E N Q U E SEPA C O S E l t en máqu ina para hacer pufioa y cuolloa En la callo do 
loa Oíicloa eaquina á Acosta. fonda Laabriaaa do Paula 
impondrán . 16036 4-22 
C J O M C I T A C O L O C A C I O N U N A P E N I N S U L A R 
O d e mediana edad para criada do mano ó manojadora 
do ni f l ia . Colon 27; en la misma informarán sobio au 
conducta. 
16051 4-',2 
[ T N C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A C O L O C A R -
U se on caaa particular ó catablocimienlo, teniendo 
uien abone por au conducta. Aguiar eaquina á Tojadi-
o; bodega, i m p o n d r á n . 
16000 4-,22 
DESEA C O L O -
carae en una caaa decente para loa (juehacores do la 
misma, sabo perfoctamonta su obligación. Suaroz 1"0 
informarán. 16001 4-22 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R  
DE S E A C O l i O C A R S K U N A C O C I N E U A Z A N J A número 110 informarán, l.VJÜíi 4-22 
U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E M E D I A N A E D A D deaoa colocarse para criada do mano, toniondo quien 
responda por su conducta: Curazao 3, ontro Acosta y 
Luz. 15998 4-22 
. E S E A A C O M O D A R S E U S A J O V E N C R 1 A N -
dora do dos mesoa de parida á lecho entera con bue-
na y abundante loche, es p n m é r l z a y tieno quien voa-
poilda por au rondiicta. S m Kicoláa 115. 
15997 Jl-22 
N L A C A L L E D E S A N R A 1 ' ' Á E L Ñ . 6 7 , SE 
necesita aeomodar cuatro ó cinco negros, A peoaona 
que loa recomiende y garantice: ol alquiler puedo IiacerKc 
por dias 6 por meses, según quiera el interesado. Puodo 
tratarse del asunto á l o d a s horas. E n la misma casase 
alquila una e s n a c ú m habi tación muy cómoda. 
15993 _ 4-22 
Ñ A ^ E S E l C A l V c < > C I N K R A Q U E m ^ D C A ^ C o -
locarse aunque sea on casado mucha familia ó caaa 
de comercio y no tieno inconvoniento. L u z n ú m e r o 58 
informarán. " 15991 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E I t O , muy aseado, de buena conducta y moralidad. I m -
p o n d r á n callejón do Chavea n. 11, encargado. 
16049 4-22 
Aprendiz de barbero. 
Palta uno en ol S A L O N S A N T A E L L A , San Rafael 
n ú m . 1. 10027 4-22 
SE NECESITA 
un encargado para casado vecindad. .TosuaPeregrino24. 
16004 4-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carso, bien para criada do mano ó manejadora d o n i -
fios: hay quien responda por au conducta. Noptuno 63. 
16045 ¡ 4-22 
SÉ S O L I C I T A ' U N A C R I A D A D E C O L O R P Á -ra cocinar á una aeüora sola, quo aeade mediana edad 
y ein familia; y duerma en el acomodo. Paga segura. 
Vir tudes 106. Í6035 4-22 
T T N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C Á K S E D E 
U criada de mano ó acompafiar una aofiora: tiene quien 
responda do su conducta. Obrapia n . 22, altos, infor-
m a r á n . 10017 4-22 
DEíS^ A C O L O C A R S E UNA PENINSULAR PA-racociaora, criada do mano ó maneindora de nifios: 
es aseada, activa y do buen oaróctor, tiene personas que 
garanticen su conducta. Villegas 57 impondrán . 
15973 4-21 
f T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A SOLICITA COLO-
U carao para acompaííar uua señora, manejar niíios 6 
criada '!o mano, ensenar las primeras nociones do l 'ran-
oéa, sabe coser á mano y máquina , tiene buenas refo-
renciaa. Revdlagigodo n. {9 da rán razón do 11 á 6 dola 
tarde. 15971 4-21 
r t E S E A C O L O D A R S E UNA GENERAL LAVAN-
t /de ra y planchadora < n casa particular: es exacta en 
ol c u m p l í m u n t o do au deber, formal y con personas quo 
la garanticen. Manrique n. 222 d a r á n razón. 
1 Otf 1 4-21 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
U carpe cn una caaa particular de criada do mano ó 
maejar nn nifio: aabo coaor á mano y á m á q u i n a y tiono 
qniou abono por su conducta. Merced 132, esquina á 
Compostola, tienda de ropas. 
15948 4-21 
ROMERÍA ASTURIANA. 
P R O G r K A M A 
DK LAS l'UÍSTAS QUB HAS 1)1! VKUIKlCAUSli KS LOS l'SBIUt-
¿TOS QUB oct.Tú ICL C L U B A L M E N D A R E S i.Os UIAS 
35, 2 0 y 2 7 DBL PRESENTE HRS DB CH TTDH: DB 1 8 8 4 , 
DkoicADA A LA VIRGEN D E C O V A D O N G A v AL 
nECUEKIJO ^MPEBEOBDBIJQ DB LA l'ATJilA HECOXQUISTAUA 
EN I.Atí MONTAÑAS DE ASTÚBUS, Y CUYO l'KODUCTO í-lí 
DI SIINA A Al MI N TAU LOS FONDOS DH LA 
S O C I E D A 1 ) 
ASTURIANA DE BENEFICENCIA. 
Todas laa comiüvaa ao r o u n i i á u á laa tros on ponto 
do la tardo en el Casino Eapañol , y una aalva do 2 1 r a -
lonquoa a t rona rá loa airea anunciando ol principio do Jan 
lioatas. 
C A M I N DE LA KOMEKÍA. 
IV Lfl comitiva recorrerá las aiguieutea calles: üb iopo 
baata r i a 'a do Armas, Moroadorea, Muralla, Moulo, 
Agu i l a y Keina hasta ol Campo do la Komei ía. 
2'.' Procederán las gaitaa tamborea y pandoiotaa, iV 
una \ iatoaa y ologanlo comparaa do jóvouea asturianoM 
voatidoa con el trajo provincial. 
BE Seguirán las troa X A T I N A S ricamouto ougalanu-
das y con lucidas por tres robustos y foruidoa mozos. 
4'.'' E l cano i raaiolotaftl, l irado por dos hornioaas y u n -
tas do huevea con MKLKNICS y O U 1 A U por ol popular 
Pf lPÚN, irá cantando al alto la l lova i-ou LES T R E -
CHOIUES B I E N A P R E T A E S . 
5,., Acompañamien to do GARBOSOS NESOS quo 
despacharán á loa airea innumerables voladorea. 
6" Handa mil i ta r tocando airea provinciales. 
7? Cabalgata do jóvouea rumbosos y do buen hunior 
con estandart OH alogóricoa. 
' Carruajos que conduci rán á los nifios vestidos en 
trajes do totlaa bis provincias. 
0'.' Koprcsontacion de laa domóa Sociedades do Pene-
fleencia, precedidas do aua corroapondienteu eotaudar-
tes. 
10'! Sociedad Coral Aaturiana. 
I I? Cominion de foaíojoíi L A C O V A D O N G A . 
12? Direct iva do la Sociedad. 
E N L A R O M E R I A . 
1? A l llegar al Campo de l a Komoi ja, una Comisiou 
rocibirá & la comitiva y un distinguido orador n m v que-
rido do nueatro pueblo, d i r ig i rá su elocuento palabra ái 
todaalaa Comisionea, recordando laa modestaa y senci-
llas costumbres do nuestra tierra, terminando por deola-
ar abierta la ileata nacional. 
B9 Ksta «^omiaion do recibo obaequia rá dobidauioulo 
á las diferentes Comisiones do la procesión. 
3'.' H a b r á cucarías, fogneras, giraldillaa, danza prima 
hasta las siete. 
4V A lúa ocho d a r á n comienzo los fuegos artificiales. 
5'.' Bailes p ú ' O i e o - á laa nuevo on á m p loa y van t i l i t -
ios s^lonoa en t ró lo s cuales doacuellaol G R A N S A L O N 
MONSTRUO, quo ca ta rá primorosamente a ¡ornado. 
z o x A . a e . 
19 Salvo de bombaa reales á las aií-to. 
2? A l a s ocho M I S A D E C A M P A Ñ A en la Rome-
la, ú la quo aa is t i rá una compañía do cada ba ta l lón do 
Voluntarios con banda y oacnadra y diforentoa secciones 
de compañías sueltaa, do cabal ler ía , a r t i l lor la rodada, 
ote, bomberos dol < omorclo y bomberos Municipales. 
SOTA.—Durante la Misa será permit idala 
entrada de carruajes con fami l i a . 
S1.' Concluida la Misa ol Coro Aaturiano c a n t a r á u n 
brillante H I M N O A L O S P O B R E S , mús ica del repu-
tado maoatro Anckormann. 
4V De doce á trea ae ce lebrará on el 6808 cioao y bien 
decorado S A L O N MONSTRUO una M A ' L T N E E do b a i -
le, durante la cual tocarán alternando doa orquoatas do 
laa más acreditadas do cata capital. Cláudlo M a r t í n e z 
echa rá el reato. 
5° Do doa á tros sa ldrá del Casino en procesión, hasta 
el Campo do la Romer ía la galanto y entusiasta Comi-
sión do Pestojoa L A C O V A D O N G A con estandartes y 
precedida do una gran banda do música compuesta do 
más do veinte profosoros, recorriendo laa callea deObis-
o, Morcadorea, .Muralla, Dragones, Galiano, Reina y 
árloa I t r . 
A c o m p a ñ a r á á la Comiaion la clásica gaita y ol tambor, 
solo pe rmi t i r á que concurran loa Aaoeiadoa, ya son 
voatidoa con el tipleo trajo do la provincia ó ya con ol 
trajo acordado on Jnnta gonneral. 
Desdo el momento do la llegada ni elegante C H A L E T 
quo ha levantado la ( 'omisión, lujosamento adornado 
con colgaduraa. banderas, oaendoa, lucos A la venecia-
na, etc , etc., da rán comienzo loa bailes provinciales y 
de sala quo d u r a r á n todo ol tiempo quo reino el buon 
humor. 
6".' Do tres á acia so c n t r e t e n d r á al públ ico con aor-
¡irendentea y variados juegos do toda clasv.—Jwgtis (fo 
mu-t-juH, ¿l (/'• los i d a cuiion, oúcana liorízoalal.jve¡io da 
l a é a i ' Ü n . ú ' d t í a i eeis c in t a ty la famosa C A i i R E K A 
E N S A C O S 
Kmpezarán á laa í i c to loa Cuegoa artificialoa. 
Bailes públ icos on loamagní t icoa aalonoa prepara-
dos : ' . l efecto, á las ocho. 
ÍV A laa nitovo b a ü o d o p o u s i o n cn o l S A L O N M O N S -
TRUO. 
19 Tomlrá luu 'a r á laaoe'iMi una d ivcr í ida C O U R I D A 
D E T O R E T E S dedicada al públ ico aficionado. 
3.' A las doa no r¡laván en presencia dn la Direct iva 
las ( rea X A T A S y l i s números agraciados con la suorto 
>• lijarán on grandes letreros á la entrada principal do W 
lome; í:i. 
1? J nogoa nuovoa y ontrolonidos do troa á aeia, y d u -
anteoao tiempo so l levará á cabo la 
HE HOMBRES FEOS. 
Barbero. 
So solicita un buen oficial. Habana 121, entro M u r a -
l la y SoL 16015 4-22 
DOS S E Ñ O R A S D E M E D I A N A E D A D D E S E A N acomodarse de orladas de mano ó manejaderaa de n i -
fioa ó acompañar una señora ó camareras do un hotel, 
teniendo personas quo respondan por au conducta. Co-
rralea 87 d a r á n razón. 10018 4- 22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M o -ralidad para costurera y criada de mano, acompasar 
Sras. ú otro trabajo doméstico: tieno personas que res-
pondan de su conducta. Cienfuegoa n . 14, 41.' accesoria 
informarán. 16029 4122 
So solicita 
una criada do mano de color, que duerma on ol acomodo. 
J e s ú s M a r í a 20, ontro Cuba y San Ignacio. 
16025 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O L O R para manejar niüoa, criada de mano ó acompafiar 
una aefiora; os humilde y trabajadora. Luz n . 75 darán 
razón. 16021 4-22 
¿ J E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A D E 
•CÍcolor, quo tonga quien abono por au conducta y que 
duerma en ol acomodo; y uua costurera blanca también 
de buena moralidad, que corto y entallo, que cosa on 
m á q u i n a y aepa coaor ropa do caballero, y so presto á 
dormir en'la caaa. Paula n . 78. 1001:1 4-22 
CJB DE-«EA C O L O C A R U N B U E N A C O C I N E R A 
O (do color) ó do manejadora do nifioa, tiene quien rea-
ponda por ella. Plaza'del vapor na. 71 y 72 y Toniouto 
Rey 85 informarán. 15005 4-21 
, J E O F R E C E A L A S F A M I L I A S R E S P E T A -
tablea una criada y costurera, muy lina on su trato. 
4-21 Monte 45, ol portero. 15057 
ESTRELLA 23, 
So aolicita una criada blanca y un muchacho do doce 
á quince años para ol servicio de mano, con buenas refe-
rencias. 15932 4-21 
Criandera. 
Con buena y abundante leche, so c frece para criar á 
lecho entera." Callo do San Joaó n . 72. 
15947 4-21 
TSkESEA C O l - O C A R S E U N A B U E N A COC1NE-
i ' v . i extranjera, do mediana edad, formal y aseada, en 
c^aa par^cular c a lmacén. Callo del Monaorrato núm. •};! 
da rán VP.ZOII. 
UN A C R I A D A D E M A N O P A R A L O S Q U E H A . cores do una casa do corta familia y una manojadoi a 
do nifios do doce á catorce añoa, so solicitan. Lealtad 
número 81. l-r92ü 4-21 
Para la cual hay ya oscogidoa 18 quo n i buacados con 
candil. Se admiti iá 'n; sin embargo, propuostaa hasta la 
hora cr í t ica de reunirse el Tr ibuna l , quo lo cons t i tu i rán 
seis hormosaa aofioiitas veatidas de aldeanaa. 
/', ////(r/í/( »íí t í .—Medallado oro, (nnaonza) y diploma. 
I 'r imer flccmt.—Medalla do plata, y un regalo. 
iSeijundo accésit.—Medalla do cobre, y regalo. 
,sv'</i'íi(?oi(/r mío.—Medalla do plata, y diploma. 
tfnioo f.ccc.s/í.—Medalla do bronco, y regalo. 
4V A laa cuatro 
Grandes carreras de calni l lo», 
al galopo, on ü l b u r i a y al paso. Loa programas pata es-
tas carreras so r e p a r t i r á n oportunamente. 
5? Fuegos artifloiales á las siete. 
09 Bailes como en el dia antísrior. 
Innumerables puestos do toda clsoe, perfectamente 
surtidos y ologantomente adornados, e x p e n d e r á n rloao 
empanadas de hojaldre, amargos, euspiros, in t í tamee , 
ablanes, nuccen, castañes pilongueit, rosquilla:!, toda clase 
do frutas desdo les pavies y los píeseos hasta los a r á n d o -
nos y nieos, exquisitoa vmos, buonoa jamones do Avi lé» 
quo compiten siempre con loa do Woafalia. esponjaos del 
cazu. vino on ptlleyos, ospumoaa sidra. Habrá/afta ' fet ' , 
tort illas con torremos y Uonyaniza asada, Uacon, chorizos 
etc., y durante loa tros dias las gaitas, los tambores, 
bandas do música, voladorea, ote., ote., amen iza r án con 
sus alegroa aonoa ol Campo do la Romer ía . 
E l acreditado pirotóenico, D . Lúoio Ibafiez q u e m a r á 
muohaa y muy nuevas piozaa de fuogoa artilioialea. 
También so expende rán modállaa conmemorativas do 
yo 1 
destina á aumentar loa fondea de los poures, vistas do 
xpet 
la Romería , la plegaria á la Vi rgen , cu producto so 
p l a f os e l s n res, istas  
escapularios y 
p a n o r á -
Covadonga, cintas y rosarios benditos, 
retratos do la V i rgen . 
P O R U L T I M O . — H a b r á una exposición 
mica de 
LA BATALLA DE COVADONGA. 
F todas las tardes so olovaráu C U A T R O l i e m o s l s i " 
mes globos. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Con el fin do evitar disgustos y que reino ol mejor ó r -
den, la Comiaion ha tenido por conveniente prohibi r la 
entrada do caballos y carruajes al campo de la Romer í a . 
E n t r a d a 50 centavos billetes. 
Las personas quo dcaeeu i r provistas del corrospon-
dionto billete do entrada podrán adquirirlos en los p u n -
tos siguientes! en casa do los Sroa. Castro, Unos, y C í , 
Morcadoroa 35 ' -E l Palo Cordo," Riela 30, SÍOB, A b l . t -
nedo v C'.', Riela 0! " E l Anteojo,'" Obiapo osq r t inaá C u -
ba, 'Glorias de Polayo,'' Calzada dol Slouto, Sombrero-
r í a " L a Colba," Mon o y Agu i l a ' La F í s i ca Moderna, ' ' 
Salud y Rayo, " L a Fi losof ía / ' Nop uno y San Nicolás , 
" E l Oriento," Dragonea eaquina á Galiano, • a l é "Re-
oreo dol Foro," San Ignacio y O'Roilly, F o r r e t e r í a d o 
Tarno, Belaacoain eaqulua á Neptuno, D. Migue l / a r -
den. Monto y A n t ó n Recio. 
No se darán contraseñas. 
Los billetes estarán á la venta el dia 25. 
O. n . 1117 4-22 
ANUNCIOS DELOS ESTADOS-UNIDOS. 
. •:•; , hnco r l n c u c n t » ano: 
ur ;ar cualquier tela cpn una iiiunv 
( hi l l i i y Diploinn d(» l« 
ciou » e i i ieuaritt d c - I S T O 
Us luljudlcó sobre todos los otro; 
Hklores Americanos, j do otroi 
Da venta en todas lasBotlcaor 
c r ".vT-asaun A Kemp 4 R tos oir&l 
r 
Una s e ñ o r a blanca desea colocarse de cocinera á la es-
p a ñ o l a y á la criolla. Economía n . 30 d a r á n razón. 
15918 
í z i O C I N E Í t A Ü N * P A R D A J O V E N D E M ' K A -
lidad desea encontrar colocación de cocinera en casa 
par t icular «jae sea decente, bien sea á la criolla ó á la 
españo la , sabo do repostoria, con la condición de dormir 
en aa casa. I m p o n d r á n café L a Victor ia , Mura l l a n. *2, 
pegando piso, cuarto n . 8. 1^980 
T T S A S I A T I C O B Ü E N O O C I N E K Ó Ü E & E A 
U colocarse, tieuo bnenas recomendaciones. San M i -
guel 34. 15833 4-31 
SE SOLICITA 
una criada para lodos loa quehaceres de una cs-sa excep-
to cocinar y lavar. Habana 5rt. 
1597Ó -1-21 
U N A C K I A D A B L A N C A I N T E L I G E N T E P A R A niños , de buen ca rác t e r y que pneda presentar re-
comendaciones. So pre íe - i rá que bable inglés . Quema-
dos de Marianao. Dominguo.z lü. 15941 4-21 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -t ra r una casa decente para lavar, plancbar y rizar, 6 
bien para los quobacerea de una casa, no siendo para 
cocinar. Imponct rán Gloria u . 3. 
15943 4-21 
UN J O V E N D E 1 0 A l S A N O S S O L I C I T A C o -locación de criado de mano en casa particular ó esta-
blecimiento, tiene personas que respondan de su mo-
ralidad y comportamiento. Dragones n. 23. 
15958 4-21 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse eu casa particular, la una para coser do 6 á 
6; entiende de toda clase de costuras á mano y en m á q n i -
na y hace en su casa toda costura: precios módicos; la 
otra i ava criada de mano ó acompañar á una señora en-
tiendo de costura á mano y en máqu ina : tienen quien 
responda por filas: d a r á n razón Salud esquina á Gabano, 
sedeua L a Kosita. 15920 5-21 
U N A N O D R I Z A P A R D A A 3 I E D I A L E C H E O loche entera, de dos meses, con personas que garan-
ticen sn comporl a miento. Empedrado 17. 
15931 4-21 
U N J O V E N D E 1 7 A 1 8 A Ñ O S S O L I C I T A CO-locación do criado de mano 6 Men de cocinero para 
u n eatablecimiento ó corta familia: d a r á n razón Merca-
deres, cafó E l Confortable. 15fl67 4-21 
DK S l i A C O L O C A R S E U N A 1JIJENA C R I A D A do mano, ó para acompaña r una señora- os peninsu-
lar, do toda moralidad y con personas que respoadan de 
sa conducta. Dragónos , fonda y r é a t a u r a n t Las Nne-
vitas. d a r á n razón. 15Ü6G 4-21 
CIGAKKEKOS 
Con fondos á la callo se solicitan oa la callo de San Ra-
fael í l h en la misma se <lo.-ea nu portero que sea ciga-
rrero y envolvedor, teniendo personas que lo garanticen. 
15935 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F E N I N -sular para criada de mano, os támlo j ) ráct ica á. las 
costumbres del pa í s : responden por ella é u forman cal-
cada del Monte u . 112, á todas horas. 
15938 4-21 
1 TNA S E Ñ O R A D E ? . I E D I A N A E D A D . I N T E L I -
t J gente y car iñosa para con los niños , desea colocarse 
para manejar éstos, criada, acompaña r un matrimonio ú 
otvos análogos; tieno personas respetables que abonen 
por su conducta. Luz n ú m e r o 3 informarán . 
15898 4-19 
SE C A M B I A 
un Cicelento potrero por crédi tos do la Ca.ji de Ahorros. 
Mercaderes n. 19, Agencia General de Comisiones, de 
once A cuatro. U910 4-19 
l O J O ! Ü N T É R E S á N T E ! iOJO! 
Se da dinero on hipoteca de alquileres y se compran 
(•asas. Se nogocian c r é d i t o s d e la Caja de Ahorros, lífulos 
de la deuda, bonos de VlUamil y emprés t i to Valmascda-
Se gestiona toda clase de asuntos eu las oficinas del Es 
lado. Capel lanías . Agencia general do Comisiones. M e r -
caderes 10 de 11 á 4. 15909 4^19 
EftN JÜÜJKN. 3 D E S E A N C O L O C A R S E R U E N O S -icriados de manos, porteros, camareros, generales co-
cineros, cocheros, criadas, cocineras, ote. Se facilitan 
cuadrillas do trabajadores y operarios para ingenio. Gra-
tis para los pedidos. IJ'-gS 4-19 
Un socio con $ S , 0 0 0 oro 
parala explotación do un giro que hoy produce una on-
za diaria y d a r á mejores resultados, j ^ p t u n o ? , altos, de 
4 do la tai de en adelante. 
15902 8-18 
DE S E A C O L O C A R S E UÑA M O R E N A D B T R Í E S meses de parida, á leche entera, sana y robusta; tiene 
quien responda por su conducta. San J o s é 109 
.15903 4-19 
UNA P A R D A R E C I E N P A R I D A D E S E A C O L O -carse para criandera A leche entera, bien sea para 
e^ta ciudad ó fuera de ella: tieuo personas que respon-
dan de su conducta vmoralidad. Trocadro 77 Informa 
n l u . 15904 4-19 
L A J E S 
Tenemos encargo de comprar seis mueblajes lo más 
completos posible deslo regulares hasrta lo más lino y 
lujoso para seis familias que estamos esperando de E u -
ropa. A d e m á s so desean emplear 5,000 pesos oro en un 
buen lote de joyas de B K I L L A X T E S que sean de relan-
ce aunque es tén montados en plata, es para un regalo do 
boda. í í b importa que las joyas sean antiguas porque la 
novia no e» muy joven. Buena ocasión p a r a d que desee 
vender muebles ó joyas.—Acudid pronto al 
Obispo 43, 
15972 
esquina á Habana. 
1-21 
SE COMPRA ORO, 
P L A T A Y P L A T I N O . 
Amargura número 4 0 , entre Habana y Aguiar , 
15S36 30-18 Ot 
SE D E S E A C O M P R A R A A L G U N A F A M I L I A particular un buen mueblaje para alhajar una gran 
casa¡ también ee compra nna vaji l la, algunos cristales y 
un bnen pianino: no se molesten en proponer cosas v ie-
jas porque no se quieren. G'Reil ly 73. 
15821 4-17 
CA J A D E A H O R R O S . — S E C O M P R A N C E R T I -íicados y se facilitan á los Sres. deudores á tipos ra-
cionales sin comisión, hasta $200,000 en oro y billetes. Se 
venden vá r ios potreros de $6 á 30.000, y se da noticia de 
un precepior que desea pasar al campo. Campanario 116. 
15810 4-17 
SE COMPKAN LIBROS, 
métodos, papeles de música , ü b r o s de texto y bibliotecas 
por costosas quo sean pagando bien las obras buenas. 
Librer ía L a universidad. G'Reilly 30 entre Cuba y San 
Ignacio. 15659 8-15 
Gasas de salnd, ilcetebs 
ARATOI 
CASA CONCCIDA POR 
Falacio á o M o n d i z a b a l 
G A L I A N O ISUM. 103. 
Sus magníficas y espaciosas habitaciones como sus 
extensas ga le r ías adornadas de preciosos mosaicos, m á r -
moles y pinturas al fresco, corresponde á sn elegante 
mobiliario, d is f ru tándose de una agradable temperatura 
por su s i tuación. 
La N U E V A D U E Ñ A del establecimiento, además de 
las comodidades que este ofrece, proporciona á los que 
quieran honrarle, una esmerada asistencia tanto en el 
servicio, para el que cuenta con un escogido personal de 
camareros, como con un excelente cocinero. 
Se sirven particularmente á cada uno do sus h n é s p o -
dos, el almuerzo y comida, de nueve á once y de cinco á 
siete. 
Precios módicos y según la elección do habitaciones. 
15719 8-1C 
En $25-50 cts., se alquila la bonita casa calle de A -ramburo u'.' 7. con sala, comedor, 3 cuartos cocina, a-
zutea y agua, en la tienda de la otra puerta es tá la llave 
y demás pormenores bi formarán en la calzada del Monte 
120 p la te r ía La Corona^ 1 9̂86 4-22 
Merced 55. 
Se alquila esta casa en precio módico, tiene sala, come-
dor, 3 cuartos, patio, cocina, &. , la llave en la bodega, 
su duef'o Salud 23. 16 UO 4 2.! 
Se alquila 
la casa, Keina 111, tiene hermoso patio, traspatio árbd 
les, baño v 11 cuartos; en la misma dan razón . 
15985 . 6-22 
Se alquila la casa calle de San Kafael n, 73 con sala, co-medor v 5 cuartos. Tiene llave de agua. Impondrán 
Teniente É e y f9. 16034 4-22 
Se alquila la casa Lealtadn. 24; tiene cinco cuartos, sa-la, saleta y llave de agua; su precio $47 oro, con fiador 
pricipal pagador ó dos meses en fondo, la l lavo es tá en 
el 31, é impondrán Prado ^0. 
1603 5-22 
DE S E A C O L O C A R - E U N .JOVEN P E N I N S U lar do 18 años de edad, bien sea en un establecimien-
to de ropa, fonda, café, criado de mano ú otra cualquiera 
dase de trabajo, lo que desea es trabajar; sabe muy bien 
leer y escribir, tenien 'o personas respetables que acre-
diten su buena conducta y honradez. Dir igirse á ü r a 
gones n . 1, hotel L a Aurora. 1 5 8 4 - 1 9 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . I N T E L I G E N T E modista, cose, corta, entalla y adorna, tanto por fi-
gar ip como á capricho, con mucho gusto y elegancia: de-
sea acomodarse en casa particnlar: tiene quien la reco-
miende y garantice. O'Reilly esquina á Aguiar , sede-
r í a La Isla de Cuba. 15f!86 4-19 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L I S ! -rna lavandera y planchadora, desf a encontrar dos ca-
sas particulares para hacerse cargo del lavado, teniendo 
personas que respondan por ella. Bernal n . 2, cuarto 
alto.. 158^2 4-18 
r h E S E Á A C O M O D A R S E l N G E N E R A L C Ó r l -
L ' n e r o y repostero; tieuo quien responda por sQ con-
ducta. Calle de Dragona, nüiuero 45. 
15864 4-18 
m D E P E N D I E N T E 
para una l ibrer ía , que entienda en el 'amo y que sepa 
leer y escribir. O-Reilly n . 96. C n l l ó l 4-18 
F I N A I N G L E S A S O L I C I T A C O L O C A C I O N E N 
KJ una casa respetable, para cuidar n iños ; es persona 
de toda confianza, no tiene inconveniente en i r al campo: 
pueden dar de ella los mejores informes, i m p o n d r á n 
San I s id ro n . 94. 158^8 4-18 
SE SOLICITA 
una jóvon de color para las atenciones de una casa. Cal-
zada de San L á z a r o nSmero 346 informarán . 
15861 4-18 
MANEJADORA. 
Se solicita una de color, oue traiga buenos informes 
Sol n . 58. 15871 4-18 
Ul í A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D S O L I C I T A una hué r f ana , con la condición do enseña r l a á coser. 
San Nicolás n ú m e r o 117, entre l í e i na v Estrella. 
15856 - l - l r i 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , B U E N A M O D I S -ta, desea colocarse en una casa part icular ó para a-
c o m p a ñ a r una familia al campo. Tiene btienas reco-
mendaciones. I m p o n d r á n O-Kei l lv n ú m e r o 95. 
l.r8 5 8-18 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
esensados y lavaderos: hay departamentos para m a t r i -
monios con balcón á l a calle y habitaciones para hom-
bres solos. 15987 8-22 
UN A C O C I N E R A , B L A N C A O D E C O L O R , SE solicita: O-Kei l ly n . 93. Tiene que presentar buenos 
informes de su moralidad y honradez. 
15850 4-1» 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E N I N S l -lar para criada de mano y rosturera, teniendo quien 
responda por ella, y en la misma se solicita una cocinera 
para corta familia;" que duerma en el acomodo y tenga 
quien responda por ella. I n f o r m a r á n Gallsno n . 91, altos 
de la mueble r ía . 1^84» 4-18 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E A E N -
^ t e n d i d a y sepa cocinar con buena Fazon, y una criada 
de mano que sea ligera y formal. Calzada del Monte nú-
i)i'-ri>-'i! impondrán . 158Ü0 4 18 
SE SOLICITA 
cou buenas referencias, un joven peninsular recién lle-
gado; que tenga de 16 á años de edad, para los traba-
jos mecánicos de un almacén. Cuba n ú m e r o 65. 
15»40 . 4-18 
»J E D E S E A C O L O C A R U N A í - E N O R A A L E C H E 
Orép*fo» ó á media leche: tiene personas que respondan 
por (•'< o«/uducta. Calvo n ú m e r o 2. Guanabacoa 
15826 4. 18 
Desean colocarse buenas cocineras y cocineros, coche-
ros, porteros criadas y criados de mano, excelentes n i -
ñ e r a s , peninsulares y cuanto necesiten para el servicio 
domés t i co . Amargura 54. 15869 4-18 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B U E N A 
costurera á mano y m á q u i n a , sabo adornar vestidos 
con gnsto: calle de Pamplona n. 26, J e s ú s del Monte. Una 
buena cocinera de mediana edad ó para manejar un niño 
t amb ién se acomoda: ambas con personas que las garan-
ticen: Vil legas n . 75, t i n to r e r í a , i n fo rmarán . 
15825 4-18 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O S T U R E R A Q U E sepa cortar y entallar' y para ayudar la limpieza de la 
casa y que duerma t n el acomodo. Si no tiene quien res-
ponda por ella y que abonen por sn conducta que no se 
presente. V i r tudes 8 A esquina á Indus t r ia . 
15S33 4-18 
SE S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres y cuidar n iños , que sea 
formal y c a r i ñ o s a y t ra iga buenas recomendacisnes. 
Acosta 113. 15887 4-l« 
UN A S I A T CO C O C I N E R O G E N E R A L M U V aseado y teniendo quien informe de sa conducta, de-
sea colocaase en establecimiento ó casa part icular . I m 
p o n d r á n calle de Eactor ia n . 7. 
15«34 4-18 
DO Ñ A M E R C E D E S E S Q U I B E L , V I U D A D E don Bernardo M a r t í n e z , desea saber quien corre con 
los censos pertenecientes á los Sres. M a r t í n e z en San 
Anton io de los Baños , y c r e y é n d o s e con derecho & ellos 
se p r e s e n t a r á ante dicha Sra. Gervasio 29. 
15787 5-17 
l ^ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E 
A- 'poco tiempo de parida con buena y abundante leche 
para cr iar a leche entera: tiene personas que respondan 
de sn buena conducta. Lampar i l l a 59, altos, i m p o n d r á n 
1ÍS15 4-17 
Ü N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R , se para criada de mano. J e s ú s Peregrino 23, e s q u í 
na á M á r q u e z Gonzá lez i n f o r m a r á n . 
15770 4-17 
Y í N L I C E N C I A D O D E L A G U A R D I A C I V I L 
el 14 del presente mes, soltero, de edad de 35 años 
desea colocarse de portero, criado de mano ó en algni 
ingenio ú para a c o m p a ñ a r á alguna persona en via.ies, 
ayuda de c á m a r a ú ofros servicios aná logos . E n la bo-
dega calcada de Belascoain n . 50 d a r á n razón . 
15779 4-17 
Se sol ic i ta 
una criada de mano peninsuiar, de mediana edad, paia 
on pueblo de campo. D a r á n r t zon Manr ique r4. 
15816 4_17 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , E L L A P A -ra cocinera y él para criado de mano ó portero, de-
sean colocarse, bien en establecimiento ó casa par t i cu-
lar, han ejercido sus oficios en buenas casas, teniendo 
quien los garantice: en la misma so ofrece una criada de 
mano. D a r á n r a z ó n Acosta 70. 15807 4-17 
UN A P A R D A G E N E R A L C R I A D A D E M A N O V manejadora de n iños , que sabe coser á mano y m á -
quina, desea encontrar colocación en una corta familia 
de moralidad: tiene personas que respondan por su con 
ducta . C r e s p ó n . 1. 15806 4-1-' 
SE S O L I C I T A U N A C O S T U R E R A Q U E SE C O -loque de 6 á 6 y quo sepa coser á mano y á m á q u i n a 
toda clase de costuras y sepa cortar, trayendo buenas 
refereric'ns. A g n i a r 120 in fo rmarán . 
15812 4-17 
4 T E N C I O N — U N A S E Ñ O R A Q U E H A B L A E L 
- ' ' • - f rancés y e s p a ñ o l desea encontrar una famil ia para 
dar clases á algunos n iños , y sabe coser ó que sea para 
gobierno de casa. Sea para el campo ó la Habana. I m -
p o n d r á n A m r g u r a 46. 15792 8-17 
CURAZAO 0. 
Desea colocarse un pardo cocinero. 15804 4-17 
Oompras. 
SE C O M P R A U N A C A S A B U E N A , SE V E N D E guano m u r c i é l a g o y se vende una casa chica de alto y 
b%]0, cerca del parque, r a z ó n Bernaza 25, 
16019 4-22 
M A D E R A D E CAOBA. 
E n la Maestranza de A r t i l l e r í a se compra en p e q u e ñ a s 
partidas, siendo buena. Los que deseen venderla pueden 
pasar á dicho establecimiento de 11 de la m a ñ a n a á 4 de 
xa tarde. le^OS 6-22 
CJ E C O M P R A U N P I A N I N O Q U E E S T É E N 
J^buen estado, dando u n tanto todos los meses y con 
g a r a n t í a . Manr ique n . 69 d a r á n razón: en la misma se 
vende una v id r ie ra . i som 4-21 
¡FALSAS! 
E n la calle del Sol n . 15 se compra toda clase de mone-
das falsas, de plata y oro, inu t i l i zándo las á presencia del 
vendedor. 
Se compra toda clase de alhajas viejas de plata y oro. 
Se compra toda clase de ropas viejas bordadas de p la -
ta, y galones de mil i tares y marinos, etc. 
15921 8-21 
S E C O M P R A O A R H I E N D A U N I N G E M O V U N potri-ro. Se compran una casa ba rno de San I s id ro 
í>n $.3,000, o t ra de 8,000 cerca de Be lén , otra de 4,000cer-
ca de los b a ñ o s de mar. Se a lqui la en $20 oro una de alto 
barr io de la Pnnta, in t ramuros , y se da dinero al 1 p 2 
con hipoteca. Prado 21, 15923 4-21 
rr* n los altos de la casa San Ignacio 82. se alquilan ha-
Eibitaciones á personas de moralidad y respeto ó ma-
trimonio sin hijos con referencias v g a r a n t í a s . 
15989 8.22 
uanabacoa: se alquila on proporción en el mejor y 
v T m á s saludable punto de esta v i l l a una hermosa casa 
quinta con habitaciones y comodidades para tren fami-
lias, para casa de salud ó fábrica, tiene j a r d í n y hermo-
sa arboleda, le pasa por la puerta el ferrocarri l la Prue-
ba que la hace de fácil comunicación con la capital. E n 
la misma, Cas tañedo n? ?. á todas horas d a r á n razón. 
l ó m 4-22 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos altos, frescos, juntos ó separados. Acosta 
número 1. Hav agua en la casa. 
16010 4-22 
SE A L Q U I L A N 
unos frescos y ven!liados altos con balcón á la calle eu 
55 pesos billetes impondrán Acosta número 87. 
16008 4-22 _ 
BU E N A O C A S I Ó N . — S e alquila la bonita y fresca sala. sKa en la callo de Dragones esquina á M a n r i -
que, con su entresuelo de tabloncillo llave de agua, ei 
cusado y cloaca, propia para un pequeño establecimiento 
6 una colectur ía ó carnicer ía ; se dá barata y es el gran 
punto. Dragones 23. 16050 4-22 
SE A L Q U I L A 
eu la vi l la de Guanabacoa, calle de Uearte n. 7. una her-
mosa casa, de mampos te r í a y teja, con se's cuartos es 
paciosos, sala, comedor, cocina, lavadero extenso, por-
tal, un buen pozo de una rica agua, un buen patio con 
frutales y flores; so dá muy barata, eu $21 oro: en el j a r -
d in La Delicia, que linda con el fondo, es tá la llave é i n -
formarán. 16037 4-22 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones alcas, á caballeros ó señoras solas, ó 
matrimonio sin n iños : se dán y piden referencias. San 
Xicolás 39 in fo rmarán . 16022 4-22 
Dos habitaciones altas 
muy frescas y hermosas en casa de una familia reduci-
da, so alquilan á personas de moralidad y respeto. Con-
cordia 21. 15842 4-18 
SE A L Q U I L A N , 
en muy módico alquiler, las casai Vir tudes n. 33 y Ancha 
del Ñ o r t e n . 68, y en $30 billetes al mes la de Lagunas 
n. 8 .̂ I n fo rmarán Vir tudes 35. 15841 4-18 
ANGA.—Se alquila on $40 billetes una casa, con sa-
v T I a , 4 cuartos, con corredor, portada independiente, 
j a rd ín , gran patio, abundante agua. Calle del Val le n ú -
mero 8, entre Espada y San Prancisco: su duoño V i l l e -
gas 58. esquina á Obrapía . 15808 4-17 
Se alquila, en la mejor cuadra de Dragones, entre San Nicolás y Manrique, una posesión de tres puertas, 
con entresuelos y otras comodidades, agua y cloaca, pro-
pia para un buen establecimiento: en precio muy mód i -
co. I m p o n d r á n San Nicolás 122, esquina á Dragones. 
15790 4-17 
SE A L Q U I L A 
una hermosa habitaciou, con ooisleucia ó sin olla. Ber-
naza n . 36, entresuelos. 15823 4-18 
SE A L Q U I L A 
la casita Obrap ía n . 85; con sala, comedor, dos cuartos 
pozo, etc: A l lado la llave 6 informarán Amargura 40. 
15837 « 8 
A O U I A R G7. 
Se alauilaa los frentes, compuestos de dos gabinetes 
con piso de mármol y una sala; en precio módico. 
15791 8-17 
Se a l q u ü a la casa Gervasio n . 396 en $25 oro, con tres cuartos, sala, comedor, patio, agua, se necesita fiador 
principal pagador, la llave en la bodega, su dueño San 
Ea.faeI103. 15811 4-17 
SE A L Q U I L A N 
laa casas Lagunas 67, Monte 122 y Picota 39: en la calle 
del Campanario n. 131 informarán de su ajuste y condi-
ciones. 15781 4-17 
POR $34 B I L L E T E S 
se alquila una casa á cinco cuadras de la plaza del V a -
por, con sala, comedor, dos cuartos, patio, cocina, etc. 
Salud 23, l ibrer ía . 15783 4-17 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Teniente Bey n . 68 entre Compostela y 
Aguacate. I m p o n d r á n Biela n . 121. 
15793 4-17 
Se alquila la espaciosa y fresca casa Perseverancia n ú -mero 20, con seis cuartos bajos y uno alto, lavaderos, 
tanques p- ra legia. agua y gas eu toda la casa, azotea 
corrida, despensa S&f, on cuatro onzas y un cuarto oro 
del cuño esnañol: Manrique 97 v ive su dueño. 
'iSfiOl 4-17 
emeo doblones 
se alquilan casitas con tres habitaciones, «sensado y 
agirá: en el Mercado de Colon, altos de los Dos Herma-
nos, por la calle de Monserrate. 
15742 15-16 Oc 
s e alquila la hermosa y ventilada casa n . 6¿ de la calle rJde la Amistad, entre'Neptuno y San Miguel , de alto, 
pluma de agua y con machas comodidades para una n u -
merosa familia L a llave es tá en el n ú m e r o 54 de la 
misma calle é informarán de su ejusto Muraba n. 18. 
15728 6-16 
E N E L VEDADO. 
E n los altos de los baños so alquilan casitas amuebla-
das por S'íO billetes, mensuales. 15705 6-1 "> 
Se alquila un cuarto alto á hombres solos, con entrada independiente. I m p o n d r á n de siere á diez de la ma-
ñ a n a y de cuatro á seis do la tarde, en la calle de San 
Miguel n . 32. En la misma se dan lecciones de solfeo y 
piano á precios módicos. l5f|95 6-15 
So alquila, en Marianao, la hermosa quinta Pluma n ú -mero 1, con arboleda, baños y toda clase de comodida-
des. Informarán en la misma ó en la Habana, Mercode-
res n ú m e r e 26, de doce á tres. 
15680 10-15 
Se alquila 
en proporción la hermosa casa-quinta de Santovonia, s i -
tuada on el Cerro, con hermosas posesiones, arbolado, 
jardines, ba5o, etc.. etc. Se admiten proposiciones por 
el todo ó parte con buenas g a r a n t í a s . De más pormeno-
res, informarán Habana n. 198, á fodas horas. 
15676 15-15 
S E Á L a U I L A N . 
La hermosa casa Mercf-d n 5(>, en 110 pes-̂ s oro. do 
alto y ba'o. con trece cuartos, con todas las comodidades 
necesarias para una regular familia; tiene agua t'o V e n -
to. L a casa Sol n. 24, en 68 pesos oro, con sala, come-
dor y cinco cuartos patio y traspatio y agua de Vento, 
propia para almacén ó depósito, por su buena si tuación. 
In fo rmarán , Habana núm. 19», á todas horas. 
15675 15-15 
Se alquila 
la casa Maui iquo n. 87, en 51 posos oro, con sala, come-
dor, siete cuartos y agua: informarán á t o i a s horas, Luz 
número 48. l',677 8 15 
earrienda ó se vende una magnífica vega, entro Con 
so ación del Sur y Pinar del Rio, de siete cabal ler ías 
de t ierra superior para cult ivar tabaco. Beune tolas 
las buenas condiciones que requieren esta clase de fin-
cas. Su dueño vive Estrella n ú m e r o 37. 
15H14 l»-i 4 
San Ignacio 50. 
Se alquilan habitaciones altas y baias á precios muy 
reducidos. 15536 8-12 
So alquilan unos magníl icos y ventilados altos, con en tradado carruaiey mucha» comodidades, agua arriba 
y abajo; San Nicolás 17, y un la misma una hermosa ac 
cesoria muy cómoda, todo en proporción; informarán 
Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 
15572 8-12 
C " alquila una casa do alio \ bajo con todas las comodi • 
Edades que se puedan desear, muy barata. Animas 120; 
y otra chiquita eu Campanario 179. propia para un ma-
trimauio cn$27 B^B ó 3 doblones ore; informarán Ancha 
del Norte esquina á Campanario, almacén. 
15573 8-12 
Se alquila en 36 pesos billetes la casa callo de M a r q u é s González número 45, á unacuadradol Paseo, de mam-
pos te r ía y tejas, con sala, comedor, tíí> i cuartos v demás 
menesteres: la llave en la bodeera. Lsrr m d r á n Manrique 
n ú m e r o 142. 15582 8-12 
T os altos do la casa Egido n ú m e r o 18 y los bajos de la 
J - inúmero 16, elegantes, frescos y cómodos, en la bode-
ga de en frente impondrán 15580 8-12 
MERCED 7 7 . 
Las casas calle del Prado n. 44 y la de E g í d o n . 75 se alquilan. L a primera es de zaguán , bien situada y 
cómoda en 5j onzas. L a segunda muy capaz para larga 
familia, con 12 cuartos hermosos en 4J onzas. Ambas 
tienen paja de agua. T r a t a r á n San Ignacio 130 ó Habana 
n . 38. 159Í6 4 21 
B e r n a z a 60 
se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, muv 
ventiladas. 15977 4-21 
¡OJO! S O L 53. 
So alquilan los altos compuostos de sala, comedor y un 
cuarto, suelos de mármol y acabados do pintar. Entrada 
á todas horas; para hombres solos, matrimonios sin hijos 
ó escritorio. 15917 4-21 
Se alquila. Zanja n . 66, una sala grande de portal y un cuarto: sirve para almacenar efectos 6 loque se quiera 
aplicar. A la otra puerta, cochería , d a r á n razón . 
1^937 4-21 
e alquila la casa calzada d« L u y a n ó n . 52, con sala, 
saleta, cuatro cuartos y d e m á s esmodídades , toda de 
mampos te r ía y portal con columnas de can te r í a , en cinco 
doblones oro con la g a r a n t í a de un fiador. L a llave en 
el n ú m e r o 54, y su duoBa Vir tudes n ú m e r o 86. 
15912 4-21 
En $51 oro.—Se alquila la casa Acosta 40, con sala, co-medor, 5 cuartos, buen patio y demás comodidades. 
I n f o r m a r á n de las condiciones de inquilinato de 7 á 12 
de la m a ñ a n a en la calle do Agu ia r n . 21 y durante el 
resto del d ía en Gal íano 12. 15914 ' 4-19 
BARATA,. B A R A T A . 
Re alquila la casa Principo Alfonso n . 149, casi esqui-
na á Indio, para establecimento y particular; t ambién la 
d e l . u v a n ó n . 71, cerca de Tovo. T r a t a r á n San Rafael 
n ú m e r o 74. 15836 4-19 
SE A L Q U I L A 
la buei ía casa calle del Agui la n . 17, cómoda y fresca. 
En la bodega, esquina á Trocadero e s t á la llave y en la 
calle de Cuba n ú m e r o 13 informarán. 
15878 4-19 
SE A L Q U I L A 
la casa Neptuno n . 107, cpmpues í a de sala, comedor, 4 
cuartos, llave de agua y asotea: en la misma se vende 
un armatoste ó informarán Manrique n ú m e r o 128. 
15S72 4-19 
MARIANAO. 
Se alquila, y se vende sin in tervención de corredor, la 
espaciosa y elegante casa donde estufe la sociedad " E l 
Recreo." L a llave en el n . 3 de la misma calle. Habana, 
Pasiye n. 9, In fo rmarán . 
15875 6-19 
CrANCrA. 
E n $51 oro se alquila la casa Genios u . 16J, media cua-
dra del Prado, propia para un tren do coches ó a lmacén 
de maderas, baños ó cualquier establecimiento de índole 
análogo por estar expresamente arreglado el local para 
ese fin. In fo rmarán de las condiciones de inquilinato de 
7 á 12 de la m a ñ a n a en la calle de Agnior n . 21 y durante 
el resto del d ía en Galíano n. 12. lc915 4-19 
INTERESANTE. 
Se alqui 'a en el ba ra t í s imo precio de cuatro y media 
onzas en oro, la casa n. 106 de la calle de O'Reilly, situar-
da á una cuadra del Parque Central; compuesta de un 
hernioso salón con vidriera á la calle, comedor, 5 cuar-
tos, gran patio y demás comodidades. La llave en ei 
n . f 5 de la -propia calle de O'Reilly é informarán de las 
d e m á s condiciones de inquilinato, de 7 á 12 de la m a ñ a -
na, on la calle de A guiar n . 21 y durante el resto del día 
en la calzada de GaBano n. 12. 15913 ¿ 1 
SE A L Q U I L A , 
la casa Aguacate n . 150, con altos muy ventilados. 
15895 6-19 
En el módico precio de $42-50 oro y acabada de pintar y reparar, la casa de alto y bajo, Apodaca 6, casi es-
quina á Cicnfuegos, con sala, tres cuartos, comedor con 
persiana, etc | en la planta baja hay sala, un cuarto; co-
medor en la alta y u n cuarto en el fondo de la azotea: 
tiene pluma do agua. E n frente e s t án las llaves. 
15887 4-19 
En dos onzas y modia oro, se alquila la casa Villegas n . 73, entre Lampari l la j Obrapía ; compuesta de sa-
la, comedor, 4 cuartos, patio, cocina y agua de Vento. 
O'Reilly 61 d a r á n razón. 15888 4-19 
En $50 billetes se alquila la casa MOITO n . 2, propia para una regular familia, tiene agua y azotea, y en 
dos onzas oro otra al frente acabada de construir, propia 
para dos familias, como que tiene 10 habitaciones, cinco 
en los altos y otras cinco en los bajos; tiene buena cocí 
na, agua y una gran azotea con vista á Is entrada del 
puerto. Cárce l e s q u i n a á Morro , bodega, d a r á n razón. 
15848 4-18 
OJO que conviene.—So alquila s egún la época la casa P r í n c i p e Alfonso u . 30 en muy módico precio, propia 
para tabaco; por tener sus pisos entablados y un gran 
a lmacén al fondo, compuesta v aseada del todo. I m p o n -
d r á n Salud n . 16, 15851 4-18 
Vivir con lujo y economía. 
E n la preciosa casa P e ñ a - P o b r e n . 14, casi esquina á 
Aguiar , se ofrecen á las personas de gusto y respeto, ha-
bitaciones con toda asistencia. De 7 á 11 y de 3 á 6. 
15*62 ' 4-18 
M A R I A N A O . 
Se alquila casa u . 4 calle de San J o s ó esquina á Santa 
Luc ía , inmediata al paradero, muy fresca y cómoda: calle 
de Acosta n . 9l>. 15863 10-18 
Se alqui la 
la casa Acosta n ú m e r o 40, casi esquina á Habana: tiene 
sala, comedor y tres < nartos, buen patio, seca y muy 
alegre. L a llave en el n . 38, ó impondrán Salud n. 00. 
15853 4-18 
SE A L Q U I L A 
la accesoria letra B. , Habana casi esquina á Acosta; es 
de alto y b^jo, tiene azotea y en precio módico. L a llave 
on la bodega ó in fo rmarán Salud numero 60. 
15854 4-18 
se alquila la bonita casa calle del Refugio n ú m . 19. á me-
dia cuadra de la alameda del Prado, con comodidades pa-
ra una regu'ar familia, y agua de Vento: la llave en la 
bodega de enfrente y Lealtad esquina á San J o s é , bode-
ga, i m p o n d r á n . 15828 4-18 
Se alquila en la calle de Villegas n . 67 una habi tac ión con balcón á la calle de Obrap ía grande y ventilada á 
matr imonio sin hijos 6 caballeros solos, con ó sin asis-
tencia. 35868 4-18 
V I R T U D E S 10—Sf alquila una hermosa sala con su gabinete y otras vá r i a s habitaciones, todas con vista 
á la calle, bien amuebladas, cerca de los teatros y par-
ques, entrada & todas horas, precios moderad09-
15870 4=W 
SE ALQUILAN. 
Las casas callo de Eslevez n? 18, Campanario n'.' 46, 
todas con abundante agua; y un solar con fábrica en la 
calle del P r í n c i p e Alfonso n . 258. con módico precio en 
su alquiler, con fiador y principal pagador, las llaves del 
46 e s t án en la callo del Obispo n. 1, en la quo impondrán 
de todas. 15437 1 5-O10 
Se alquila un solar ert el callejón de Chavez, t re inta va -ras de la calzada d i la Reina, todo con colgadizos al 
rededor, llavo de agmi; mido 32 frente por 40 fondo, 
donde e s t ú v o l a sierra b taller de Balbí , propio para ca-
jones de tabaco, fábr ica de panales ó taller do depósi tos . 
I n f o r m a r á n J e s ú s Penferino u . 2. 
15328 12-8 
B O T I C A 
R A L L A 6 8 . 
MUEBLES EN GANGA. 
U n magnífico medio juego de sala Lu i s X V , $60; una 
mesa de alas caoba, $8; u n tinajero, $7: todo en billetes. 
Crespo n . 27. 15849 4-18 
A L O S P A R T I C U L A R E S . 
Se venden seis sillas y dos sillones de Viena nuevos do 
primera y unos muebles de ba rbe r í a . Aguacate 79. 
15803 4-17 
PIANOS.—Se realizan un pianino de Pleyel otro de Boissolot y u n piano de Erard, de P a r í s propio para 
café, todos á precios muy baratos, Obrapia 62, entre 
Compostela y Aguacate. 15771 8-16 
DJ<J 
A N D E Z 
AVISO IMPORTANTE. 
L a casa de p r é s t a m o s calle de San Migue l 71, entre 
Manrique y Campanario, reaUza procedente de empeños 
escaparates á $40, 45, 50, 60, 65, 70 y 80. Canastilleros & 
$17, 20 y 60. Camas desde $25 hasta 100. Juegos caoba á lo 
Luis X V de $100 á 135. Tocadores, lavabos, aparadores, 
iarreros y mesas á como quiera. U n magnífico y nuevo 
armatoste y vidriera de platino, casi regalado, carpetas 
de todas ciases, b a ñ a d e r a s de zinc dobles á $12. U n mag-
nífico juego de Viena doble respaldo y completo en $200. 
Todo el que tenga prendas c u m p ü d a s en esta casa pase 
á prorrogarlas ó rescatarlas, pues de lo contrario se p ro -
cederá á su real ización. Habana, 15 de octubre de 1884. 
15777 5-17 
El uso de esta Zarzaparrilla lia lieclio curas milagrosas en enfermos que 
padecían e scró fu las en el cuello, llagas en las p i é r n a s , dolores 
r e u m á t i c o s . 
Miles de certificaciones de pacientes comprueban que del más deeesperado es-
tado lian recuperado completamente su salud. 
No hay dia quo no reciba L A B O T I C A S A N T A A N A plácemes por la 
bondad de tan precioso medicamento. 
En numerosos casos de rebeldía reumática lia triunfado. 
Z A R Z A P A R R I L L A D i HERNANDEZ. 
Es sin disputa dieba prepeparacion una conquista para la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de inspirar fundados temores 
con el uso de tan precioso específico. 
Centenares de firmas dan fe de curas portentosas. 
Es además, uno de los remedios más económicos. 
E N F E R M O S : P R O B A D , P R O B A D , P R O B A D l a 
ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ. 
C u 1065 
BOTICA "SANTA ANA."—MURALLA 68. 
^5-8 Ot 
ABRIGA NACIONAL DE OBJETOS 
DE METAL .BLANCO. 
¡ G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S ! 
EN 
CUCHARAS, T E m m o m j m Y C ^ ^ V E f l i L O n 
DE L A L E G I T I M A P L A T A MENESES O SEA M E T A L BLANCO. 
Ojo, a los precios. 
I dna. Cucharas Plata Moneses á $ 12-75 oro 
1 id . Tenedores id . i i l 12-75 id . 
I i d . Ciubi l los i d . id 12-75 id. 
Llevando las tres docenas juntas eu 34-00 id . 
1 dna. Cucharitas café de Meneses 7-00 id. 
Ojo. m á s barato. 
1 dna. Cucharas Pu ta i l o n c s o s á . . . 
1 id . Tenedores id . i i ' 
I id. Cuchillos id . id 
Llevando las tros docenas Juntas on . 
1 dna. Cucharitas cafó Meneses , 
7-50 oro 
7-50 id . 
7-50 id. 
20-00 id . 
4-00 id. 
Q u e r é i s m á s barato, pues mirad la prueba. 
1 docena de Cucharas $2 oro. 1 docena de Tenedores $2 oro. I dooena de Cuchillos $2 oro. l*docen* de Cucharitas 
$1 oro.—Además tenemos un gran surtido de objetos do mesa propios para regalos. , , . , . 
N O T A I M P O R T A N T E . — V i s t o el bnen éxi to que nuestros efectos y cubiertos han oh tenido y tienen cada 
AVISO?—Esto ca'sa tiene servicio Telefónico n . 256 y pueden avisar por 61 V se pasará, á domicilio á l l o v a r los 
efectos que pidan. 
C n. 1050 15-5 
ÜL D I A BU BIPÜNTOS 
O - R E Í L L Y 102. 
DESDE 50 CENTAVOS HASTA 85 PESOS. 
5 ("100 coronas fúnebres para el dia de difuntos. ¿Quién no t endrá un éer querido en 
el CemenLeriof ¿Que mejor recuerdo quo una ooronai Las tenemos para todas las for-
tunas y de todos'los precios y tamaños desde la más modesta bast í la de más lujo; las 
hay de un metro de circunferencia, se pueden poner todas las dedicatorias ((iie se deseen. 
Da azabaches, biscuit, ñores de porcelana, que son inalterables al sol y al agtíaj de siem-
pre vivas, en forma de cruz, cuadros ovalados para poner recuerdos: como cabello, re 
tratos, etc., etc., preciosas imitaciones á ñores naturales, todo cuanto m puede desear 
del gusto más delicado, reuniendo la cualidad do ser lo IUAA naovo y \ .nado de este ano 
en los Cementerios de París, Madrid y Nueva York. 
Cu. M08 
I O S , • l i a i E l i J V I ' 102. 
.1 \ o 
SE A L Q U I L A N 
los espaciosos altos do la casa n. S2 de la calle de San 
Ignacio, propios para escritorio ó una numerosa fami-
lia- En la misma in formarán . 15192 15-5 
X n la hermosa casa calle de Cuba u. 67, entre Kiola y 
Teniauto-Iley, punto cén t r ico para toda ciase de nego-
cios, se ftlqnuáo habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo e! sorvioio necesario: propias para es< l i -
tarlo, bufete de abobados, agencia do negocios, ú otro 
objeto -Miálogo T/iforrcarín en los bafos de la mitao» 
O. n . 718 fims-o J l 
Se alquila una parda patrocinada, do diez y nueve aiios para criandera á media leche, do seis meses de parida. 
Calzada del Cerro n ú m e r o 555 in formarán . 
15873 4-10 
Se alquila un patrocinado buen hachero y traba.iador de campo. Tarobion so traspana el patronato por 
cantidad módica. I n f o r m a r á n Salud n . 52 
15894 4-21 
P E R D I D A . 
U n brazalete do oro cincelado, so ha perdido, yendo <ie 
Aguiar n . 13 á Tejadillo n . 48. Se grat i f icará generosar-
mente al que lo entregue en Ago la r n . 13. 
16028 4-22 
P E R D T D A . 
Se ha extraviado una libranza girada en cuatro del 
presente octubre por el Administra ' lor del ingenio E s -
p a ñ a , á treinta dias vista, á la órden de D . l í eg ino C n -
tierrez, por ciento cincuenta pesns oro, & cargo del E x -
celent ís imo Sr. M a r q u é s de Alta Gracia, cuya libranza 
es tá firmada en blanco por el quo suscribe: y se anuncia 
para evitar sea negociada, pues e s t á ya prevenido el 
pagador de sn extravío .—Éegino Gutiérrez. 
C n. 1109 4-21 
CO M O A L A S DOS D E l i A T A R D E D E L M A l i -tes desapareció de la callo Villegas n . 02 una perra 
de caza blanca con manchas amarillas y negras, lleva un 
cáñamo al pescuezo: el que dó razón cierta de ella será 
gratificado en dicha casa. 15874 4-19 
T E N C I O N . — E l . L U N E S , D E U N A A D O S D E 
la tarde, so han caído do un cocho dos paquetes de 
escritos de una t e s t a m e n t a r í a en el tramo de la calle do 
Luz á la del Prado hasta la esquina de Neptuno. Se su-
plica á la persona que los haya encontrado los entregue 
en la callo de la Amistad esquina á San Miguel n . Gi. 
15827 4-18 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P E I U U T A C O L O R canela, esquilada de medio a t r á s , ratonera. Indus t r ia 
n . 129gratifican al que la entregue. 
15813 4-17 
W é n t a r 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS 
SE V E N D E L A C A S A E S T R E L L A N . 7 3 . E N -tre San Nicolás y Manrique, con sala, saleta, 4 cuar-
tos, cocina, agua de pozo; ganando $42-50 y se dá en 
$3,70" oro, rebajando $100 de imposición que reconoce: 
es toda de azotea. Bernaza 42, de 10 á 11 y do 4 á fi. 
16007 4-22 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O á la P e n í n s u ' a por asuntt s de familia so vende por la 
mitad de sn valor un café y billar, en buen punto y ron 
buena u ia rchan te r ía . I n f o r m a r á n café "Puerta do T i e -
r ra . " 15390 4-22 
¡¡¡BARATÍSIMO!!! 
Se vende por enfermedad do su dueño un cafó situado 
en el me.;or oarrio d é l a Habana, y dos bodegas. Sin i n -
te rvención de corredores. San Miguel y Manrique, casa 
de p rés t amos impondrán . 15991 4-22 
SE VENDE 
la casa, Neptuno D; l 'S, do mampos te r í a y azotea, con 
sala, saleta, 3 cuartos: on la misma n . 14' impondrán , 
sin in te rvención de corredor. I()02fi 4-22 
E V E N D E E N P R O P O R C I O N L A " C A S I T A 
nuevamente reedificada calle do Curasao número 20, 
de azotea, con sala, dos cuartos bajos y dos altos, come-
dor, etc. I n f o r m a r á n Sol 51, on la misma es tá la llave. 
15969 4-21 
Se vende 
la bonita casa calle del A g u i l a n . 25 inmediata á Troca-
dero, compuesta de sala; saleta, dos cuartos, buena coci-
na, agua y gas, azotea inter ior y otras comodidades, 
produce m á s del diez por ciento libre, estando asegurada 
en mucho m á s de lo que se da. T a m b i é n so cambia por 
otra mayor en el barrio de Colon devolviéndose la dife-
rencia que se acordare, sin ín torvonciou de con-edores. 
Dir ig i rse á Villegas 62. 15929 4-21 
SE V E N D E N 
casas de mampos te r ía , in t ra y extramuros de la ciudad. 
Acosta n ú m e r o 78. 15940 4-21 
PO R N E C E S I T A R S E E L D I N E R O SE V E N D E en $1,400 billetes, la casa Valle 4, con bue^a sala, un 
cuarto grande y terreno preparado para hacer dos m á s ; 
además tiene un solar al lado con otroenarto, buen pozo 
y demás comodidades: es tá alquilada on $30 billetes I m -
p o n d r á n Picota 95. 15981 4-21 
PO R NO P O D E R L O A S I S T I R SU D U E Ñ O SE vende nn establecimiento de p a n a d e r í a y bodega, en 
buenas proporciones para el comprador. Segunda I t a -
lia, San Rsiíaol 7 in formarán . 
15905 4-19 
C A F E . 
Por no poderlo asistir su duefio se vende un cafe t ín 
propio para u n principianre, hace una venta regular, es 
negocio que conviene: se da ba ra t í s imo . Agu i l a n . 132 i n -
formarán . 15908 4-lf l 
SE V E N D E l A H E R M O S A C A S A C A L L E D E las Animas n . 148, de alto y bajo, muy buena fábrica, 
y sus altos son de lo m á s fresco que puede haber, e s t á 
l ibre de g ravámenes , sus contribucionee pagas, etc., etc. 
Se vende muy barata ó se cambia por u n potrero que 
es t é situado á cuatro ó cinco leguas do és ta . In forma-
r á n Aguacate n . 112. 15852 4-18 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A Y E S P A C I O S A caga en nn punto cént r ico de esta ciudad, muy barata 
V sin in te rvenc ión de corredorefl: d a r á n raTíon Maloja 59. 
i m 4-17 
DE PASTA IT 
C. 1099 A $1-50 y $ ! 
JJULMA DE 
L A I V í P , \ T m X A B 10. 5-17a 5-17d 
SE V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S : C O N -desa á la moderna con sala, comedor y dos cuartos eu 
$2,500 billetes libres: otra Tenerife compuesta de sala, 
comedor y dos cuartos corridos y uno al fondo, con 7 
varas de frente por 40 do fondo en $5,500 billetes: otra 
Manrique con 9 varas de frente por 35 de fondo, de azo -
tea, con 5 cuartos, en $3,100 oro: otra á 4 cuadras de 
Marte y Pelona, compuesta de sala saleta y un cuarto á 
la moderna en $1 090 oro. Tsdas libres de g ravámen . U i -
rieifse á Cbndéóa 2G donde informarán á todas horas. 
1586-; 4-18 
EN $ti.flOO B I L L E T E S L A C A S A D E M A D E R » calle de los Mangos n. 44, barrio de J e s ú s del Monto, 
á una cuadra do )a calzada, es tá ganando treinta y cua-
iro ppsos de alquiler mensual, tiene portal, sala, saleta 
corrida v tres cuartos. San J o s é 10. 
15839 4-18 
EN $20,000 ORO. 
Se vende una hermosa casa, teda de azotea, en la cal-
zada de Galíano, entre Virtudes y Animas, compuesta 
d" sala, zaguán , comedor, once habitaciones, caballnn-
zas, horno de pan, etc.; se deduce del precio $10,000 oro 
do censos. Centro de Negocios Obispo 10, de U á 4. 
Ift8fifi 4-18 
SE V E N D E N D O S C A S A S D E M A M P O S T E R I A , una cerca do la catedral, propia para abobado, y otra 
en Neptuno, entre Lealtad y Campanario: do condicio-
nes y demás i m p o n d r á n oalúd 21, p la te r ía . 
15822 
B O T I C A . 
Por no poderla atender, y en much í s ima proporciou 
como para hacer negocio, se vende una farmacia do c i n -
cuenta aüos de establecida, acreditada, elegante, bas-
tante surtida, consistiendo su venta en recetas y menu-
deo, tiene famosa casa para familia. T a m b i é n se admite 
un sócio ó se cambia por una finquita cerca de la capi-
tal . I n f o r m a r á n Agniar esquina á O'Keilly, pe le t e r í a . 
15789 *-17 
SE VENDE 
la casa calle de la Misión n . 85, con su aposento y cuatro 
cuartos en $l,0o0 oro libres para el comprador. 
15782 4 -1 ' 
SE VENDE 
un tren de coches con » coches de medio uso y 3 deterio-
rados, 9 caballos, c a rp in t e r í a y her ror ía : i m p o n d r á n 
Apodaca 5, so vende sumamente barato. De 6 á 8 de la 
marínna se puede ver. 
SE V E N D E U N A C A S A S I T Ü A r t A E N J E S U S del Monte, barrio de Concha (calle de Pé rez n ú m e r o 9), 
punto alto, muy saludable, os muy fresca y de mucha 
vista, compuesta de portal, sala, saleta, un cuarto y su 
patio cercado, en el ínfimo precio do $1,600billetes libres 
para el comprador. In fo rmarán en J e » u s del Moote 110, 
á todas horas. 15797 <r|7 
O E V E N D E N V A R I O S CENSOS U R B A N O S Y 
k^rúst icos; sedan muy baratos, pues son para el arre-
glo de un negocio. San Ignacio 22, almacenes del Choi-ro 
impondrán . 15778 
SE V E N D E U N S O L A R C O N DOS C A S A S D E mampos t e r í a y azotea, dos cuartos más del mismo 
matorial con trece cuartos de tabla y teja, mide 1,380 v a -
ras do terreno. E l que desóo verlo puedo pasar por la 
calle del P r í n c i p e n . 13, eu San Lázaro . 
15755 8-16 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle do Monserrate frente á 
Empedrado, recien pintada, tiene entresue-
lo, planta principal, gran sala de cielo raso, 
inodoro y todos sus suelos y baño de m á r -
mol. En el cafe de la esquina está la llave. 
156J8 8-14 
"MABRÜGÁ. 
Se venden dos casas inmediaias á l o s baños , una e s t á 
eu la calle del Sol y otra en la misma calle de los Baños , 
de la propiedad do la sucesión de l ) , Santiago Alomany y 
Dols por las mismas se admiten proposiciones de su o-
forta- E n la Habana calle del Obispo nV 1, impondrán . 
15-138 30-OtlO 
/"^ U A N A B A C O A . — S e vende la casa San Sebast ian 
t X e s q u i n a á Aguacate en $1,000 billetes: es de alto y 
bajo uu piso do Üorimbó y el otro de losas, ha tenido 
muchos años un establecimiento, conservando su arma-
toste; tiene terreno para tres casas más : informes D i v i -
sión y Amargura n. 14. 15353 15-8 
SE VENDE 
en 1 , 200 pesos oro la casa San Nicolás n ú m e r o 125. I m -
pondrán Zania n. 120. 14860 20-28 St 
SE V E N D E 
un caballo americano de primera clase color a lazán; i n -
formará el portero. San Kafael 36 ^ ^ 
15R82 
SANGUIJUELAS. 
O F I C I O S N . 1 4 , 
entre Lamparilla y Obrapía, Habana. 
Abier to nuevamente este antiguo depósi to con un 
maenífleo surtido recibido por "Ciudad Condal, ' los 
constantes favorecedores del mismo, ha l l a rán la misma 
exactitud que tanto c réd i to le d i ó por muchos años . 
So rec ib i rán seguramente las necesarias para cubrir 
las necesidades de esta Isla, y no más , para que nunca 
haya sanguijuelas atrasadas. 
Se venden por mayor y menor á precios reducidos. 
16014 
Se alquila una burra de buena y abundante lecho, co-mo de un mes de parida. En el paradero del l u l i p a n 
d a r á n razón, 15951 4-21 
M U Y BARATO. 
Se vende uu caballo americano dorado, j óven y maes-
tro de tiro, Amargura n, 15849 4-21 
EN 12 ONZAS "RO. 
Se vende v.u caballo americano, de 8 cuartas do alzada, 
color a lazán, sano y manso. Calzada do la Reina 131 ín 
formarán. 15fi28 . 8-14 
CUS V E N D E U N A J A R D I N E R A D E M U Y POCO 
O u s o y do moderna const rucción hay muy pocas de su 
forma con fuelle de quita y pon propia para señoras ó 
persona do negocios, un magnífico troncos de arnoses y 
una limonera,"todo por la mitad de su valor: á todas ho-
ras San J c s ó esquina á Escobar, establo de caballos de 
venta americanos. 16016 4-22 
U N E L E G A N T E CARRUAGE 
do 4 asientos, casi nuevo y por la cuarta parte de su va 
lor. Salud 17, á todas horas. 16046 4-22 
SE V E N D E N 
unos arreos de pareja para qu i t r í n de medio uso: Indus 
t r i a n . 90 impondrán . 1P020 
GA N G A S I N I G U A L . — S E V E N D E U N E L E gante y sólido milord f rancés de la fábrica de Millón 
Guiet; e s tá nuevo y se d á por la tercera parte do su va-
lor, lo que se quiero es desocupar el local y no se repara 
en precio. Amargura 39 in formarán . 
15930 8-21 
G J O A L A G A N G A . P O R NO P O D E R A S I S T I R la su dueño se vende una duquesa con dos caballos, 
se pueden ver de 6 á 9 do la m a ñ a n a y do 4 á 5 do la tar -
de, P r í n c i p e Alfonso 363. Todo se vende en $500 billetes. 
]596<i 4-21 
M U Y BARATO. 
Se vende un elegante vis-a-vis f rancés , de poco uso 
y u n tronco de arreos, similord completamente nuevo 
Amargura 91^ 15950 4-21 
SE V E N D E U N E L E G A N T E F A E T O N , P R O P I O para persona de gusto, con su fuelle á la americana; 
además tres quitrines anchos, propíos para el campo, 
con sus estribos de vaivén, y un t í l b u r y americano, fla-
mante: todo so dá á precio de fábrica. I n f o r m a r á n San 
J o s é n. 66. 15879 4^19 
ñ e vende 
con equidad un cupé construido á la francesa, en buen 
estado. Calle do Compostela mímerb 138. 
15857 4-.8 
Muy barato. 
Eu $85 on oro so vende un sólido milord con sus arreos 
lo mismo que uu bonito qu i t rb i á la criolla, todo propio 
para el campo; á todas horas Teniente I l c v 25. E l Caballo 
Andaluz. 15484 13-10Ob 
De mtiébles. 
E N M O D I C O P R E C I O SE V E N D E U N E L E gante pianino de palisandro. San Nicolás n . 27. 
16032 4-22 
SE V E N D E 
un piano magnífico en poco dinero; también se alquila 
con fiador, no siendo persona conocida. Indus t r i a nú-
mero 2, alcaldía, in formarán . 16017 4-22 
SE V E N D E UN B I O M B O l ) K I .OMA Y M A D E R A muy bien trabajado, casi nuevo, una l á m p a r a de gas 
con su bombillo y campana y sus cañe r í a s y una mesa 
de tijera, todo muy barato. Empedrado 57, ontre A g u a -
cate y Villegas. 16013 4-22 
PIANINO. 
E u doscientos setenta pesos billetes, so vendo uno, de 
medio uso y buenas voces. Eactoria 37. 
16024 4-22 
EN L A C A L L E D K G E R V A S I O N U M E R O 4 7 , altos al fondo, so vendo en noventa prsos billetes, un 
juego de sala, liso, á lo Luis X V , que sólo tiene un mes 
de uso y que costó nmcho más . 
I .^ IS 4-21 
PIANINOS. 
Se vender dos, uno casi nuevo, do buenos fabricantes, 
también so cambian por otros más malos ó so toman n i 
cambie de muebles. G a ü a n o n. 100 
15976 4-21 
MUEBLES BABA' ] 03 . 
Se venden muoblos do poco uso en perfecto estado, por 
no necesitarloa su duoilo, Acosta n ú m e r o 78. 
159)9 4-21 
U N P I A N I N O P L E V E L M O U E L O N U M E -ro 6, oblicuo, on magnífico estado, con su funda y 
banqueta, y certificado do origen, en mucha proporción 
no á especuladores. E n la misma se alquila una cas i tá 
con dos cuartos v agua, barata. Crespo 10, altos. 
15959 4-21 
U N P I A N I N O " D E U E 1 N " M U Y B A R A T O , E N buen estado, se vende ó se alquila. M á q u i n a s de 
coser nuevas de todos los fabricantes, se venden á pa-
garlas con dos pesos billetes cada semana. Galiauo 106 
15934 4 21 
GA N G A . M O N T E tí3, M K I H O J U E G O L U I S X V , un escaparate, un espejo de sala, un aparador, 
un j arrei o dos camas do hierro y otros muebles que que-
dan; á lo que den, sin reparar precio, por ausentarse su 
dueño . E u la misma se vende un pianino muy fuerte y 
muy bueno, casi nuevo, por la mitad de sn valor. 
15V07 4-19 
P I A N I N O . 
De Boiselot, casi nuevo, se vend« uno por ausentarse 
su dueño . T a m b i é n un b u r ó americano, para s e ñ o -
ra. Manrique n . 71. 15876 4-19 
A . P . 
AMISTAD 75 y 77. 
Vende lámparas y a rañas de cristal al 
precio de fábrica. Vista hace fe. 
Son bonitas, bnenag v baratas. 
M U Y E N P R O P O R C I O N , SE V E N D E N T O D O S los muebles, l á m p a r a s , adornos, loza, efectos de co-
cina y macetas de la casa, calle de las Animas 103: t am-
bién íiay un magnífico pianino de Pleyel óblicuo n . 6; t o -
do es nuevo y moderno: en la misma se traspasa el pa-
tronato de dos negros de campo. 15820 4-17 
O J O . 
A peso billetes la docena de sillas en alquiler. Hay 
hasta m i l quinientas sillas y estas mismas se venden á 
28$ B. docena, respondiendo á nuevas. 
También hay muebles del pa í s y del extranjero, nue-
vos y usadps: t amb ién se compran y cambian per otros á 
precios ba ra t í s imos . 
VISTA HACE FE, 
M U E B I / E R I A E L . C R I S T O , 
V I L L E G A S N Ú M E K O 89 . 
Francisco Fernandez. 
15374 15-90 
Se venden nuevos y usado», grandes y chicos, se com-
ponen á la perfección y cambian nuevos por usados, á 
dazos v al contado. Bolas, paños , gomas, tacos & . San 
Kafaores. 1^279 'C-07 
Q E V K \ ! ) E UNA M A Q U I N A D E I M P R I M I R D E 
Omodio m-o y u u a m á q u i h a d e "Wilsou de coser nucoa. 
Iqipopdrán Bernaza 9: en la misma se necesita una mu-
chacha de 12 á 14 años para cuidar una niña. 
15830 4-19 
M < i T OT? - B A X T E T * S, 
S-i vende uno, casi nuevo, do tres caballos de fuerza, 
poi r M i o r o en L A P R O P A G A N D A L Í T K l í A H 1 A , 
por haberlo sustituido la casa por otro de mú? fuerza. 
C n . 1105 8 19 
SE VENDE 
una m á q u i n a de imprenta L ibe r ty n . 4, con un variado 
surtido de tipos y todo lo necesario para nua imprenta, 
teui ndosní ic ienfe material para i i pr imir un p t r i ó l i c o 
chico; á la voz so realizan las existencias dé " on papele-
r ía ; todo so vendo sumamente barato: Sin rgnác-io n ú -
mero 27. _ iWfrfr. g '7 
Tanques y gavetas de liierro. 
Para a^na, guarapo y miel, eu 61 taller del Vedado los 
hay de varios t amaños y se h a r á n otros, tfegnin encargo, 
los q v r< Uajados sus precios considera leniei t <•. • e V.ÍD-
ünn Láza ro casi esquina á Aguila UVKJH ro l0. 
r o m i A>M N ') 
¡ O J o l 
SAN R A F A E L . 
Las acreditadas tor t i l las do Bocadillo se expenden co-
mo en la época de la calle de Aguacate n . 29, en l a calle 
de Compostela n . 14, á todas horas del dia y de la noebe 
con su correspondiento Arepa. 
1'838 4-18 
Droguería Y Perfumería 
P I I i D O R A S 
P A K A C U R A R L A D I S E N T E R Í A Ó D I A R R E A S , 
POR E L DOCTOR C H I L E N O 
Se vende con su método curativo en la 
calle del Agui la n. 60 
15032 19-2 
M i s c e l á n e a 
A V I S O . 
Las personas qde tengan prendas cumplidas en L a A -
mór i ca (Neptuno n . 4) se les supbca pasen á recogerlas 
en el menor plazo posible. 15535 15-12 
Una nueva remesa hace que pueda ofrecer el m á s com-
pleto surtido tanto en t a m a ñ o s como en clases, á precios 




TABACO EN R A M A , 
t r ipa y capa vieja de Vue l t a Abajo, se vende en la calle 
d é l a Leal tad n . 110. 15052 26-20 
( ^ O O O O O O O O O O O - O - O O O O O O O O O O O Q 
| LA BOURBOULE I 
S AGUA ARSENICÁL, eminentemente reconstituyente A 
(28 miligr. de Arseniato de sosa por litro) £ 
Excelente pra los Niñosdébiles j lis Personas debilitadas o 
para las Enfermedades cutáneas j las de los Huesos 0 
pan las Dolencias de las Vias respiratorias 9 
para las Escrólulas las Fiebres intermitentes j la Diabetis ? 
Se tomarán desde medio vaso hasta tres vasos por dia. X 
Depositario cu l a H a b a n a : J O S É S A R R A . A 
3 
d e l JAPON 
R Í & M Í D Y ca 
Perfu/msías 
8, Euo Yivienne y 
47, Avenue de l'Opéra 
P A R I S 
(Extracto de (Mananga 
Nuevo y delicioso perfume para el 
pañuelo , producto de la preciosa flor 
conocida por el nombre de P i r u s 
j a p ó n i c a . 
Su delicioso aroma, cuya persistencia 
es sin igual, refresca al aire que se 
respira, esparciendo a la vez al rededor 
la persona que lo usa, las suaves 
emanaciones que son el dist intivo de 
la más esquisita elegancia. 
De venta en todas las Parfumerías 
Es un agua o r i e n t a l y v e g e t a l pn ra h e r m o s e a r 
l a tez y el culis : / t a c e q u e d e s a p a r e z c a n 
l a s Muecas, l o ates:€ttlo t/ t n o r e t t o t l e l r o s -
t r o , l a s P i c a d u r a s de l o s r I n s e c t o s y 
t o d a s las ¿ r u p c i o n e s c u t á n e a s . E n las 
es tac iones ca lorosas e l K A S . ' H ' Í O O S . es m u y 
r e f r i ge r an t e y quiCa l a fiojedad a l K o s t r o , 
á, las M a d i o s y á l o s B r a s o s s i e n d o , a l 
mismo tiempo, completamente Inofensivo 
P í d a s e , e n todas las Drosmer ins y Pc tTumer i a s , 
ROWLANDS" KALVDORdeM.HaUoaGardsa.Londres. 
Establecimiento especial para laprodoccion del ACEITE je Eig?do de BACALAO 0edicinal,ínndado CD el año de 1849 cu TerraNova § 
HÍGADOS r ; t í l S C O S m 23 
J DE ÍSMSJML^O DE IILJÍL 
S u a c c i ó n es M ' i r n r a r o n l i v i las E a í e r m e d a d e s d e l P e c h o , A í f e c c i o n o s e s c r o f u l o s a s , o| 
T i s i s , B r o n q n i t i s ~ C o s t i p a d o s , T o s c r ó n i c a s , D e l g a d e z d e l o s N i ñ o s , F l o r e s M a n c a s , etc. 
v Desde ol i " do g l í E R Ó ús ; i S S 3 , r T m O A S E e n é l r o t u l o 
A P V c R P E N C J A : ¡ e; s e i i 0 c a t i i d e i ^ . . a - l i V i O O O 2 ? t ; ^ A , B T C 3 É S . 
A C E I T E 
( 
Farmacia scu-c. s-ua aast ígi iouo, 2, « a r i s . s principales Farmacias* 
BE LLEGO AL COLMO DE LA PEKPE00I0E 
L i A T S R C E H M A Q U I N A . 
L a tercer m á q u i n a de coser 
que acaba de inventarse en los 
talleres de í a C o m p a ñ í a de 
S I N G K K es el a P á i B X J U J f l H A B F C T J X t 
de las inAquinas do coeor, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la porfeptibilidad de una m á -
quina. En absoluto, no hace r .ádo . como ráp ida y ligera, 
no tiene r ival ; al paso que por la peculiaridad de su CONSTRUCCION, E S T A E X E N T A D E HESCOIVl-
P O S M T O K B S i PERO, HECHOS, HECHOS, VE-
NI O .4 VBRI,A Y P K O l i ADIoA. 
t J I u T I M A S E F O R M A . 
¡KB \ * \ Í I Í ' la Compañía le 8 in-
g c <ícaba de nacer en sus pó* 
piihires mí i . í iunas de cosí1*, de 
H I N Í í E l í . p.'i>a tamilia. tan conocidas d é l a s ^ S o r a á de 
Cuba íintíi refoima, conaisl* de valias picza« iiv.e.vas. 
que ditu por resultado que la tnáquinn sea m i s ««Mida. 
míif l i^eia v qu( no ¡iii¡;a ruido. Sépase que somos loe 
únicos que rocibuaos las máquinas LOGÍnMAB .V que 
T O D A S J a s D O l - Í S Q U E CON E L N « B H E l>fc 
J S j L a r í . í í 0 3 t r SK V E N A N U N C I A B A S , eOM 8 I M -
PW58 ¡MUTACIONES, Y c o r o PKKCIO DE. 
SAKIAIUOS TODA COMPETENCIA. 
ALVAREZ Y H I N S E . - O B í S P O 123. áTENOION, 
que v e n d e m o s 
muy barato. 
E i . C^CKBUK HILO ÜK MÁQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . 1ÍF.L0.1K8 DE SOBRE MKKA. I)K TODAS CLA-
SES. MAQUINAS UE CALAR CON TOUNO PARA AKICIONA-
DOB. CAJAS KLKUTES DE IUKKKO. C'PADKUNOB Y PA-
TKOXr.S VAHA -'"ORTAR VESTIDOS 1>K ÍTfcTlM A MOI» V SIEM-
pitK vüi srovariAi». 
A L V A S t K Z Y H I I Í S F . — « U I M P O 1 2 8 . 
C. 507 S]4-13m 
Comestibles y bebidas. 
TORTILLAS POR MÁQUINA. 
Cont'ecdoiiailas por ol método del cé lebre Papa-Upa, 
estas delicadas y sabrosas tort i l las además de su suave 
amasijo, se rán sazonadas con leche, queso, huevos, y la 
r ica mantequilla de Goschen, s i rv iéndose los Dedidos 
con todo esmero y puntualidad, no expendiéndose por 
las rallí-s n i en otro lagar que en la antigua casa n . 32, 
de la calle de Compostela esquina & Empedrado. 
15820 4-18 
de D. 0N0FRE PiíLIU, 
a i E í i C A D O D K C R I S T I < i M W. U í . 
ViHíos vecinos do la Habana y de lu calzarla del Cerro, 
so lian acerrado al inteligente y ftctitVi cxppudedor do 
carnes por mayoi- y rae or, D. O.iofra Fcliu. q u i t a n 
ma'istraloiente lia sabido plarjtear ol i t i l y l entajoso 
sistema de llevar carnes á D O ^ i l C I I i T O eu buenos y 
ventilados carros sin aumento de precios; v i é n d o l a bue-
na acogida que ha t«ni<lo del púb l i co eu todos conceptas, 
pai a dar una prueba do gra t i tud y cen perjuicio do sus 
intereses por el aumento de gastos, con ta l de complacer 
á los referidos vecinos por sus justas quejas referentes 
á la tardanza hija del mucho expendio, ha establecido una 
SUCÜKSAIJ que empezará á servir con la misma pun-
tualidad y esmero quo tiene acreditado, el domingo 19 
del corriente por la tarde, sita callo Zulneta esquina á 
Dragoiies, casa conocida por la Q U I N T A A V E N I D A 
r m z c i o s D E L A S C A R N E S . 
Masa de puerco 45 cts. 
rost i l las i d . 45 
Lomo id -• 50 
Manteca id ^5 
Huesos ¡d l ibra 5'5 
Gandinga id 80 
í ' ab fza i d 89 
Patas i d 20 
Carnero, costillas 40 
Idem piorna 45 
Idem criadilla par 25 
Piloto una l ibra 90 
Ternera superior 40 





H í g a d o 40 
Sesos 65 
Pilotos enteros l ib ra 80 
Lengua una 75 
Riñónos uno de 50 á 75 
Patas do ternera una 40 
C'ladillas de toro par 25 
Pierna de puerco con hueso l ibra 40 
Carne por arrobas para hoteles y fondas á. 7 y 8 pesos 
arrobo. 
Las menudoncias para fondas y hoteles se les dará, 
más barata, cuando compren carne. 
Se reparte á donii :iUo. 
Ventas a l contado. 
Se facilitan cocineros de confianza. 
NOTA.—Desdo las diez do la m a ñ a n a en adelanto se 
dá mucho más barato la carne quo sobra. 
L a casilla e s t a r á abierta toda la noche á disposic ión 
del público. 15845 4-18 
P A R Í LA GRAN 
ROMERIA ASTURIANA. 
La sidra m á s superior de Astur ias , 
L O S E X C E L E N T E S V I N O S D E J E R E Z 
marca A n t ó n Per i cón W . 
I d . Pago do Macbarnudo. 
I d . Blazquoz, i d . i d . 
M A N Z A N I L L A E S P E C I A L D E L A S ¡ U A U C A S 
Viuda de Manjon, y 
V i a d a do A r g ü e s o . 
Todo en cajas do 12 botellas y á precios sumamente 
baratos. 
I amparilla 4. 
Cn. 1063 * 15-8a 15-8d 
V E R D A D E R O E L I X I R * D ' G U I L L I É 
T Ó N I C O , A N T I - F L E G M O S O y A N T I - B I L I O S O 
Preparado p o r J P A X J I J G r - A - G - B , F a r m a c é u t i c o , Ü n i c o p r o p i e t a r i o 
9, r u ó (cal le) de G r e n e l l e - S a i n t - G e r m a i n , P A R I S 
E l E l i x i r G w i l l i é , p reparado po r P A V i i G A G - & , es u n o de los m e d i c a m e n t o s mas 
eficaces, mas ú t i l e s y m a s e c o n ó m i c o s c o m o P u r g a t i v o y c o m o B e p u i - a t i v o 
Es ú t i l , sobre todo , a los Médicos de los diziritos rurales a las familias que se hallan lejos de los socorros 
médicos y á la clase obrera, po r q u e l a e c o n o m i z a c o n s i d e r a b l e s gastos de m e d i c a m e n t o s . 
buena comida cn (a tarde del d i a cn que se haga 
uso ¿ie e l . Puede ser at iministr tufa, con i g u a l 
buen exito. d las mas t ie rna infancia , lo mismo 
que d extrema veré : , sin temor de cua lquiera 
especie de accidentas 
L a acción del Elixir G U I L L I E es siempre hend-
Jlca. Como Purgativo, tónico d ta vez que 
refrescante. Ayuda >j corrige todas las secre-
ciones dando fuerza ü los ó r g a n o s . E n cez de 
e r i g i r una dicta severa, es úti l que se haga una 
La exper i enc ia de mas de SESENTA AÑOS h a d e m o s t r a d o q u e e l E l i c c i r G u i l H é f 
preparado po r PAUL GAGE, es de u n a e f i cac i a i n d i s p u t a b l e c o n t r a las 
F I E B R E S PALÚDICAS, el CÓLERA, la F I E E R B A M A R I L L A , la D I S E N T E R I A , 
las AFECCIONES GOTOSAS y R E U M A T I S M A L E S , cn la? E N F E R M E D A D E S de L s M U G E R E S , 
de los NIÑOS, Jel HÍGADO y en todas las E N F E R M E D A D E S CONGESTIVAS. 
Un Folleto, que es un verdadero Tratado de Medicina usual, va adjunto á caúa Loí^ila del VERDADERO ELIXIR GÜILLIÉ 
Depósitos en L a H a b a n a : J O S E S A R R A . — L O B E y C*. 
hIEDIGAiENTOS DOSMIÉTRIGOS BUR66RAEVE-€HANTEAUD 
G r a n u l o s preparados con los A l c a l o i d o s , los P r o d u c t o s q u í m i c o s mas puros, tales como: 
la Aconitina, la Estricnina, la Hioscianina, la Morfina, la Quasina, el Sulíoro de Calcio, etc. 
S E D L I T Z - C H A N T E A Ü D 
Purgante Sa l ino , Ref r ige ran te y D e p u r a t i v o 
E l 8 E D L I T Z - C H A N T E A V D es , s i n d i s p u t a pos ib l e , e l p r o d u c t o m a s e s t i m a b l e y ú t i l 
de l a fa rmacia m o d e r n a ; es u n a sal n e u t r a p u r g a t i v a q u e t i e n e u n sabor ag radab le y u n a 
eficacia c i e r t a para c o m b a t e r a l E s t r e ñ i m i e n t o d e l v i e n t r e y para c o n s e r v a r l a p u r e z a de 
l a sangre. — Su e m p l e o d i a r i o es p r i n c i p a l m e n t e ú t i l á los o o t o s o s , á l o s z & e u m á t i c o s , á 
las personas dotadas de t e m p e r a m e n t o s s a n g u í n e o s , espues tas á las C o n g e s t i o n e s 
c e r e b r a l e s , á los V é r t i g o s , á las J a q u e c a s , ó aquejadas p o r las A l m o r r a n a s , l o s 
E m b a r a z o s g á s t r i c o s , e tc . , e tc . 
3 V I . _ C U . C H A . K r T 3 E I A . X J I > , Farmacéutico, Comendador de la Orden,cíe Isabel la Católica, 
es e l ú n i c o P r e p a r a d o r de los V e r d a d e r o s S Z e d i c a m e n t c s d o s l m é t r i c o s . 
X ) e s c o n . f í e s e d.e l a s f a l s i f i c a c i o n e s . 
D e p ó s i t o g e n e r a l : 54, r u é (calle) des F rancs -Bourgeo i s , en P A R I S 
DEPOSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 
L a E T E R N A B E L L E Z A del C U T I S obteaida pe í el empleo de la 
P E R F U M E R I A - O R I Z A 
de L» LEGRAND9 Proveedor de la Corte de Rusia, 
C R É M E - O R S Z A 
^ ^ ^ ^ ^ 
ĵsseurdeplusieurs1 
Esta C R E M A snaviia 
y blanquea el C u t i s 
dindole U IRASSPARENCI1 y 
ÍRISCURA de la Juventud 
IHA*TA LA MAS AVANZADA EDAD] 
I £//a preserva Igualmente I 
[del Aire seco y Caliente qno| 
«toza el R o s t r o 
7 de las Manchas, Pecas 
ORIZA-LACTÉ 
LOCION EMULSIVA 
Blanquea y ref resca el cutis 
Quita las pecas. 
0R!ZMEL0ÜT£ 
JABONceíun '¡ID'O.REYEIL 
E! mas suave para el culis. 
ESS.-ORÍZA 
Perfumes de todos los 
aromas de flores nuevas 
adoptados por la moda. 
0RIZA-VEL0UTÉ 
PÓLVOde FLOR de ARROZ 
adberente al cutis. 
Dándole el 
aterciopelado del melocotón 
Ko mas Tinturas Progresivas 
JPARA KL l'ELO BLA^ÍO 
f j A a t s S f ó l T H S O N 
l Un solo Frasco 
j Cabello y 4 l i Barba 
el color uatural en 
TOOOS LOS KATICC»^ 
COS ESTK L:QOIDO 
Ico hayaescridaddeliYARIaCiBIül 
ant-s ni despucs 
A P U I C A C I O N F A C I 
Resultado inmediato 
Ko mancha la piel ni perjudle* 
la salud. 
i En todas las rcrfnmeriaiJ 
_y relngncriui, 
O R I Z A - O I I - 9 Aceite 33 a, x-a el Cafo s i l o 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : 2 0 7 , c a l l e S a n - H o n o r é . P a r í s . 
de 
o de l a s t r e s M a r c a s 
A R M E T D E L I S L E Y C " , S u c e s o r e s 
Desde el descubrimiento del Sulfato de Quinina por P E L L E T I E R , 
este producto ha conservado su reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos ios mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres A R M E T D E L I S L E , 
sucesores de Pelletier, realizando un progreso nuevo, intro-
ducen el Sul fato de Q u i n i n a de P e l l e t i e r en pequeñas 
cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de 
conservación indefinida, que no se endurecen como las pildoras 
y grageas. Son el específico seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i -
c iosas , t e r c i a n a s y p a l ú d i c a s , de los do lores de cabeza , 
las j a q u e c a s y n e u r a l g i a s , la gota, el r e u m a t i s m o , las 
enfermedades del h í g a d o y del bazo. A la dosis de una ó 
dos al día, el sulfato de quinina constituye el más poderoso de los 
tónicos; excita el apetito, favorece la digestión, combate las trans-
piraciones exageradas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la 
energía necesaria para resistir á las calenturas y enfermedades 
inficiosas. — Se vende en frascos de 10, 20, 100 y 200 cápsulas, 
que corresponden á uno, dos, diez y veinte gramos de quinina. 
D e p ó s i t o e x c l u s i v o , en P a r í s , R I G A U D & DUSART, 8 , m e Viv ienne 
EN TODAS LA.S DROGUERÍAS Y FARMACIAS DE ESPAÑA Y AMÉRICA 
% t É ^ Histérico 
" Neuralgias, Jaqueca 
rAngina de Pecho, Mal de San Vito, Dolor de Corazón, 
CURACION 
POR E L 
, W e Seilath'o Aiti-ffermo 
DE 
CLORAL BR0MOR0 ARSENICAL 
Y P I C R O T O X I N A del 
Doctor GELINEAU 
^ 6 
L i b r a r á l a s p e r s o n a s n e r v i o s a s d e l o s 
s u f r i m i e n t o s q u e l e s a f l i g e n , p r o l o n g a r l a 
v i d a de l o s e p i l é p t i c o s , a l e j a n d o d e s u 
c a m i n o e l p e l i g r o de u n a m u e r t e p r e m a t u r a 
y v i o l e n t a , á q u e e s t á n e x p u e s t o s ; h a c e r 
q u e l o s n i ñ o s n o s e a n e n l o s u c e s i v o o b j e t o s 
de d o l o r e s m o r a l e s é i n c e s a n t e s a n g u s t i a s 
p a r a sus p a r i e n t e s ; c o n t r i b u i r á q u e l o s 
e n f e r m o s , c u a n d o s o n a d u l t o s , e n c u e n -
t r e n e l t r a b a j o m é n o s p e s a d o y l l e v a d e r o , 
p o n i e n d o d e l a n t e d e sus o j o s e l o b s t á c u l o 
q u e i m p i d e á m u c h o s d e d i c a r s e á u n a 
p r o f e s i ó n , t a l e s s o n l o s r e s u l t a d o s q u e 
p r o d u c e n es tas p r e c i o s a s m e d i c i n a s . 
N J B ^ ^ • r N ^ ^ ^ V . J S B F X . J M r ^ — 
Depositarios generales : J. M0USN1ER y E. DAN1PE1NE 
e n S C E A U X ( F r a n c i a ) vaX13181 
' * o « ü S A K K A . y en las P * 2 £ - ' 
CURACION 
POR LOS 
i CONFITES AHTI-EPILEPTICflS, 
/ Y P I C R O T O X I N A 
del 
Doctor GELINEAU 
